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UROLYSAL 
(Formula do DR. FRANCISCO  SILVEIRA) 

Approvaòo pela DIRECTORIA   GERAL   DE  SAÚDE   PUBLICA   e aòoptaòo pela 
DIRECÇÃO DE SAÚDE DO EXERCITO. 

As  suas  propriedades  therapeulicas   como   poderoso   DISSOLVENTE  e  ELIMI- 

NHDOR do ÁCIDO URICO na cura do ARTHRITISMO, do RHEUMH- 

TISMO   GOTTOSO.  das  LITHIfíSES,   URICA  E  BILIAR,  das   AREIAS 

(Gravella   urica),   dos  ECZEMAS  e  como   grande   antiseptico    das   vias   urinarias 

na   cura   das   CYST1TES,   PYELITES,   das   PYELONEPHRITES   e   das 

URETHRITES. 

EXPURGAR das ARTÉRIAS e dos RINS os residuos calcareos com o 

uso do UROLYSAL é evitar a ARTERIO-ESCLKREOSE e suas funestas 

conseqüências. 

PREPARAÇÃO   *>€ 

ANTÔNIO J.  FERREIRA & C' 
PHARMACEUTICOS 

Rua Uruguayana, 27 

:: 

Rio òe Janeiro  :: 



Lstc maravilhoso xarope tem fcilo milhares de curas 
nas enfermidades dos órfãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthtna, rcsfriados, constipações, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

mO   RÇÇEITEIS   OUTRO   :-:   PEDIR   E   E^CIQIR  SEMPRE: 

GRINDELIÜ 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' venda em qualquer Pharmacia - Deposito: ARAUJO FREITAS & Cia. - RIO 
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J/\'   USEI  TUDO  e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINíl - Werneck 
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cada 

0   "Pilogenio,;  serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! ""^PG 

Sc já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO perque 
lhe   faz   vir  cabcllo  novo  e  abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o  cabcllo  continue  a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe e PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá a  bygiene  do cabcllo. 

Ainda para a extlncçãe da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitette 

—   PILOGENIO. 

Drogaria Gíffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

■BpWBM 

ímm MM, ijmMn Estroplalaas, Racliiíicas oy Usam 
O JuQlandmO de Gíffoni e u-n ct.-iicnJr recOPSlifuiole do» organ.ímoj rnlroqurcidos dos 

cnonçfls pari, rí*<,rt rírpurtíhvo c anlt-cscrophu/oso, que nün^a Efilbo no Iralarnrnto dos molcstios 
Con^uriplivos   acirno   a; untodai 

t    suprnnr    oo  oko dr   TiOado   dr    barolhdD  e  -mas  CTnuisòcv  porqu-   conlfm  rm   muilo 
ífínnirn   ^íJ   ro^nr/ra  (Jugíanl 

fõrn 
maior  proporção  o  lodv  vcgchfísado, inhmamcnlr  comb n )uo 
Regia)  c  o  Phósphoro  Physiologtco.  medicamcnlo   emineniemenie    «il-ilisado.- 
agrodave!  r  intnrafiit-ntr   o5simií".vcl 

E' um xarope saboroso que nóo perturba o eslomaqn c 05 inleslmov como Irequcnlr- 
mente suecede ao óleo e as emulsões . dahi a preferencia dada ao JuqlandinO pelos mais 
distmclos clinico-., que o rccfilom dianamenif BOS seus próprios inhos — Para os adullos 
preparamos o Vinho lodo • tanmco Glycero ■ Phosphatado 

ENCOKTIU-St  «VüOS NiS B0»3 0R054P « E  PHiRMíCItS OfSI» CIDADE  E DOS ESTÍDOS E NO DEPOSITO 6EIUL: 

Pharmacjae Drogaria de FRANCISCOGiFFONI&C.'" 
ROA     P RIM   l-l  I  H (-> MA   H i^ * J . <JC     J«ríeiro 
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DR. MASCARENHAS 

nhoras  insmicas dá cores rosadas e lindas I 
i    .   .. dos NERVOS   - Tônico dos v.l    ■     , 
.    :..   I do U .'U-ilHO  - Ton:  o   do   CORAÇ/.   I 

■.l.lro vos mostrará sua effícacia 
'1-.  VITAMOMAL  <    .       . 

i;'^s nuili lacrls. r-: ■■      ,:,,.   . ,. 
me]    benommos,  t nu lim de 

Av IHARMACrAS f   DROGARIAS 

Deposito geral : DROGARIA  BAPTISTA 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

fWv2   : ^ 
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CERVEJA 

íi MALTE" 
da  ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente Própria  para  senhoras 

A' venõa em toôa parte 
airirin\rriririritTrir*irir*iiirir)rinmnnririr*^^ ^COOOOOOOOOOO^ 



dobrando   uma 
tlU  pallida e im- 
a que banhava o 
inyelical. 
na — Elisinhã 

>audoso 

Aljrcdo Slefani. 
lor do sentimcn- 
da pelo grltejar 
oração solfrcdor. 
n que o Alfredo 
ais vcltar, tu vi- 
s a minha   ccm- 

cu te experimento 
ito   o   quanfo   ís 
E'   no   momento 

que eu sinto   o 

jca em voragem, 
luvir: 
Ia viagem, 
e  partir... 
o seu silvar agu- 
che^ada a hora 

es instantes são 
i me reserva. As 
pedem, os nos- 
espedaçam,  e   o 

Da janella   do   vagão   um   Iznço 
agita: é uma saudade que parte, 

.   uma saudade que fica. 
Lon.je, bem longe, vives perenne 

j.nto a mim, na minha eterna sau- 
o ide. 

ü mundo me 6 indiffercnte, e na 
s :a exterioridade nada  vale. 

Tenho vontade de partir, de vi- 
ver junto de ti, e no entanto não 
p isso. O Destino não parmitte que 
o'i meus desejos sejam realisados. 

Sinto-me triste, sou alheia á vi- 
ria, nem mesmo sei se vivo, são 
saudades luas que aSMm me fazem 
si.ffrcr. 

Longe, embora; 
Sinto,       não  p'>sso chorar, 
Choro,    - não posso senlir .. . 
Oh! vontade de f car! 
Ohl  tristeza  de  partir! 
E' o que teu coração diz. é o 

que minfTalma sente, queres ficar e 
não pildes ... tu partes, eu fico 
triste . . . 

E assim o destino nos apartou. 
Tu levasle no leu coração saudade 
íunda e purenne R no meu ficou 
tarnbem saudade eterna e sinc era. 
E de longe dizes aindj; 
S<5 em lembrar me que a  saudade 
Maltrata por natureza. 
De ficar,— quanta saudade! 
De partir, — quanta tristeza! 

Hei ebe, pcrlanto, a saudade que 
to envia, quem nur.' a te poderá es 
q ic( er. Volta breve para que a mi- 
nha alegria regresse ccmligo.a não 
"tr que desejes que o tedio me as- 
v  \sne. 

.\guardo o teu regresso, cruz do 
m  11  martyrio! 

:\<6 a volta-    Verde Turmalmd. 

Perlil de Mario G. SanfAnna 

Esta meu perfilado é de lypo mi 
í::IO", moreno, còr de jambo, olhos 
^trahtntes, cabelh s piel<s. pentea- 
d 'S ao lado. Kes de no aristocrático 
■ Mrr) lios Campos Klyseos, á '\la- 

•di Birão de Pi',icicaba, n.o par. 
E'furccinnarío do L'.nd n and Bra- 
M fn B ir k, onde í muito estimado 
fe ■ s seus direclores e collegas. 
Sc i ^e•nblallte é muito trist-mho, 
mas, d.- vtz em quando, stus lábios 
' c enlrcabn m para um sorriso. /\pre- 
i   J  mu to o  Braz,   pois   pensar   em 

COLLrtBORHvrVu 
DAS LEÍTQRAS 

ir ao  Braz  é  a sua   única   prooecu- 
pação    Porque será?   Mario, se   fòr 
o   que   penso,   és   muito   ingrato... 
Mas, apezar  de  tudo istr,nur.< i hei 
de esquecer te, pois bem sabes que: 
Pí saudade nunca  morre, 
l-az ( rescer o sofírimento. 
PI  distancia  não separa, 
Sú  separa o esquecimento. 

Sim, o esquecimento .. mas esta 
palavra !ã-) ( ruel creio ser impossi- 
vel existir no coração de quem ama. 
Da leitora  —  Mnrla  Viva. 

O   furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   único 
ideal  quasi da  mulhtr era  ser boni- 
ta, hoje esse ideal augrnenta   consi 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? Rs enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura  das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMKRICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excclltncia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a rtfleclir ve- 
Ihiccs prematuras. 

Agcmia geral do «Branco Ame- 
ricano>: Drogaria Braulio — Rua S. 
Bento, 22. 

Pensamentos 

Apaga se a illusão da niocidade, 
m ;s não se apaga  a saudade. 

Passa o tempo, mas não passa 
um s^ instante em que não me re- 
corde de ti. 

O tempo tudo leva c tonsonie, 
mas não leva o amor que me de- 
vora . . . 

As trevas da noile dão silencio 
a tudo, mas não o dão ao coração 
de quem  ama 

Todo o trabalho cança, porém, 
nunci o coração cança de amar. 

Morre tudo o que existe, mas 
não o amor fiel  e imperti.ivel. 

O silencio apaga tudo, srf não 
apaga a tua imagem da minha me- 
mória. 

Da collaboradora e leitora assí- 
dua — LaÇrima Constante. 

!\' <Gotta de Orvalho» 

Toda a pessoa que adopta o ciú- 
me, como o principal transmissor do 
amor puro, é digna de compaixão, 
visto que o ciúme não passa de uma 
atrophia moral do pensamento: 6 o 
único mal que desarranja o coração 
e envenena o amor sincero. Tua 
amiguinha  —   Manóra. 

A' dislincta <Esperança> 
A esperança ( o único bem que 

nos conduz no degredo da vida por 
um caminho nutrido de flores odo- 
rificas.  Tua  amiguinha — Víjnrtrs. 

R' Aurora 
Medita, si queres proceder com 

rectidâo e sabedoria. A resolução 
improvisada é falsa e sem estabili- 
dade   Da leitora - Pérola Branca. 

Fausto ti. 
E' joven. a sua tez lenbra-rre as 

pétalas do jasmim, cs seus olhos 
encantadores são ccstehcs cleros. 
A sua cabelleira assimelha-se á 
ondulação madura rios trigaes. Es- 
tatura regular e Irajase coro ele- 
gância, sendo a sua côr predilecta 
o preto. Da leitora — Pérola Branca. 

A quem me entende 
Quando um coração sofíre algu- 

ma ÜÒT, essa mesma dôr augmenta, 
quando lhe apparece um ente a quem 
ama. e por isso, é que vemos que 
as riôrcs que envolvem nossos cn- 
raçõas, augmentam quando estamos 
ausente do ente querido, a quem 
votamos estima e consideração. Da 
collaboradora c leitora que muito 
agradece — fl Mysteriosa. 
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"SPHING" flgaa nralto para embellezaineiito da pelle 
Formula ôe M. REGINI 

Producto maravilhoso para a conservação da pelle como o seu cmbcliczamcnto. 
1 onifica c evita espinhas, manchas c brotocias. Aconselhamos as senhoras a usarem, 
após o uso da água, um pouco de creme, por causa do pó de arroz. — Depositários 
no Hio de jeneiro a Drogaria Silva Araújo & Cio., — Deposito geral em S. Paulo, 
Amarantc ói Cia., Kua Direita, II - Telcphone Central 185, Central 3684 — em 
102   e   no   Laboratório a'   Kua   Antonia   Queiroz,   19  -  Tlephone 6604 Cidade. 

A "SPHING" poôe ser us.iòj  muitas vezes ao dia 

^ 

Licenciada pela Dlteclaria da {lEpartamenlo Nacional de Saúde Publica do Hio de Janeiro, sob n. 842 em 5 de Maio de 1922 

fabricado por IR. IRcgíní Rua flntonía de Queiroz, H — São Paulo 
ooooeooooooooooooooooooocoaoi»oooooo ODOOODOOODOOOOOI ■ n taaoao •"""""T-n.nr» ^ 



Carta aberta a O. Silveira 
Longe vae a minha esperança de 

ouvir dos teus lábios uma palavra 
consoladora A tua indiffcrenca me 
impelle a escrever-te estas toscas 
linhas cheias de amargura e de sau- 
dade. 

Ha quanto tempo vivo aneciando 
por uma palavra tua! Ha quanto? 
Nem eu sei dizer-te! Como é pe- 
noso viver de illusões ! .. Um dia 
virá em que tua alma comprchenda 
toda esta tortura atroz que me con- 
some 

Quão feliz eu fui naquelles tem- 
DOS, quando lia nos teus olhos uma 
lelitidade a sorrir-me docemente. 
Eras tão dócil... Parecias-me ouvir 
attentamente as palavras que te di- 
zia. (Juantas vezes murmurava a 
sós teu doce nome como um talis- 
man que me encorajasse! Mas um 
mau presagio toldava ás vezes mi- 
nhas illusões ... E eu me resignava 
soffrendo oceultamente; tremia pela 
sorte He meu amor. 

Hoje tudo <* mudado. Não posso 
mais   supportar a chamma   devnra- 
dora   que   me   invade o peito.   Uma 
palavra   tua.   uma   só   e   serei feliz. 

üa leitora — Nympha 

Historia simples 
Noite esplendida e bella. Banha- 

dos pelo pallido luar dois jovens 
nararam, conversando cm surdina. 
Joven, de olhos azues, que reflectiam 
toda a sua felicidade, cabellos on- 
deados, elle era um lypo de homem 
forte. Ella. clara, olhos verdes como 
as esperanças que guardavam seu 
coração, cabellos louros e encara- 
colados, pareciam fios de ouro. O 
cíu salpicado de estreitas que, in- 
discretas, sorriam ao fitar aquelle 
parsinho preso por um amor puro e 
ingênuo. Quantos castellr.s não cons- 
truiram cheios de esperanças e quan- 
tas vezes não sorriram venlurosos! 
Mas ... o joven ia partir. Partir para 
outro Estado mais cheio de mara- 
vilhas. Era preciso; o destino cha- 
nuva-o, separando o do seu ideal. 
Mas, quando ha constância e since- 
ridade, tudo se alt >nça. Elle, com 
a voz tremula c soiuçante; ella, i om 
os olhos brilhantes, marejados de 
lagrimas... Elle dizia: 

— HtUna, quero, antes de par- 
tir, pedir-te duas < ousas, premet- 
Jes-me? 

Como não? Bem sabes que 
nossas almas se uniram cru uma só, 
assim também nossos corações e 
pensamentos 

— Sim, prometles-mc que nunca 
me esquecerás, pois logo que possa, 
voltarei para relembrarmrs esse 
tempo em  que fomos  tão  felizes! 

— E a ouira? 
- /\ outra... olha-me bem, que 

ro levar na minha refina a tua ima- 
gem, fresca como um jardim de 
mimosas Ilôres, bella como a alvo- 
rada de um dia de primavera e de 
amor .. . 

E, emquanto a joven assim o 
fitava, ellr, num impulso rápido, 
uniu os lábios carmesins, naquelles, 
qual um botão de rosa rubro, muito 
rubro. Depois disse lhe: 

— A outra .. . era o beijo, s> m- 
bolo do amor, puro e feliz; esse 
primeiro beijo cheio de doçura c 
paixão, que quero kvar nos meus 
lábios ávidos de desejos. Adeus! 

E desapareceu, dobrando uma 
esquina, emquanto ella pallida e im- 
movtl, olhava a lua que banhava o 
seu rosto, bcllo e angelical. 

Da amiguinha — Elisinha 

Coração saudoso 

Ao dr. Alfredo Slefani. 
Saudade (roxa flor do sentimen- 

lo), tu vives regada pelo gftlejar 
( unstante do meu  t oração solfredor. 

Desde o dia em que o Alfredo 
partiu, para não mais voltar, tu vi- 
ves commigo, tu és a minha com- 
panheira. 

Saudade, como eu te experimento 
agora, corro eu sinto o quanfo és 
dolorosa c ferina. E' no momento 
amargo da partida, que eu sinto o 
quanto does; 
D.ntro era mim. louca em voragem, 
Um gemer se faz ouvir: 
— E' o prenuncio da viagem, 
— E' o momento de partir... 

A locomotiva, no seu silvar agu- 
do, annuntia que é checada a hora 
da separação: tristes instantes são 
esses que o Destine) me reserva. As 
nossas mãos se despedem, os nos- 
sos corações se despedaçam, e o 
comboio segue . . . 



^   I 

O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Xuxado 

<Ferro Nuxado CONTEM FERRO 
ORGÂNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SAIiGUE c como o conti- 
do tm  cerlos alimentos vegetaes. 

<FERRO NUXflDO> contém tam- 
bem um producto therapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Franceza de Me- 
dicina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte chi- 
mico da lorça í-ctivii c nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FKHRO NUXADO é um alimento tan- 
to para o SANfiUK c(.mo para os 
NERVOS. 

Ha no c.rp-i lumano cerca de . . . 
30.000 000 000.000 glóbulos vermelhos e 
cada cm d'elies necessita ferro orgâni- 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode-se hoje dizer que em cada tres 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sanyue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bòa alimentõtão não lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o 'desHastamcnto ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de extrahir sufficienle nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGE E O SANGUE É VIDA. 
guando, por conseqüência desse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos os dias; se 
tornafacilmenlc nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhes 
intellectuaes o deixara acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitaçoes 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma ^rave enfermidade. 
Tome FERRO XUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d-urna forma surprehcndente. Deve 
porém assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro organicoj e não ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
tiquados conlcem e que é um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como se tomar exlracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da mesma carne. 

Se V. S. está com falta õe robustez ou 
Depressão mental; sentinôo-se òebil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxaôo". 

0 que Òiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaôo,, 
I nuiDucçAoj 

"Tenh,,  o  pnucr  H,-   iiilnrnur  qm   <i   S.mt',   Padre  (irdfnnu  i|uc VOSSO pro- 
Juclo "Ferro Nuxjdn. fosse Bnatysado pelo Dircctor da Ptuirmciud do Vjii- 
{ ani, I deu - me instem i;^,es para formular os mais sim eros desejos, afim 
de que o VOSSO producto se torne famoso e seja devidamente apreeiada pelo 
pubiiío  como  o  seu   henefieio  certamente   mereee... 

(J.  TEDESCHIXI, Secreta- 
rio  de Estado do  Vaticano) ^ ff»* ■ «^ 

rnuuHicçAoj 
"H eomposi.,jo do "f-erro Nnxado. t tal que os seus effeilos ph> siolo-ii ..s 

I therapeutúos náo podem deixar de se produzir como e usual na presrri- 
pcâo  de   produetos  pharmareuticos  efesta  Índole. 

IF. NARCISO DVRIBIS 
Direclor da PhdrmdcÍJ 
ticano) 

SCHEIM. -^V 
iadoVa-        ^P^     r\       /    / 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO» 
annualmente. Recuse os subs- 
titulos.  O gtnuino leva o no- 

me de Dae Health Laborató- 
rios e enontra • se á venda 
em todas as boas pharmacias 
e drogarias 

UéOS depositários no Brasil, GLOSSOP & L 



COLLABOKrtÇAO 
DAS LEITORAS 

Novidades de  Jahu 
Quintino de cantor passou á ía- 

bricante de barbantes Dr. Argollo 
para fitar mais chie deve pentear 
os cabcllos para traz Dr. Braya 
vae ser o causador de duellos femi- 
ninos rtdolpho está nus fazendo 
crer que é verdadeira a sua phra- 
M : «para namorar, brasileiras e pa- 
ra casar, russa». Dr. Couto teve 
bom yosta Dr. E. vae emprestar 
um pouco de «cotação' do Dr B 
flsthor lazendo cortezias com o cha- 
péu alheio. Jarbas P. errando ao 
por o chapeu na cabeça. Osório 
resolveu deixar os seus cistumes 
de inon^e. Ananias ílirtando até 
com meninas. Conceição rectbeu 
forte decepção Laly tentando novas 
conquistas. Mlipia resolveu ceder o 
seu lu^ar a Nocmia. K vae deixar 
o magistério para fie ir sócia da fa- 
brica de barbantes. Ismenia yosta 
de apreciar os flirls do mano. iVmc- 
linha querendo trocar amores ve- 
lhos pelos novos. Maria A anda 
muito retrahida. Thereza resolvida 
a deixar seus velhos hábitos. Das 
leitoras — Reparadeiras. 

Escola Profissional   Feminina 
Aprecio : o andar de Isabel P , 

as risadas de Sarah, a syrrpathia 
de Flora B , o geitinho de Cordclia, 

o bello porle da Helena S., as ane- 
doctas de Joanninha L., o coradi 
nho de Laura S., o lindo chapeusi 
nho de l^nez (i., que a deixa tão 
bonilinha, a seriedade da Maria Jo- 
sé L Da constante amigulnha e 
leitora       Profissionalista, 

Perfil 

O meu jovem perfilado possue a 
encantadora cor morena, estatura 
média, cabeüos castanhos, pentea- 
dos para traz. E" possuidor duns 
indos olhos castanhos, perigosos ; 
nariz afilado. Nos seus lábios sem- 
pre pousam sorrisos de ítlioidadc, 
divulgando a bondade de seu cora- 
ção. Tem 17 risonh s primaveras. 
Creio que Cupido já o atravessou 
com alguma seita, mais não sei 
quem seja essa felizarda. Traja-se 
com fino gosto, aprecia a musica e 
a dansa. Suas initiacs são M. P. 
Dias Reside á Rua Aurcliano Cou- 
tinho n o impar. Da araiguinha e 
leitora —  la/sa Lenta. 

Mr.   \V.   Borchcrs 

Loirinho coluba, bonitinho, sym- 
palhico Olhos castanhos, sobrance- 
lhas espessas, nariz recto e uma 
boquinha muito mimosa. Qucixinho 
sueco. Tem 21   annos e parece   ser 

muito enérgico. E' sócio do Clube 
de Regatas Tietê e do Grupo C. R. 
T. Dança muito commigo. Faz pou- 
co tempo que começou a dansar e 
pouco falta para ser um perfeito 
dançarino. Mora na Rua Brigadeiro 
Galvão Diz ellc que nunca viu seu 
nome na <Cigarra>. Para outra vez 
não se gabar . . . abi vae elle. Não 
deve ter esquecido, Willy. Prcrres- 
sa é divida. Da leitora -- Plvnw. 

Perfil de M. D. Carneiro 

E1 este meu perfilado um de s 
mais sympalhicos jovens desta que- 
rida Paulicéa. Rgradavel na con- 
versa para com todos. Possue uma 
bocea pequena. Os seus cabcllos 
são castanhos e levemente ondula- 
dos: nariz delicado e períeilo. Mora 
á rua Dr João M( nteiro e trabalha 
no Correio Geral, onde é muito 
querido pelos collegas Os seus lin- 
dos olhos castanhos fazem transpa- 
recer a b ndade de seu coração. 
Da leitora — Maria. 

Ausência c saudade 
/Io Feliciar.n R R. 

Quantas vezes, no silencio da 
noite, com o coração invadido por 
uma tristeza infinda c a alma domi- 
nada pela saudade, derramo furtivas 
lagrimas, lagrimas de verriaoeira 
dôr, motivadas pela ausência do 
ente amado, que, distante, talvez 
nem de mim se lembra! Da leitora 
c amiguinha — Zézc. 

/ ■ 

FOTOGRáFICAS 

Afim de que na arte photographica os iraba- 
hos sejam sempre coroados de êxito, necessário se 
orna o emprego do melhor material. 

Chapas, RoHfilms, Filmpacks, Reveladores, Fixado- 
res, Luz e lâmpadas de Magnesio, Reforçadores, 
Enfraquecedores,   etc. = 

fl  venda cm todas as casas de artigos pbotograpbkos 
úNICOS KEPRESF:NTANTF:S PAR.\ O BRASIL DA 

fictíengesellctioft fuer Anilínfobricatirn, Berlim 
(Secçáo photographicaj 

J John Juergens & Cia. 
Rio de Janeiro 

RUA DA ALFÂNDEGA,  120 

Porto Alegre 
RUA DR. FLORES, 31 

São  Paulo 
RUA FLORENCIO DE ABREU,  (08 

Juiz de Fora 
RUA DK. PAULO DE FRONTIN, 161 

Remettemos aos profissionaes e amadores que nos enviarem   os   seus   endereços   as    publica- 
ções phototjraphicas que a  "AGFA"'  edita 

Vendemos só a casas atacadistas 
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De Campinas 

Gisfi de vôraoose de rtlvarina 
qiando dansa. flrminHa, terá idéias 
pTeticrs f)U mn^imnniacs? M. N. 
P.in^idn. cnlãi iá enconlraste o teu 
H-al? fjue faii/arda! Zuleil-a P. 
Castro, sempe hoazinba e Rcntil 
para com todos Zita Valente, seus 
nlhos são bellos, são lindos! Cybei- 
1", bnnilinha c (jentil e t;osfa He 
dansar com certo joven. E Villela, 
gosta de dansar e detesta os more- 
nos. D. D., ama a cõr morena e 
gosta do flirt A. M . ama a pose c 
gosta da seriedade. Lais tão engra- 
dinha e tão mignon V. ficrin, é 
tão captivatlte.. . E. Nogueira, mui- 
to beMa e sympathica — Rapazes: 
Chiquínho Pacheco, não compre- 
hendes. pois não sabes que eu te 
.uno? Dino Roso, este sim, í um 
herde, pnis snffre silencioso os ata- 
qjes de Cuoido ffelín. gosta muito 
de tirar linhas Luiz XIV querendo 
ficar o deus Saturno amando a deu- 
sa da terra Mui io A., tenha pa- 
ciência, nois as li iras são assim 
mesmo Zé Bello, realmente és um 
bello joven. Da constante leitora e 
amiguinha —  Ixlila. 

Recordação de um vesperai 

Sublime «Cigarra>. Foram estas 
as notinhas que obtive da ultima 
festa realisada na residência do dr. 
Piinio Barreto 

COLLHBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

Moças: I.ucia, alegríssima por 
ter completado mais uma risonha 
primavera e também porque o Cas- 
s!o compareceu á reunião Zizinha 
não dansou uma vez síquer! (Talvez 
fosse a ausência de alguém que a 
impediu . . ) Caliía tocou piano mui- 
tíssimo bem e flirlou um rapazinho 
loiro CloliHe, muito graciosa. Lite, 
e\ém da sua formosura deslumbran- 
te (6 qjasi desnecessário dizer que 
era Mlle. a mais bella da soirée; e 
Hansar bastante, tinha o semblante 
tristonho. (Deixe as magoas para o 
Raul). Olga. boasinha, e, como de 
tosturre valseou p uco cem o (i. 
M. Cândida, com immenses sauda- 
des da Allemanha. Hilda, o «expo- 
ente máximo da graça> — Rapazes: 
Paulo, dansfrHo pouco. Natural, a 
namorada prohibiu) (ieraldo, namo- 
rando por habito Cassio, gostendo 
de maxixar semente com -jma se- 
nhorita. cujo vestido era azul . . . 
Paulo Plínio, extremamente apaixo- 
nado pela Mlle. L. .. . (Plínio, de- 
sata, pois. ao que consta, seu cora- 
çãosinho já está preso; chegaste 
tarde). Odilon era tal e qual um 
philosopho egypcio. K eu. linalmen- 
to, por estimar mui'o o P. P. Da 
leitora  — Pernambucana. 

Carta aberta á Noemia 
Soube que estás zangadinha com 

o A. El" certo ? Pelo que me con- 
taram, tiveslc razão ; porém, deves 
perdoal-o. Que queres ? O mundo, 
a vida, os homens, são mesmo as- 
sim Solíremos por elles. para os 
sal ./ar e nunci es'So satisfeitos, e 
nunca nos dão razão ! Sei que o 
estimas; é escusado negar-me; per 
isso é que, sendo eu tua sincera 
confidente, peçote que esqueças o 
passado e perdoa-o ; perdoa-o por 
que tenho a certaza de que elle es- 
tá sinceramente arrependido I lua 
sempre        Desdcmona. 

Leilão nos Campos Elyscos 
Quanto me dão pelo ar innocen- 

te do Boniiha ? pelo sorriso encan- 
tador do Felicij ? pela inconstância 
do Caetano ? pela pose do lulio ? 
pela ausência do Henrique ? pela 
elegância de Octacilio ? pelo tom 
pr.rtamento do Zé? Quanto me 
dão pela altura da Maria ? pelo 
vfstido curt > da Viccntlna ? pelos 
lindos cabellos da Joannirha ? pela 
gracinha da Carlola ? pelos ocuh s 
da M. Alice ? pelo constante sorrir 
da Totoca ? E, finalmente, çuanto 
me dão pela tagarelice das leitoras 
amigas — .Inda e Para. 

Procura a Saúda e a Contanto 
As crianças criadas com Alimento 

Mellin conseguem ter sólidos ossos, 
carne forte e sa constituição. 

O Alimento Mellin favorece a 
vivacidade   durante   o    dia    e    doce 
tranquillo somno pela noite. 

Amostra a (olhato erratia a quem oi pedir 
a CRABBIXT * C. 68 Ouvidor, Rio de Jauclro. 

LOUREIRA,COSTA*Ciâ.nj»S.B«iiu> 66»,Sfto Paulo: 
FERREIRA A RODRIOOES, Daot&s. Bahia: 

HsMEUUrraFOODW. PeUham.LsndreíS.E 16    í   '-      » 
BSZ5- 

Instituto LUDOVIG 
Trat. mento da Cutls 

Q    Z 

z 5 

O   Creme   LudOVig K   O  mais perfeito 
CREME DE TOII.LT TE Branqoeia e amacia a pelle. 
Tira  cravos,   pontos  prelos, manchas, ponnos, espinhas 
e  sardas.  Os preparados do INSTll LTO LUDOVIG 
curam  c  impedem  totla   e  qualquer   mclestia  da  cutis. 

Para a pclle e os cabellos usem os produetos 
de Mme. IXDOVIfi - Manlcurc 

O  llcnncorient (tsa Iodai as cores)   é  a melhor tintu- 
ra para o  cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knvlamos catálogos «ratis   -    aV. RIO BRrtNCO.   170 
RIO DE JANEIRO 



^^   COLLflBORAÇAO 
DRS LEITORAS 

Perfil cU    Braziiiza   Ribeiro 

rt minha ^cnlil períüada é alta, 
sympalhica e isbelta. Seus cabellos 
sáo louros e on lulados, esp?ssi s e 
bastos; quando bám penteados, dei- 
xa uma gracinha o s. u semblante 
mimoso. Seus olhos sãn azues, de 
um aiulado como o do cio, grandes 
e luzentes. Dentes pequenos c al- 
vissimos ; bocea lambem pequena 
e bem íeita. Veste-se bem e tom 
muito gosto. Muito boazinha. porém 
um pouco retraluda. Aprecia mui- 
tíssimo os romances J passaria a 
vida toda lendo-os Reside esta jo- 
vem á rui Conselheiro Carráo, la- 
do par Da amiguinha e constante 
leitora — A Mysleriosa. 

e um dia, quando dois olhares se 
cruzam, conhecem-se. São òlmas 
que em silencio tiveram a mesma 
anciedade, o mesmo sonho, a mes- 
esperança. Felizes as que se encon- 
tram. Desgraçadas as que vivem 
«separadas pnr léguas de deserto. 
Já encontrei a alma irmã da minha 
Reconhecemo-nos num momento, e 
depois veio o destino irrisório, e, 
torturando nos, separou-nes para 
sempre. Da — Flor da Morte. 

De   Sorocaba 

Tendo passado por Sorocaba 
notei : o indilcrenlismo de Izaura 
Costa, Zelia muito dansarina, a bel- 
leza captivante da Maria    B.    Mon- 

quando voltar ? Indagava um cora- 
ção. — Nâo sei, respondia a duvi- 
da K alguém soffria Sollria quanto 
soffre o silencio da dor. 

Queria falar, mes temia que ns 
lábios denunciassem a magna do 
seu coração  amante 

Preparam-se para a partida 
Beijinhos leves de despedidas 

perdiam-se na surdina dos sons. 
Klla não proferia palavra. Um sor- 
riso pallldo pairava lhe nos lábios 
de carmim. traduzindo a dor since 
ra que lhe ia  na alma. 

Mas os olhos MUS falavam na 
voz do coração, na expressão do 
sentimento. 

Um aperto de mão disse tudo. 
Até breve. 

Para clle morreu a vida antes 
de viver. Agora tudo falava de sua 
amada,    fi    casa,   a   n csa, os   seus 

• 

UMA   ASCENSÃO   A   MONTANHA 

0 hompm que attinqiu o cume   — Avia te. votn admirar 
este panorama soberbo 

0 homem que sobe   — Nao posso subir maií:   Sinto uni 
peso no estômago,  tenho a cabeça pesada, c  tciiho 
vertigens. 

Faca como eu   toma • CARVÃO DE BELLOC   . e o leu 
estômago nao te inc unmodara mais 

O uso  do  Carvão  de  Bclloc, 
cm pó ou cm pastilhas basta para curar 
cm poucos dias os desarranjos gástricos 
c as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias, etc..., ate mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, restituc o appetitc. 
accelcra a digestão c faz dcsapparecer 
a prisão de ventre. E1 de uma grande 
effícacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruefações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e dos intestinos. 

Deposito Geral. Maison FKÈKE, 19, ruc Jacob, Paris. 

»=•«•=•=« 
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Perfil de  Kosina  Esposilo 
E' a minha perfilada dotada de 

extrema sympalhia. Conta 19 riso 
nhas primaveras. Possue uns • Ihi- 
nhos pequenos, pnrem expressivos 
« seduct ires ; boquinha c nariz bem 
talhados. Cabellos castanhos. E' al- 
ta e eleginte ; dançi admiravilmen- 
te o fux-trote e é assidua freqüen- 
tadora da gloriosa A. A. S. Paulo, 
da qual faz parte, sendo uma eximia 
jogadora de bala ai cesto. Resida 
á Rua General Jardim n o par Da 
leitora — Cordelia. 

Almas  Irmãs 
São essas almas que se compre- 

hend m,   mudas,  distantes,   através 
da vida   Buscam-se  annus e annos. 

teiro, a syxpathia de HJenita de 
Sá, u ar al.gre de Yáyá Rosa, os 
lindos (abe los de Meninha Nohrc- 
ga, o retríhiimrto de Alzira Lon 
H". a bella cor morena de rtmeha 
Fogaça, a animação áe Adalzira 
Costa. (Será que ella deseja viajar 
muito?) Os lindos dentes de Olga, 
e, finalmente, o flirls do Antunes 
Da leitora — Ze. 

A  partida 
Na g' re, um murmúrio, entre- 

to'tddo p> r lagrimas de despedida, 
corre eu frêmitos ligeiros toda a 
multidão i.ue ali se adensa á espe- 
ra do  comboio. 

Elle ia partir Assim o destino 
lhe de eimii ará.   Partia.   Mas   para 

objectos, os livros, tudo parecia 
tradu/ir na expressão muda das cou- 
sas um pcema de aior. 

F. elle soffria secretamente. 

Ella agora dis'antc aspirava, tal- 
vez, descuidada, a bma melíflua 
dos prados, mergulhada na doce 
poesia das maltas, emquanto elle 
mysanlhropo, lendo um livro, pensa 
nella, naquella alma Ce amor. 

Um suspiro triste absorveu-o da 
meditcçSu e lhe inle roga: que ns- 
ta de ted i isso ? Que resto dessa 
llor-cora^êo a que chamamos amor? 

E a voz do destino responde 
cun o que a medo: pétalas res.qui- 
da da saudade. — Aíiss   T. 
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Quando o vosso  cabello principia a cahír 
iodeis suspender essa queda e tornal-o mais lindo e luxuriante do que nunca, usando o TÔNICO LAVONA 
iuas vezes por dia. Desta maneira não só o germen da caspa será destruído, mas também cessará a queda 
ios cabellos, avigorando-os, tornando-os mais compridos, macios e de egradavcl aspecto. Estes resultados são 
icvidos a este tônico fornecer ás raízes o elemento que as grandes summidades concordam ser a causa do 

. rescimento dos cabeilos. Devido ao seu raro mérito e ao lacto que aos seus benelicos effcilos são asseguradcs, 

.;jalquer pessoa que desejar mais cabellos, compridos e com linda apparencia, deve fazer uma experiência para 
certificar-se do que acima expomos. O  TÔNICO LAVONA faz suecesso quando todos os outros 'èm falhado. 

sQbe 

Cincoenta   moças 

Cara amiguinha «.Supplica>, pa- 
ra os tes «Cincoenta rapazes- te 
envio estas :Cincoenta moças>. Dei- 
xo ao teu critério o modo de col- 
leccionar os devidos peres I o pen- 
teado de Fausta V , o lenço da 
Mathilde P., os apuros da .Maria S . 
o 1830 da Conceição V.. a tristeza 
da Honorina P., os brincos da Her- 
melinda A , os noivos da Ka\ Ida. 
a voz da Maria I. , o pente da Be- 
nedicta L . a prosa da Olga V., a 
pose da Zoraide V., a trança da 
Antonietta D., a altura da Ida A., 
o cstouvamenlo da Sophia, a deli- 
cadeza da Helena T., a innocencia 
scraphica da Iraccrra, a paixão da 
Bcllinha, a robustez da Lnurdes B , 
a graça da Cacilda. o 1629 da Fle- 
lena S., a ausência da Mina M , 
o silencio da Jandyra T.. o andar 
■ia Judilh JM., O boniquismo da 
Niir, a intelligcncia da Juditb T., 
o futurismo da Aldininha ft., a ele- 
gância da Nair I. , a tendência pa- 
ra anâ da N , o serio repentino da 
lilhlnha \! , as sobrancelhas da Dul- 
ce P., a bondade da Miritta O., os 
cabellos da Diva N , os óculos da 
Celeste S. V., o corado eterno da 
.\dalgisa T , o dançar elegante da 
Carmen T., os olhos morteiros da 
'ienny L,, a <a'-anhação> da Didi- 
cta, a sympathia da Fiormezinda A., 
o olhar encantador da Joanninha 
D., as piadas da rtntonia Üurique, 
a creancke da Therezinha, a quie- 
titude da Maria Nazareth O., a pal- 
Hdez da Clolhilde, o rouge da Edilh, 
a simplicidade da Dirce S , a intan- 
^'ibilidadc da Clarisse, o agrado da 
l.ourdcs F., a indifierença da Jacy- 
ra, a amabilidade da (ienny C. E o 
nuito íalar da leitora        Perdão. 

Salve   1S-4   1923 ! 

.^o amigtdho Henrique Ricci í/.inha\ 
Colheu nesse dia mais un^a gra- 

ciosa flor no jardim de sna existên- 
cia o meu galjnte anilguinho Hen- 
rique. Como sinto proíundarmnte 
não poder coTiprimental o pessoal- 
mente, venho pi r meio da qucr.da 
«Cigarra», saudalo, de<;ejando-lhe 
ml lehcidades. —Deusa Melancólica. 

Lydita Bamsley 

E' a minha graciosa Fila extre- 
mamente formesa e de estatura me- 
diana. Conte somente Ib floridas 
primaveras. Os seus cabellos são 
castanhos claros e pessuem um per- 
fume natural agradabilissimo ; seus 
olhos egualmente castanhos claros, 
são fascinantes. As faces ligeira- 
mente rosadas e os dentes alvissi- 
mos fazem oa um perfeito anjo de 
belleza. Possue unicamente um de- 
foitosinho o que muito magoa a 
autora destas linhas : é que tem 
andado triste. FJansa inegualavel- 
mante bem. «Virtuose* no piano, 
conta muitos admiradores dentre os 
quaes ha um (não é o K (i.) que 
a ama sinceramente. F.', sem exage. 
ro, uma das moças mais bellas de 
S. Paulo. Reside á Alameda jahú. 
Da amiguinha        Maria  Slella. 

fl' «Tclephonada Enigmática» 
(V'. /. C.) 

Muito contra a minha vontade, 
cumpro o que te prometti. en.bora 
tenham me pedido para que o não 
fisesse. Dou aqui o perfil do «nos- 
so» jovem rtiignon, não como te 
prometti, que expressarias tedos cs 
seus" sentimentos, pois isso   não fa- 

IUVCMTUDE ^EiEX/iriDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

fl JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza 

Os cabellos brancos  ficam  pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   iO 

HEMEDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

ço por motivos intiraos. o que se- 
ria contrario aos meus interesses ; 
e mesmo, acho muito natural que 
não ponha em tuas mãos as armas 
com  que me devas ferir. 

Tenho p|pna certeza que ainda 
não o comprtfundeste, pois, corro 
já te disse, é elle um verdadeiro 
enigma Escc nde sob seus penetran- 
tes olhos uma falsidade inqualificá- 
vel embora quem o conheça ou 
mesmo quem tenha conversado com 
elle pela primeira vez, faça uma 
idéa muito diversa do que sejam os 
seus sentimentos. 

Mr. prende pela conversa. Quem 
pela primeira vez o vê, julga-o tí- 
mido, porém é ousado como pou- 
cos. Não quero dizer que seja dado 
á conquistador. Isso não I (Não me 
consta que tenha namorado mais 
de duas ou três moças de cada 
vez). 

R meu ver, í um pouco con- 
vencide. mas não é bonito : não 
quero lambem dizer que seja feio, 
mas í extremamente sympalhico. 

Quantas vezes quedei-me a olhar 
para elle durante longos momentos, 
e nunca me cansei de admiral-o. 

Meu maior prazer era dançar o 
tango argentino e, segundo elle me 
disse, eu era, (nessa dansaj seu par 
preferido Digo «era», porque ago- 
ra, preso por cutro laço, elle não 
me distingue ao menos com um 
seu olhar. 

Naturalmente, dirás que tudo o 
que eu aqui ta escrevo já o sabes, 
mas, minha amiguinha, o melhor 
ficj commigo, e, terminando com 
esta massada, previno-te para o 
prenderes bem, porque, se assim 
não for, esse «nosso» pássaro tam- 
bém desta vez baterá as azas. Seu 
tua amiguinha —  Lililh. 
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/\pBzar   de todos   os   dissabores 
e an^uslias por   que tenho  passado 
durante estes três annos, apezar do 
leu   desdém e   da   tua   indüferença 
implacável, amo-te, e este meu amor, 
que. nascido na minha alma. alimen- 
tado ptlo calor da esperança e ten- 
do    con.o   guia   a tua imagem,   au- 
gmenta dia por dia,   porem   não   se 
expande,    parece que   seria um    sa- 
crilégio    communical o   a    outrem: 
adjra em silencio   qual reliquia   in- 
tangível,   e crente   de   que um   dia, 
apledandote deste destes scfírimen- 
tos,   dignar-te ás   dirigirme de  no- 
vo o   leu meigo   olhar   de   outr'ora 
para curar esta demência, que para 
mim    parece    uma   felicidade,    sim, 
porque   vivo   embalada   de   sonhos. 
Porém   a realidade    é mui   diversa, 
essa   felicidade dos sonhos . . .   não 
passa de uma chimera, de uma   fe- 
licidade fictii ia.   Si o   teu   escarnto 
e a tua indüferença   forem   inabalá- 
veis, procurarei o supremo ccnsclo, 
aquelle que, se   não terna felizes os 
peores mortaes, pelo menos   trenca 
esta cc rôa de espinhos e scflrirren- 
tos, aquelle que, finalmente, cancclla 
todas   as   espcrfnças e   eo   mesmo 
tempo todos os soíírinentcs,  is!o í, 
a m )rte ! Da amiguinha e constan- 
te leite ra — Emmepe. 

Paixão! 
A/. Andrade 

Disseste-mc que não ecreditas 
em paixões I Qual será o motivo 
para tão grande resolução ? Por 
ventura não sabes que não pode 
existir um amor sem peixão ? Pen- 
sa bem, reflecte e chegarás á con- 
clusão de que a paixão existe e 
sempre existirá. Da assidua leitora 
— Gerba. 

I\' desconhecida   <Judex' 

Peçc-le a especial fineza de di- 
zeres a quem te dirigiste no numero 
20h da nossa querida <Cigarra>, so- 
bre a epigraphc <í\ quem me en- 
tendei Fica-te muito grata a ami- 
guinha        Ecin. 

Fiavio A. Kangel 
Navio, será possivel que, depois 

de dois annos, você deixasse? Fica- 
mos admiradas deste sensacional 
desftc-io, pensávamos que aquillo 
terminasse em um . . . (Jucm será a 

futura?   Estamos anciosa   ocla  elei- 
ção.    Apostamos   corro   será    a    . . 
(Não    tenha    susto,    não   diremos). 
Das amiguinhas e leitoras gratas 
Flores de Sombra. 

Confidencias 

ü traço predominante do meu 
coraçãosirho : ser liei. }\ minha 
principal qualidade : a sineridade 
O que mais me seduz : os olhos 
castanhos. O meu ideal : amar e 
ser amade. O lypo masculino que 
mais me agrada : claro   O qjc mais 

perdôo : a volubilidade na mulher. 
O meu lema : soffrer. A carreira 
que prefiro ao homem : commercio. 
Como desejaria viver : sempre feliz 
ao lado delle. Como quizera mor- 
rer : sonhando. O que mais me en- 
canta : o gorgeio dos passarinhos. 
A minha distração favorita : pensar 
nelle. A terrinha que mais me agra- 
da : Batatacs, por ser a terra delle. 
O que mais me faz zengar : quan- 
do Itio a <Ciyarra> e não vejo a 
minha listinha publi'ada. Da leito- 
ra —  I ma Dellas. 

\otas   do   Braz 
O que eu desejava possuir : o 

lindo corpo de Marietta F , o talen- 
to da  l.aura  B,   o desembaraço   da 

S YSTEIWft 
NERVOSO 

/ NEUROSINE 
t    PRUNIER 

ECONSTITUINTE ENÉRGICO 
PAíUS Ruo  do Ia  Tachene. 

admiro no homem; a intellige ncia. 
Os meus poetas prcdilectcs : Olavo 
Bilac, Vicente de Carvalho, Luiz 
Edmundo, Medeiros e Guilherme de 
Almeida. O meu sonho dourado : 
casar-me com quem amo. A minha 
cidade predilctla : São Patlo, per 
ser minha terrinha natal. A minha 
flor preterida . violeta, por ser o 
emblema da modéstia A rrinf a cor 
apreciada : preta. A minha v< c 3- 
ção : dentista. Como julgo a felici- 
dade : fugaz. O meu divertimento 
principal : ler pcesias.   O   que   não 

Alzira, os lindos olhos da Noemia 
B, a melancolia de Michtlina F', a 
elcquenoia de Naoena F, a graci- 
nha dá Linda, a voz do Vicente K, 
o espirito do Maneco B., os cabel- 
los do Augusto A., o gênio do 
Quim, a delicadeza do Alfredo A, 
as banhas do Cicero E., o riso do 
Figueira, a memória do Alexandre 
B. F. e, finalmente, o que eu não 
desejava possuir era o embaraço do 
Ootavio A., por estar apaixonado 
pela Senhorita L. Da amiguinha e 
leitora — .Veísa. 

CHANTEAUD de PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido Urico 

DOENÇAS de RINS e da BEXIGA 
GOTTA  - CYSTITE  -  URETHRITE 
RHEUMATISMO - ARTHRITISMO 

OAIMO    1913:    GRANOE    PRÊMIO 



fri: — A Sauda- 
3 do nosso e?- 
s nossas mclan- 
heira   do   nosso 

— A Saudade é 
na no coração de 
.ladeiro amcr, e 
;sc(r   da   prirna- 

-   Saudade .. . 
. quedo . ..  que 

ba . . .  La^rirnas 
los olhos . . . tcr- 

— S:uílade . . 
eita todos os la- 
s íamilias 

-•• 

ta. gra is 

>i ̂  

-•II 
:... Musica sua- 
re que tnibria- 
e t^baie . . 
idade Céu de 
ei.te se lembra 
e   porque   qual- 

■iaudade . . . sen- 
verso proci.ra a 
que cniplila   i 

b.udade... En- 
, que desce á 
i acs corações 

— Saudade•. 
nosso    pensa- 

ifissionalislas. 

Os médicos dizem que o Phospltnío fortalece os neruos enfraquecidos 
O   melhor modo de usa!-o   Neuraslhe  i ■.  [nsomnia.  Debilidade nervosa, Melancolia, Falta de Resistên- 

cia e de vigor physico c mental, ele,  ludo é deiil» a um esladt; d<- Iraqueza c c bat mento do !.ysleira ntrvoso. 
( ausaio   pela carência do phosphalo ; e só pode   M r vcr.cido provendo-se os  nfrvts com o necessário   alimento 
phosphorico. h' devido a isto que eminentes espcciêl >lfs Frín«»7<s  c- ingUíes >í(. prí5ínt(n-,<nle tenterrits   < m 
que   nida  ha    c)mpíravtl    ao alimento   phosphatico inilulrfn   BITíiO PHOSPHATO     Um    tablttle   de   BITR O 
PHOSPHATO, tomado regularnienie 3 vezes ao cJia, produz um resultado notável: os nervos ficam íortes e resistentes , 
o abjtimen'0 e Iraq izza physica e mental desapparecem, volta o somno profundo e reparador, o olhar cria brilho, o 
ippetite volta, os matjros e mar,ilentos tomam corpo, ás vezes, na  pmpi rçèn de 1 a 2 kilos por semana. Além de 
todas essas admi ayeis   propriedades, í interessante   notar que   o BITRO PHOSPHATO,    cujo   custo é    minimo. 
sem ser drof»?, 6 simplesmente um   alimento para os  nervos, convertendo se realmente em vivo tecido nerveso, 
Mão ha, pois, receio de poder-se tornar drojjo-maniaco. i\\(m disto seu uso não causa transtorno nenhum, nem 
ao mais delicado organismo, e o resultado de seu emprego 6 duradouro. 

O 
De Campinas 

Eis   o   que   pule   notar,  o olhar 
roíraatico e semp'e   encantador   da 
... Ia  Borelli; a elegância   do   Car 
IJS A. Ribeiro dinsando o foxtrol: 
a pirtidi inesperada de Eunice para 
a    Europa,   diixando   muitos   cora- 
çdesinhos tristes:    Ncnê   Amendola, 
UTI i,':rbo5') militar c extremamente 
delicado;   a   gracinha   de   Odilinha 
(icrin.   no    baile:   por  que será  que 
coito campineiro, estudante de Me 
dicina,   aprecia   mais o jogo   de   bi 
hai- do que a dansa ?... A  Queiroz, 

bomzinho e optimn dansarino: o 
riso attrahcnle de Fiiinda Borelli; 
lírico, és tào sympathico! (Pareces 
com o meu noivinho!) Por que será 
que Alvarin», em um dos vesperaes 
do Rink. olhava anciosa para o lado 
da sahida?... (Talvez á espera do. . 
não serei indiscreta): dr. Aurélio, 
leriu-se nas setlss de Cupido; Mira 
Villeia, parecendo ((ijerer fixar resi- 
dencía em S Pau'o: a tristeza do 
Raul Costajt por ter sido sorteado: 
(Que penal) Titã. bastante con 
tente, mas nunca deixsndo de des- 
illudir corações; os lindos olhos  do 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprimídosVichy-État 
3 a t Comi.rimiJos para um copo de água. 

TODAS    AS    PHARMACIAS 

muU i piedosa; Mini Pierro, despre- 
sin i ) cj <roUge>... (assim que eu 
í; ■-! .): os lui-Jos dentes de Guilber 
mina Ceccartlli: F. Penteado é um 
persomgem indecifrável; Klziía pa- 
rece que conquistou o coração de 
alguim; Ciccarelli, ban ando o tris 
tunhu; Arminda Teixeira, muito mi- 
n ia atniguinba; Renato Nascimento 
Servindo de detective a u na certa 
se.-ih )rifi!ia; L Amaral, depois do 
c mcirto. tornou-se mais orgulhosa; 
P Arijni, apesar da bomba, teve 
coragem pira pedil a . . . (Pudera!) 
S.mnentinho, queridmho: o soniso 
encantador de Alice Passos; o todo 
de João Rodrigues; Nònô Pagano, 
muito t igarella; /Vliredo Scullz, muito 

Mariosa: M Amaral, muito sitis- 
leila; (Será por ter conquistado o 
coração de certo joven engenheiro?) 
Julieta. parecendo estar mais ale- 
gre: Anslides Monteiro, por que não 
rae deJicas um dos teus innumeros 
sonetos, hein ? . . . Bem sabes que 
aprecio tanto, tanto...; DOCJ Oli- 
veira, muito triste, porém amável 
para com todos; Zé Bello, com o 
pé machucado!... (Será que cm pa- 
lestra com a D. nem viu um Tor- 
pedo passar pelos seus pé»inhns?) 
Accidina, sempre graciosa ; Jayr 
Bittencuuit, parece que não gostou 
do Club, poique deu o fora logo; 
aprecui o hndo corado do Raul Bol- 
liger;   (Será   elfeito   do   rimo  e  da 

natação?) Odilon de Ccmargo. sím- 
pre fiel á sua querida terrinha: Chi- 
quito Soares 6 o encanto das cam- 
pineirinhas; já viram a pose de dois 
paulistanos medindo a rua Barão 
com urra linda baratinha? E a pa- 
lestra do Colaferri com o Antônio 
Fragoso na procissão? Da leitora e 
amiguinha — Rfti Phi 

De   Mogy-mirim 

Eis o que   notei   no   encantador 
sarau realisado a   10,   no   Club Re- 
creativo,    em    homenagem    ao   dr. 
Eloy Chaves     O salão   das   dansas 
achava-se garridamente rrnementa- 
do com artísticas <corbeillcs> de flo- 
res naturaes    Espargidas pelo salão 
viam-se também lindas flores huma- 
nas, das quaes consegui tornar nota 
das seguintes;   Nicotina,   linda   rosa 
♦ salmon>,   dominando   com   a   mei- 
guice do seu olhar. Merimba, bran- 
co lyrio,  baloucanrio. graciosamente 
em sua  Inste á menè da  brisa  per- 
fumada.    Iracema,    linda    magnolia, 
pren iendo corações.  Lounlts, r u ■ a 
graciosa   toilette   rosa,   pare ia   um 
roseo botão, orvalhado   pelo   sereno 
da noite eterna d? urs ohos negros. 
Jupyra,   uma   perfumada   v olctinha 
roxa cheia de candura e graça. Ne- 
nette   e   M. Eugenn,   duas   moreni- 
nhas batutas, bancavam  a folhagem 
verde,    como   a   esperança,   que   dá 
vida   ás   lindas   <corbeilles>    Naná, 
rubra rosa   como as que   trazia em 
sua   linda   toilette   negra   que  f-izia 
realçar  a  neve da  sua   pclle.   Dicti- 
nha B, pcqienino myosoiis, escon- 
dendo um turbilhão  de   affectrs em 
SU is delicadas   petalasinhas.   Judilh, 
lindo mal-mc-quer,  radiante rie ale- 
giia  ao  lado   do   noivinho.   Beatriz, 
gira-sol     esplendido,    sobre; ahindo 
dentre as mais bellas flores.   Jenny, 
rosa-dru<que cõr de ouro.   matenuo 
as saudades.   .   Uma vistosa dhala 
amarella    escondia-se   no   cantinbo 
mais e-curo do salão, e só pela   al- 
tivez com   que se ostentava   conse- 
gui reconhecer, nesta bella llòr. Ma- 
rina Coelho, cm delicioso títe-à lêle 
com  um   dos   mais intelligenti s   ca- 
valheiros desta  terra.   Luiza, mimo- 
sa  t orinha, refleclindo tm ^as pé- 
talas   nesgas de um céu  de   prima- 
vera. —  Rapazes:   Abilio, dansando 
com um enthusiasreo ... Totóíinho, 
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Saudades... 
Hdra Chiquitn ler 

V.' noite I ü firmamento enibtl 
lezi-se a: s poucos, ns avrzitas vão 
ao encontro d s ninhos, onde uns 
lilhinhos carinhesos cs es piram, 
emquanto de mini se apo(Ur/i a 
melancolia... Milancolia esta que 
ahsorve por completo es poucas 
alegrias que me restam, pcrdcnHo- 
se minha imaginarão na sombra 
dos dias, aureUando na saudade a 
lua imagem   querida. 

pazes. Almerínda sempre bella c 
atlrahcrilc conseguiu conquistar di- 
versos corações principalmente o do 
dr. Trujano. Nazartlh deixando o 
M. bastante treumado. Dulrc, in- 
cansável n ■ seu posto de sincera. 
B. Leite s< bresahindo se n ullo c< m 
i> seu inseparável gorrinbo verde. 
Ksthtr, impaciente, prr curava cet> 
Harold Lloyde para Ihf talar a res- 
peito da carioquinba, Fifica olt an- 
do muito para certo jr vem desco- 
nhecido, l-ili L sempre amável e 
rhonha.  Olga b-incando com  Cupi- 

Chrisantema Pcttri: — A Sauda- 
de é a preoecupação do nosso e<- 
pirito; ( a ( nisa das nossas melan- 
eólias, 6 a companheira do nosso 
solfrer . . . 

Yolenda l5loch: — í\ Saudade é 
a tlcr que desabrocha no coração de 
qutm sente o verdadeiro ami r, e 
se desíolha ao florescer da prima- 
vera , . . 

Maria Marassá: - Saudade... 
pensamtnío rr.udo . . quedo... qua 
commove. . . perijrba . . . Lagrimas 
qjc humidecem lindes olhos ... te r- 
turados de amor.. . 

Ksther Marassá: — Saudade, . 
sentimento qu; espreita todos os la- 
res e visita todas es lamilias. 

f«- 

r *$ 

^Mm ^ 
gxJiV.^ Ê 
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DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo o   curso gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
l^vm   de   São   IB^nto   IV-   4S,    I_.oja 

•• 
Sim. lembro me de ti . . Volvo 

ao passado e tenho saudades . . 
Saudades tuas . . . Saudades da tua 
voz melodiosa. . do teu olhar scis- 
marento . .. do teu sorriso captivan- 
te. . /\ Saudade é o punhal que se 
crava no coração Da amigulnha c 
leitora   -   Coração Torturado. 

De  Taubalé 

Durante os três dias de kermes- 
se realizada em noss.v querida ler- 
rinha, eis, inesquecível ■.C'garra>, 
as notinhas que consegui guardar : 
Renato tizendo as pazes com o 
travesso Cupido. Siqueira ás voltas 
com uma moreninha de cachos. 1. 
Cardoso travando relações com o 
luturo sogro. Antônio M indagando 
st ella é rica (amor não se verde). 
Oswaldo, por lalla de arame, não 
qu'z ap^arfeír no largo. Miguelzi- 
nho e Trajano. de medo das bslas, 
alugaram a janella do sobrado (por 
quanto ?) Cyro fazendo filas oorque 
só tinha 4 vinténs no bolso. Lobato 
sempre melancólico por causa do 
inesperado frfra que leve u de certa 
pr ifossorinh i. Norberto por motivo 
de ser o mais bonito crá o ^i Jesus 
das melindrosas. Ociavio fi fazen- 
do-se de deseniendido só para não 
comprar o bilhete que certa senho- 
rita lhe olíeracia Sudan convi n< i- 
do de que era mesmo engraçadinho 
e encantador. I\. Valente tirando 
linh-s com certa carioquinlia que 
de tão grossas se tornaram cordas. 
Tátá dizendo: pr. ciso repartir o 
meu e ração em mil pedacinhos pa- 
ra ver se assim chega para as cn 
commendas Moças : Jud'th S. ra- 
diante   de alegria   por ter   feito   as 

• •■ 

do, Mariquir has e Hcrondina inse- 
paráveis e boasinhts. Da leiti ra 
assídua — Especialista em .Hmon s 

.:\   Saudade 

.l:gumas profissioralislas falam 
sobre a Saudade 

.Maria Apparecida Soares: — Sau- 
dade. . sentimento mudo... t.uc toca 

-•• 
/\lz:ra: — Saudade... Musica sua- 

ve que gerre, perfume que embria- 
ga, per un.bra que se tíbaíe    . . 

Urchidea:— Saudade Ctfu de 
(lueixumes onde a gente se lembra 
de qualquer eousa, e porque qual- 
quer cousa lhe falta... 

Carmen N : — Saudade ... sen- 
üment, que pelo universo procura a 
sciencia inunda . . . que completa a 
sua lembrança . , . 

as   fibras   mais   sccrtt ;s  dos   tora- 
Çüer... sentimento profundo... 

Lina L.: — Saudade... sintliren- 
to que não sahe di s mular, que 
deixa transparecer a expressão des 
nosías maguas, dos nossos susp ros 
e de tudo que se abriga tm nossos 
corações... 

Ma-ia Mugi sta : —S-udade... En- 
levo de todos os diüs, que desce á 
terra... c nunca falia aes corações 
dos h mers.   . 

Cândida Barroso: — Saudade ■■. 
Aza dolorosa do nosso pensa- 
mento . , . 

Das leitoras — Prcfissionalislas. 



fados pcias lagn- 
Ivertidamenfe, te 
Ias, não chores 
meus olhos «scis- 
istantcmcnte or- 
as por tua causa 
z a alvorada   de 

lagrimas eu as 
nau grado meu, 
i o Destino me 
u te perdôo, mi 
jamais serei tua 
ero te conlessar 
de meu ser uma 

infelicita Iodos 
I se approxlmar. 
fuscar o brilho 
íelicidade... En- 
ivos e hrilhantes 
inha  do Braz. 

a Q 

possível 
ico l)r. 
itissimo 
assitjno. 

)R/\DE 

tnse" 
va 

e Indígestão 

araquara 
na  Garrido. 
morosa instru- 
mais elevados 
im un; espirito 
cem uma in- 
va, esta gentil 
sto exigente e 
hias que a sua 
a, suavemente 
ente incrédula, 
com stverida- 
Jas são como 
rs olhos lin- 

um coração 
distracção de 
Cigarrinha. 

Estes dois symplomas marcham de mãos dadas com deverá saber se tem o iníorlunio de teísuir um 
estômago desorganisado. Evidentemente não poderá li r r< pf uso nen son-no reparader, se os perigosos ácidos 
atacam os delicados tecidos do seu estômago durante a mile São os ariics responsfveis por loco o seu mau 
estar. Causam a fermentação dus alimtntos, atrophiando a na^rfl Min inação do errpo, cenbro e nervos, e, 
não tomando as necessárias precauções, dentro de pouco aífvr-so A bem de ente. A prescripção med'(a nestes 
casos (também adoplada  nos  Hospitaes) é a MAGNESJA  BISl RADA 

Desde o momento da entrada da MAGXESIA BISURADA no estômago, neutraliza esta todos os tra- 
ços dns perigosos ácidos e ces; a por completo 3 fermentação. As d( res cessam instantaneamente, sendo teita 
uma digestão normal. Desta forma nida impede que se levante na mar.há seguinte cem o repouso do corpo e 
cérebro. Obtenha a AUAGNESIA BISL RADA em qualquer pharmacia. st ndo esla vendida tento cm fó cemo 
em comprimidos o verifique se o nome BISl RADA se acha impresso no invólucro. 

n 
Fábio   Mai 

Filho de uma das femilias mais 
diitinctas de S. Paulo, meu jovem 
perfilado é muito ittrshi nte. Fslatu- 
tura regular, a Im.ravVnunte pro- 
poicionado, de eixtruma tlcgan» ia de 
gestos, de porte e de palavra. Olnos 
castanhos, mais astutos qu? soiha- 
dores. Mr. é mureno. Sorriso p 'i co 
benevo'", antes zorr.beleiru. mis, 
esses traços são tnodifioadi s por 
physionomia franca e nici\'a. D.di- 
ca-s« com amor ao esporte c vejo-o 
const intemente no Ford 2 0,)4 Da 
leitora   -   Aquella 

Estão na berlinda 

(4'o;onda com sua beJeza ai- 
trah^nlc. Aida com a sua peralla- 
gem Kissinha raptora de . . . Nair 
com seus ( lhos enrantadores. Ma 
rii José, muito estudiosa. Branca, 
muito graciosa. F^unyce precisa ter 
um pouco mais de camaradagem. 
Antonletla muito peralta. Maria Ap- 
pare :ida muito bonita DJ constan- 
te leitora —  Beijo. 

\o  bairro da   Avenida 

Alzira, muito graciosa, desejo- 
lhe um bom casamento e que seja 
breve. Aurora, muito bonita, os «eus 
cachos encantam os rapazes. Nina 
i uma morena bituta. Maria, muito 
peralta Antônio C, muito chorão. 
Nico, almofadinha chie. Orlando, 
muito simples. Joaquim, assim que 
eu gosto, peralta até o ultimo pon- 
to (iracinda é muito bonita, Anto- 
nielta é de uma attrahente belleza. 
Américo, almofada batuta. Da lei- 
tora — Bsijo. 

A  Belleza 

Dili c I é resumir numa phrase 
synthttica o que é a belleza, porque 
as suas manifestações são   infinitas. 

Muitos escriptores, por certo, têm 
dito o que é o bello, mas, apezar 
disso, o bello qua elles não disse- 
ram e que não foi por elles defeni- 
do é infinitamente mais vasto. 

O  que  é ella,   não   sabemos   por 
emquanto  e   não siberemos   nunca. 

Alguém  disse  um dia  que — ser 
bonita  era  o  primeiro dever da  n u 
lher. r^oulrina  seduclora, de que 
6 lio fácil e. tão perigoso abusor. 

Extranhu privilegio o da belleza I 
Metedro fugaz nas rudes mulhe- 

res do povo, condemnadas a per- 
dei a tão cedo n is asperezas da 
lueta pda existência ; astro de scin- 
tilliçõjs prolongadas naquellas que 
a fortuna resguarda de privações e 
cuidados; é sempre a belleza a qua- 
lidade que a todas as mulheres dá 
mais seduetor realce I 

Como diamantes, que nenhum 
homem ha de ir buscar á mina igno- 
rada, quantas mulheres passam no 
mundo sem que lhes admirem ful- 
gurantes esplendores dalma, quila- 
tes rarissimos do coraíào, sõ por- 
que lhes faltou essa qualidade, a que 
bem p )deremos chamar, numa ou- 
sadia de estylo moderno, o crecla- 
me>  de todas as outras! 

Mas que a belleza tem vida, que 
existe, que palpita na natureza, e 
assim como a onda que chega á 
praia e se desfaz em espuma, ella, 
ao chegar a cios e terra, se desfaz 
cm formoruras, em luzes e em co- 
res : e que ao chegar ás srcledadcs 
e aos indivíduos infunde nas pai- 
xões, boas ou más formosuras de 
idyllio ou formosuras de tragédia, 
banhando-as, ora com as alegres 
claridades do arrebol, ora com os 
avermelhados ou roxos resplcndores 
da tempestade, e que ao cérebro hu- 
mano tacteando pelas multidões de 
craneos duros como a pedra e era 
neos de plasticidade artistica, como 
a lava do vulcão tacteia resistências 
e durezas da crosta solida da terra, 
para brotar em rios ferventes  e em 

linguas de fogo, quando encontra o 
cérebro do homem de gênio, brota 
por elle como por sublime cratera 
de mármores e bronzes, modelados 
e n telas pjlychromicas de pintores, 
em cantos de poetas e mil creações 
graciosas, bellas ou sublimes ; e que, 
ao chegar ao marlyr, toma a pala- 
vra humana e diz, entre dores : creio ; 
a que ao chegar ao herde diz, entre 
victorias sangrentas ; morro ; e que 
ao chegar ao exdado diz, espancan- 
do duvidas : sei : e que ao chegar 
ao coração diz, beijando ideaes ■ 
amo ; e que ao chegar a todas as 
ju/entuies diz, com todas as ale- 
grias da manhã : vivo ; e que ao 
chegar á bsira de todos os sepul- 
chros diz, ao cahir em meio de 
phantasticí: ronda de tristeza e es- 
perança : espero ; e que tudo isto o 
rcalisa na ratureza, na sociedade e 
no homem . ah I que a belleza faz 
ijdo isso, ninguém põHe negai o sem 
negar o seu próprio sêr e sem fun- 
dir-se no nada, e nem ainda fun- 
dindo se nellc : que a suprema bel- 
leza foi encher os negros abysmos 
de silencio e a escuridão dos ca- 
bos com as divinas palpitações da 
creaçãr. 

Da amiguinha e leitora — Des- 
conhecida R. A. 

Perfil de Evclina P. 
De bòa estatura, é possuidora 

de uma irresistivel sympalhia. Sua 
tez é clara, tendo nas faces um leve 
rubor, que a torna mais attrahente ; 
seus cabellos são escuros e pentea- 
dos á americana; olhos da mesma 
côr dos cabellos, porém vivos e ex- 
pressivos, onde se se podem ler to- 
da a innocencia e a candura dos 
seus 17 annos. Não sei si o seu co- 
ração já foi ferido pelas settas do 
travesso Cupido, prrém, sei de um 
joven que a ama sinceramente, e a 
quem ella não liga a minima indif- 
lerença. Mora na rua do Carmo. Da 
leitora —  Linguinha de Praia. 

O único t   nico ncrvmo qu   , sem causar damno ao organismo cura 
a fraqueza sexual   COMPRIMIDOS PICflRD 

Cure o seu  máo hálito ou eólicas e desarranjos intestinaes com os DIGESTIVOS PICARD.  Para maior 
certeza, consulte o seu medico acerca de qualquer destes preparados, ou consulte as formulas dos mesmos. 

Enviam-se folhetos e amostras   a   quem enviar HUO réis em sellos ao 
Agente õos Proôuctos Picarô. Caixa Postal, 939 — Kio 



COLLRBORRÇRO 
DRS LEITORAS 

Saudade 

Quanta cousadu essa pequenina 
f)alavra!... Em nenhum idioma exis- 
te uma expressão tão bella, (ão har- 
moniosa, que encerre tanta doçura e 
tanto desespero tomo <saudadc» que 
6 a pérola mais bella tia nossa lin- 
«ua. 

Pois bem, era saudade de ti, mi- 
nha linda <Ci^arra>,quc eu sentia !... 
Kra necessidade de cunversar com- 
tigo, com as queridas amifiuinhas. 
tuas preciosas collaboradcras 

Queres    saber    uma    novidade? 

go ? Cahiste em tal engano, que não 
posso deixar de rir novamente ! . . . 
Vamos, deixa te de tolices. 

Diz-me: porque respondeste In? 
Lh!  «qui, gatta ei cova !. .   > 

I )a constante leitora c amiguinha 
muito grata       Negrita. 

lia <Gatinha do  Bra/- 

Minha querida «Creusa» I Que 
saudade já eslava sentindo de tuas 
maviosas palavras. Dá-me a mãe de 
amiguinha c façamos as pazes . . . 
Já nao   estou   zangada   tomtigo . . . 

brilhantes, embaraçados pelas lagri- 
mas que eu, inadvertidamente, te 
fiz derramar . . . Mas. não chores 
não julgues que os meus olhos «scis- 
madorcs> estão tonstsntcmcntc or- 
valhados de lagrimas por tua causa. 
De lagrimas se fez a alvorada de 
minha ezisltrcia e lagrimas eu as 
tenho espalhado, mau grado meu, 
por onde quer que o Destino me 
tenha levado . . . Ku te perdôo, mi 
nha «Creusa>, mas jamais serei tua 
amiguinha, pois quero te confessar 
baixinho... irradia de meu ser uma 
influencia fatal que infelicita Iodos 
que tentam de mim se approximar, 
e eu não desejo olfuscar o brilho 
maravilhoso d^ tua felicidade... En- 
xuga os tens olhos vivos e brilhantes 
e esquece a        Galinha   do Brez. 

Satisfeitíssimo com a cura prompta e 
efficaz da constipação, tosse, etc. 
Attesto, cm  beneficio de todos, que tenho  usado e com  o melhor resultado possível 

0 poderoso Peitoral  de  /Angico  Pelotense,   preparado   pelo   habi!   pharmaceutito   l)r. 
1 )omingos da Silva Pinto, contra constipações, tosses,   etc.   e   por   estar   satisfeitíssimo 
(om  a cura  tão prompta por este eiFicaz  remédio,  laço a  presente declaração   e assigno. 

Pelotas,  i  da Outubro de 1890 — T/\RQUICIO FREIRE DE flNDRHDE 

Mais um   triumpho  do   "Peitoral   de   Angico  Pelotense' 
obtido na pessoa do cidadão José V. Pereira da Silva 

José Fernandes Pereira da Silva attesto que. soffrendo de uma bronchite seguida 
de tosse pertina/ que me impedia muitas vezes o trabalho, liz use do maravilhoso '"Pei- 
toral de Angico Pelotense", preparado pelo lllustre pharmaceutico dr. Domingos da 
Silva Pinto, ficando compleiamente curado com o uso de alguns vidros. Por ser verda- 
de  firmo  o presente Pelotas,  ()  de  .Uril  de   1892. 

JOSÉ FERNANDES PEREIRA DA SILVA 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vcnde-sc cm S. Paulo: nas boas pbarmaciss e Drogarias: IJaruel K C, Uraulio & C, Fignei- 
redo & C., Vaz Almeida &  C, |. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &.   C,   V.   ^iíirsc   .&   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R.Soares & C, etc. 

UWfK' 

Orchidéa eslá novamente na Pauli- 
céa: admirou todos os encantos da 
terra de Dantc, enthusiasmouse pila 
cidade de Homa e Komolo, mas a 
saudade, que impiedosa lhe pungia 
o coração, foi mais forte . . . De la- 
cto, regressou á terra que lhe abri- 
gou os primeiros passos, regressou, 
porém um tanto triste: nem de ti se 
lembrou. <Cigarra> querida! (Jue 
será? Como desvendar tanto mis- 
tério? Como dissipar a nuvem de 
tristeza que encobre aquelles negros 
olhos? 

Mysterio, insondavtl rnysterio da 
alma humana ! . . . 

E a ti, authentica .U.nita, o que 
hei de dizer a respeito   de   tal arti- 

Hossues um coração accessivtl ao 
arrependimento, c eu te perdôo. 
Mostraste um arrependimento tão 
grande, derramando lagrimas tão 
amargas, que tu, apezar da inflexi- 
bilidade dos meus princípios, con- 
doi-me de ti... Pungiu me o cora- 
ção a idéa de que o meu procedi- 
mento te fez chorar sendo tu uma 
creatura tão feliz, que talvez, nunca 
soubeste o que í uma lagrima de 
dor . . . Todo o poema commovedor 
da minha existência perpassou, un- 
giao de tristonhas saudades, por 
minha memória, e eu, airavéz de 
tua meiga cartinha, fitei a tua ima- 
gem de <noiva> adorada e feliz, com 
os   olhos   demasiadamente   vivos   e 

Silhuetas de Araraquara 
Ondina  Garrido. 

Mlle. 6 de uma primorosa instru- 
cção c dotada dos mais elevados 
dotes inteliectuaes. Com um espirito 
finamente educado e cem uma in- 
tclligencia bastante viva, esta gentil 
professora tem um gosto exigente e 
vive alheia ás sympalhias que a sua 
pessoa suscita. Irônica, suavemente 
impiedosa e piedosamente incrédula, 
Mlle. julga a mulher com severida- 
de, só porque mm todas são como 
ella, possuidoras de uns olhos lin- 
dos e sombrios e de um coração 
incapaz da frivola distracção de 
namoro   Da leitora — Cigarrinha. 
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CHROIVICJV 
M POETfl hespanhol, Bartrina, 
quu legou ás letras castelhanas 
coisa original e interessante, com- 
puz esta quadra que traduzimos 
para o portuguez: 

"Se   quer   a   um   gênio  a   pátria   agradecida 
Durável   monumento  erguer  de  pé, 
Não  taltam pedras,  são damais até 
Quantas a  inveja  lhe atirou  em  vida"'. 

.\ssim é. assim foi sempre. Quem quer 
que represente um pequeno valor, é suspeito 
a toda gente e vive cercado de invejas: se 
esse valor for grande, tão grande (jue lhe car- 
reiem glorias immorredoura, , a mediocridade 
não pôde ter mão em si que lh'as perdoe, e 
entra a lapidar quem as colheu. A mediocri- 
dade tragou uma linha rasteira para servir de 
a todos os valores. Desventurado daquelle que, 
eis vezes mesmo para beneficio da humanida- 
de, mercê do esforço próprio e dos dotes que 
'i destino lhe deu. põe a sua ambição acima 
dessa linha I ;\s pedras que lhe atiram são 
tantas, que, com ellas. como disse o poeta hes- 
panhol, se pode construir o seu monumento, 
c ainda  ficam  muitas de sobejo; 

A prova mais recente disso abi temos, 
nesse memorável concurso de belleza de que 
sabiu vencedora a menina Zezé l.eone. O con- 
curso não lhe au^mentou as graças naturaes. 
servindo apenas de confirmai-as. Antes delle. 
ella era mesma mocinha, vivia cercada da es- 
tima das amigas e da admiração de quantos 
a contemplavam, hra feliz. Sua existência de- 
corria suavemente, como um regato limpido. 
O espelho, esse confidente discreto de todas 
as moças bonitas e esse irritante inimigo de 
todas as teias, dizia-lhe diariamente, na sua 
linguagem muda e eloqüente, mil coisas agra- 
dáveis, sempre as mesmas por certo, mas sem- 
pre doces de ser ouvidas. Ao afastar-se do 
espelho, depois de compor a sua ■"toilette" , ia 
satisfeita com elle e comsigo, e entregava-se 
ás suas tarefas obrigatórias, o arranjo domés- 
tico e os seus estudos, com uma alegria de 
ave solta. Se a tarefa sd lhe oecupava as 
mãos, punha-se a cantar com a sua linda vo- 
zinha de soprano ligeiro as suas romanzas 
predilectas. Os acontecimentos mais sensacio- 
naes da sua vida simples e modesta, eram as 
impressões de um baile ou  de um cspectaculo 

de   cinema,   a   estréa    de    um    cbapéo   novo, 
um   concerto,  e  pouco  mais que  isso. 

De um dia para outro, porém, tudo mu- 
da. As curiosidades convergem de súbito para 
ella, toda a imprensa do paiz, de norie a sul, 
dos sitios mais remotos e recônditos da pá- 
tria começa a interessar-se por ella, a oceu- 
par-se delia, glorificando a sua belieza, pu- 
blicando os pormenores da sua vida, as suas 
tendências, os seus hábitos, e ella, a modesta 
mocinha de hontem, é apontada como uma glo- 
ria da raça, como um exemplar raro da belle- 
za humana e é coroada rainha, e vê a seus 
pés a vassalagem de todo o povo Passada a 
surpreza dos primeiros momentos, compreben- 
de então a situação e acceita-a. venturosa. .Vias 
d ventura é coisa tão passageira I Ella entre- 
mostra-se apenas e foge depressa á posse, sem 
dar a quem a entreviu o prazer de vel-a entre 
as mãos por um momento. A ventura não passa 
de um  ideal,  e,  como disse Kaymundo Corrêa, 

"...é tomo fluido ou  água: 
Por entre os dedos, que a retém,  se escoa..." 
ou, como disse outro poeta, 
"A ventura, essa deusa alada e caprichosa. 
A visitar-te a casa um dia, emfim, se atreve: 
Não te jtdgues então, porisso, venturosa 
Porque a visita da ventura é muito breve..." 

Colhidos os louros, collocada na fronte 
a coroa da gloria, começa para Zezé Ueone 
uma vida de atribulações e soffrimentos. E a 
linda mocinha, tão joven e tão frágil, que não 
conhecia o softrimento senão em forma de 
pequenas contrariedades ephemeras, principia 
a sentil-o em todo o seu peso brutal. A in- 
veja, como soe fazer com todos que trium- 
pham, atira-lhe pedras. As palavras que pelo 
telephone lhe enviam de toda a parte, são in- 
sultos affrontosos á sua dignidade de mulher: 
as cartas que recebe, traçadas por mãos femi- 
ninas, são anonymas, e vêm cheias de perfi- 
dias. E a boa, a gentil, a delicada mocinha é 
perseguida por calumnias, infâmias, baldões. A 
sua saúde entra a desperecer; as suas belias 
e rosadas cores se desbotam; seus olhos in- 
gênuos adquirem uma expressão de receio, de 
medo á adversidade ambiente; empallidecc, em- 
magrece, adoece. Cada dia avisita uma nova 
tortura... E tudo isso porque? Por esta coisa 
simples: porque a natureza a fez mais bella 
que as outras! 
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Instantâneos tiradus pjm ". Cigirrd", no Prado  da Mouca, por oceasião de uma das ulltmas corridas do 
lockey Club Paulistano. 

V 
F^o^rxi^   d ^   CJ^^si^rro   Ricardo 

Será posto á venda em todas as livrarias. J 
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Tclcphonc Xo.  Slòl-Ccntral 

!ll 
Correspnndpncia—Toda correspon- 

dência relativa á rc^arção ou adminis- 
tracção d* "t\ Cie^rra" ileve ser diri- 
gida ao sen dirertnr-proprietario Gelasio 
Pimenta, c endereçada á rua de São 
Bento   n.o  Q3-A,   S-   Panlo. 

Recibos — Mlcm do director-propric- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recihos nesta capital, cm nome 
d' "M Cigarra", c o sr. Luis Correia de 
Mello,   gerente   do   nosso  escriptorío. 

HssignatWQS — Ms pessoas nne to- 
marem uma assignatura annual n' " ,'A 
Cigarra", despenderão apcn.is I hS^W. 
rom direito a receber a revista até 31 
de    Maio  de   I Q2 ; 

Venda ãzmlüã no interior—Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de  S.   Paulo c  nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' UJK Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

■agentes de assignatura — "FK Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Kstados que 
só remetter^ a revista aos assignanles 
cujas segundas vtas de recihos. desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva   importância 

Collaboraçãn — Tendo \à um 
grande numero de collahoradores 
eíTcctivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "M Cigarra" 
sò publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
rrdacção. 

Succursal em Buenos /iyres — \!o 
intuito de estreitar as relações inlclle- 
Ctuaes e econômicas entre a Kcpuhtica 
.argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"f\  Cigarra"  abriu e mantém  uma  suc- 

cursal em Buenos Ayrts, a car^o da 
sr. Luiz Romero. 

fK Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde o' 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio. com excellenfr 
bihliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assigndturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

/{gentes na huropo — São rrpre 
sentantes e únicos encarregados de an 
núncios para  "A  Cigarra",    na     Earop I 
os s^^. /.. \iayence A Cnmp.. n/p 
Tronchei n.o 9 — Pan?. 1^-21-2^ 
J.uíiate — Londres. 

Representantes   nos   Estados   l • 
dos — í'a/    o    nosM»  serviço   tlc    repre- 
sentação   para   an núncios   nos    Estados 
Tnidos a  Cakíirci liurucf Corpo/   ' 
Wi, Parh Hdoenue, Nova  York, 

Venda avulsa no Rio — K' encar 
rtgada  do  serviço de venda avulsa d'".^ 
(_ igarra"   no   Kio   de   laneiro.   a Lwrari 
Odeon,    estabelecida     á    Avenida    F^i" 
Branco   n.   157   e   que   faz   a  distribuição 
para os  diversos pontos daqnclla capitai. 

F5 « n cn-J e t c^   í^O   clr*    I-viiz;    >V iit*i J í-ito    "X/í^ i-<kl !í i 

Grupo photographãdo pára **/'! Cigarra . por oceasião do banquete offerecido, no 
Trianon, ao dr* Luiz Augusto \ari'lla. que se avoseníou do cargo de procurador fiscal 
do Estado.   Vê-se o homenageado, sentado,  no centro, tendo aos lados os srs. Nicolau 

Baruel  e  c/r.   Eduardo Fontes. 
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0 culto da justiça 

Desconhecemos oculto  externo   da 
ustiça.  Os  viajantes   [Ilustres   dós   na- 
õcs  cívilisadas  alii estão, em pleno cen- 
■nario, a nos hoiiiend^ear.   Naturalmen- 

turiosos    c  observadores,    certo    que 
stâo   elles     a  in ,u rir     üa     installa(,áo 
conforto da  nossa    fustíça.    /\"s  suas 

"^ui^ões    havemos    de    responder   com 
.asivas,   desconversando   com   habilida- 
e   e    diplomacia.    \ amos    a    Hutantan 
er  os  nossos   famosos  reptis :    aprc( ie- 

nos  na   Força Publica   o  líarbo seduetor 
a  disciplina  invejável dos nossos leaes 

oldados;   visitemos a   Penitenciaria, jus- 
to  orgulho  da   terra    paulista,    confiada 
boje  a  competente direcçdo de hrjnklín 
Pizã;  transportemo-nos  ao   .Wuscu,  on- 

e   se   encontram   tantas  relíquias  c pre- 
iosidades  do    passado;    torramos    aos 

lOSSOS   parques,  ás    nossas    perfumosas 
avenidas   ladeadas   de   custosos    palácios 
que  os  millionarios  destruetam  e de cu- 
jas alturas  de  quando  em     vez   baixam 

s  olhos  a' gente  obscura   qut-  passa  ou 
a  esses  bandos  de    crianças   abandona- 
ias  c  maltrapilhas  que  andam por toda 

parte,  em doloroso    contraste    com  a 
asa   rivilisação,  a   estender  a  mão ra- 

< hitica  á  generosidade    publica ;    parta 
mas,  aboletados em   vagões   de    poltro- 
nas  macias  c avelludadas,   para   o   Inte- 
rior  de  nossa  terra    cm   visita    a    essas 
Mzendas-modclüs, cheias deespiendor c de 
riqueza, de vida e encantos de toda a sorte. 

Sim.   -Hcompanhemos os  nossos emi- 
entes    hospedas  a   toda a     parte    onde 

se  encontram as  belle/as    da    iniciativa 
particular ou   da  mão   bcmfa/eja  e  hon- 
rada   do  poder  publico. 

Alas.   para  que  o    sangue    não    nos 
.nrubeça  de   vergonha   a   face. deixemos 

e  conduzil-os  ao  casarão  rigorosamen- 
antí-bygienico,    nauseante  e    despoli- 

ado, em pleno centro, onde se acham, com 
mais  santa   resignação,   installados    os 
ISSOS abnegados applicadorts do direito. 

Oculto  da   Justiça,   aqui,   resun e-se 
uma  pagina  em  branco  na    nossa   his- 
íHa  judiciaria.    \'o    cmtanto,    nenhum 
abitante  desta   terra   ou    deste   planeta 

onde a   transitoriedade    da   vida    hu- 
lana   relembra o  clarão    do    relâmpago 

se  rc( uraria  a   dispensar  a   Oeusada 
astiça  as mais  respeitosas homenagens, 
encrando-a   com  a  mesma  devoção  do 
rente  ao  dobrar  o  joelho perante  o al- 
r  do  seu   Deus. 

Ao  transpor o  limiar de um  templo, 
va  e  a emoção    que  nos    vae    n*alma 
-te  a  solennidade  de  tudo  que  se  nos 
-•para   no  seu interior sagrado,  onde os 
inístros  da   Igreja,   praticando    a    reli- 

^ ão, incutem  na alma  do  t iel  aquelles 
v  niimentosdc emanação divina que tan- 

suavisam  as   asperezas  e    dissabores 
i   vida. 

Pois  bem :  a   Justiça,   tomo    a   rclí- 
ÍÜO, também  reclama   o  seu   templo — 

m  templo  condigno, onde a   magestade 
(t  tudo  nos  habitue   a    ver    nella    um 
ordadeiro   "poder   sagrado,   oriundo  da 

Própria  nação em  cujo   nome    é    admi- 
l estrada". 

Poder  intangível,    a   justiça    foi   ins- 
tituida   para   fazer    respeitar   cm  toda   a 
sua   plenitude  o  direito  dos  nossos    se- 
melhantes,  que  o invocam quando amea- 
çados ou feridos em sua integridade physi- 
t a, c n sua propriedade, honra e liberdade. 

E   no    verdadeiro    culto    da    justiça 
também  esta'    o  acatamento    aos    juizes 
que,  rectos,  a    distribuem    sem   alardes 
de     independência    balofa.     procurando 
apenas  confngar,  conciliar   ou   amenisar 
a   rudeza   do   direito   com   uma   equidade 
superior,    sem    a    qual,    como     pondera 
D'.^Que^seau. a dureza  da    lei    só  tem 
um  rigor  que mata  "lexces de Ia justice 
deviant quelque íois lexces de liniquité". 

Mas.  é   preciso    que    se    consigne ; 
graças  a' patriótica   iniciativa   do    gover- 
no   fíltitW   Hrãntes,   lançada  esta  a   pe- 
dra   fundamental do   Palácio  da     usliça. 
Lamentemos   porem    que    os    poderosos 
alicerces da obra   monumental  ainda não 

tivessem sido bem lobrigados por esses 
milhares de litigantes, de cujas bolsas, 
para a construcçáo do sumptuoso edi- 
fício, o hstado ja' arrecadou, só na 
Comarca da Capital, somma approxima- 
da a quatorze centenas de contos, a 
titulo de taxa judiciaria, desde 1904 até 
30  de  junho  de   1922. 

Comtudo, havemos de chegar ao fim; 
nós  ou  a  geração  que   nos  succcJcr.' 

Icnhamos paciência; a paciência é 
uma virtude. I enhamos também espe- 
rança: em que pese a /ilexãndre fíer- 
culano, a esperança, nas coisas da ter- 
ra, nem sempre "e uma cruel mentira 
dos   nossos  desejos". 

\ão nos achamos, c jamais nos 
acharemos, sob a ameaça tremenda de 
uma sentença irrevogável condemnando 
OS  adeptos  do  culto  da   justiça. 

ftDALBERTO GARCIA 

OS CINCO SEMTIDOS 
(COLLABORflÇAO PARfl  'R CIG/IRRfl") 

Primeiro  a  gente  vt:  na  tarde  calma, 
passa  um  sonho de  sombras  outomnats. 
E  os  olhos sempre estão  tão  perto  da alma. 
que a  gente  não  se  esquece  nunca  mais. 

Depois,  ouve:  são passos  musicaes, 
vozes de seda...  E  o  ouvido  ú tão  atfeito 
a  ouvir  bater o  coração  no peito, 
que  a  gente  não  se esquece  nunca  mais. 

Depois,  aspira:   um  sonho,  ás  vezes,  toma 
0  ar de  um  perfume...   E ha tantas (ousas reaes 
na   invisibiliclade  de  um  aroma, 
que  a  gente  não  se  esquece  nunca  mais. 

Depois,  toca:  ha  nas mãos linhas  fataes 
da  sorte...  E  o  seu  contacto  é tão divino 
(si a canoa das mãos é a do destino I), 
que a gente  não  se esquece  nunca  mais. 

Depois,  prova:  ha  nas  boceas  um desejo 
constante o  de  beijarem-se...  E  são  taes 
o.s sabores inéditos de um  beijo, 
que  a  gente  não  se  esquece nunca mais. 

Mas, um dia, a gente ama: e é então que se ouve. 
e prova,  e aspira,  e  toca  e  vê  demais... 
Sente-se tanto, que de tudo o que houve 
a gente não se lembra nunca mais ! 

GUILHERME DE ALMEIDA. 
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LXCA, como nos tempos que 
correm agora, se emprestou an 

t^*J \ vocábulo "feminismo** a elasti- 
cidade que lhe (|uercm dar 

aquellcs que desconhecem a preciosa 
collaboraçao da mulher na escola c prin- 
cipalmentc  no  lar. 

Arredal-a do   lar.  onde se  Ia/   mis- 
ter   c sua   insubstituível   presença,   por 
isso   que  não  ha   fortuna  ^uc  se   avan- 
tflje  ao   coração  materno ;     banil-a   das 
escolas  primarias  c    secundarias,   quan- 
do  sabe  toda  a   gente  quão    proíicua  ê 
a sua influencia  na  formarão do   cara- 
cter    da    creança,    que  precisa    de    ser 
admoestada  c  aconselhada  com  ternura, 
a  qual  so  se  encontra   nos  corações   Fc- 
mininos,  e  deixal-a  atufar se  no  oceano 
das   paixües   Rrossciras.   que   inundam de 
ódios  e  vicios  a  sociedade,   não  e, real- 
mente,  uma  politica    que mereça   apoio 
e   louvores.  Ora,  sabido  é  que  as   mães 
instruídas c   compenetradas  das suas 
funeções são  as melhores  mestras da 
juventude, geralmente ardente e impul- 
siva e carecedora, portanto, de um guia 
esclarecido para retrear seus Ímpetos e 
inclinações;   c   ensina-nos  a   historia 
que  os  varões  mais   notáveis  foram, 
exactamente, aquellcsque se educaram 
sob  as  vistas  e  conselhos  maternos. 

Cabe, por conseguinte, aos res- 
ponsáveis pela direcção dos negócios 
públicos abrir escolas que preparem a 
mulher para preencher tão delicada 
tarefa, oflerecendu-lhc amplos recur- 
sos que a preservem dos golpes da ad- 
versidade e da astucia, mas, negando- 
Ihe no emtanto, franquias capazes de 
arras'a'-aao turbilhão de lucías estéreis. 

Infenso a' transformarão do destino 
social da mulher, certo de que deriva 
riam delia males horríveis, se manifes- 
tou Aloliêre, justamente considerado o 
maior dos poetas cômicos, e cuja fe 
cunda producção e conhecida daqm lies 
que apreciam as boas lettras. Moliire, 
si admittía c recommcndava, mesmo, 
que se ministrasse ã mulher uma educa- 
rão sadia, entendendo, outrosim, que 
jamais se deveria enfraquecer a sua au- 
toridade no lar doméstico, não apoia- 
va, no entanto, ideas e programmas 
que  a  desviassem  da  sua  nobre    tarefa. 

(Queria Molièrc vel-a instruída e 
conscia das suas graves responsabilida- 
des sociacs : mas, nas suas comédias, 
não poupava as mulheres que so cogi- 
tavam de enfeitar o corpo e de arma- 
zenar conhecimentos, aftectando uma 
erudição colhida nos calendários c fo- 
lhinhas, intromcitendo-se em polemicas 
políticas e litterarías c dando regras e 
conselhos aos conhecidos c aos dt.-s-o 
nhecidos. 

"Et In femmes dedeurs ne sont pomt de men goul. 
ii consens qu'une femme ait rfes tlartes de teut. 
Mais ie u lui vem point Ia passion choquante 
Di se rendre avante atm d'être savante: 
Et i'a!me que souvent. aux quesfons qu'on tait. 
Ellt sache ignorer \t: times qu'elle sait; 
De san etude vfc je veui qu'elle se cathe. 
Et qu'e!le aií du saveir sans vouloir qu'on le sathe, 
Sans citer les auteurs. sans dire des Qrands mets. 
Et ilouer de Tesprit a ses moindres propôs." 

(Les temmes savantes, acto K scena UM 

Essas ideas do grande comediogra- 
pho francez. que, melhor Jo que qual- 
quer outro escriptor, soube criticar com 
rara graça os costumes c preconceitos 
da sociedade futil, lograram calorosos 
applausos de Madc»mc de Sevigné, que 
as commentou na sua tamosa corres- 
pondência, de Fenelon c de diversos 
outros  espíritos  de   escòl. 

\a verdade, nada ha mais ridículo 
e  irritante  do  que    ver-sc   uma   mulher. 

ainda joveu, ou no declínio da sua for- 
mosura, fazer praça dos seus conheci- 
mentos e desdenhar daquelles que lhe 
parecem inferiores cm intelligcncía e 
illustração. 

Não queria, tampouco, o notável 
creador do "Tartuffc" ouc a mulher se 
transformasse nesse objecto de admira- 
ção dos salões ou num recreio passa- 
geiro dos homens ; c si lhe não mere- 
cia  approvação   a attitudc dos   maridos 

que investem a esposa de grande auto- 
ridade — "laisser a' sa fcmmc un pou 
voir absolu" — todavia reconhecia clK 
que a mulher tem direitos que deven 
ser respeitados, afim de que se alcan- 
ce o equilíbrio da felicidade confagal 

E o próprio Rrnulpho. personageir 
da sua peça "I/è-cole des femmcs", que 
se orgulhava de possuir uma esposa 
ignorante : 

-Ja Ia f.s elever ielon ma poiitique. 
Cest-a-dire ordcnnant quels soins on emploierait. 
fza: Ia rendre idlote autant qinl se pcurraa " 

não pode disputar as preferencias do 
publico, tão extravagantes c atoleima- 
das são as suas maneiras e attitudes, 

suas phrases e gestos. O luxo que 
arruina moral e materialmente «s 
lares, onde sopravam as auras da 
tranquillidade. não deixou, tamuem, 
de ser condemnado por bocea di 
Szanarclle, quando  se  fez   noivo: 

"0 1 trsii c quatre fc s ím scit tat edit 
Par qy  des ittlBntl ;í IBH esí fsM I 
Le-. púan ce> D» I ri m%t\ : n i  pn* 
{■•  p, fcaoie HBUl n Mi a lears demndíi 

J*» voulu Tairt:?' -: mwiwtBi!. 
JUn que ó Isat; e     ::' . -jj-eTent, 
El n se^a InM iM .s l 
Le divr-      nt é ipril ..- 
Bastam os pequenos trechos da sua 

admirável oura litteraria, que acima ci- 
tei, para se verificar que Molière, lon- 
ge de applaudir os intransigentes femi- 
nistas, que sempre appareceram para 
colher proventos de toda a espécie, era, 
no emtanto, um verdadeiro apóstolo 
desta necessária e útil cru/ada cm prõ! 
dos direitos da mulher. Fazer da mu- 
lher um ente útil á sociedade, c dar-lhe 
meios para se acautelar dos que sabem 
pronunciar palavras doces, que encer- 
ram desígnios oecuitos ; protcgel-a con- 
tra as possíveis investidas da perversi- 
dade, eis o que ambicionam aquellcs 
que anhelam pelo engrandecimento da 
sua terra. Knvolvcl-a, porem, nas tri- 
cas e enredos que escurecem a intelli- 
gcncía humana, eqüivale a cooperar 
para a desvirilisação de uma nacíona 
lidade. que serã, afina!, vencida pelos 
vicios c fraquezas que surgem nas cra^ 
de  decaoencía. 

r\.   S. 
& 

Cafiaspiririii 

Os srs. Wcskott & Cia., concessio- 
nários dos afamados comprimidos Baytr 
tlc "Cafiaspirina" acabam de lança: 
este produeto no mercado, em um no 
vo accondicionamcnto, cm cnveloppe- 
de dois comprimidos, o que muito vem 
concorrer  para  a    fácil    acquisicão   sua. 

Contracto de casamento 

São  noivos a senhorita  Gemma    Ip- 
polito,  lilha   do   sr.   Jeronymo   ippolitc 
c da sra.  d.  Adelaide   Polizio    Ippolito 
residentes   cm   Ribeirão  Preto,   c o   s 
)acomo    Pclosi, filho    da sra.  d.    Eli 
Pasquinelli  Pclosi. 

cr? 





CHRONICAD^S ELEGÂNCIAS 
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nana, 

UMfl ilas nossas passadas chro- 
nicas reícrimo-nos ao mao vc- 
so que tem as nossas patrícias 
do todas as classes sodacs, 

ricas ou pobres, elefantes ou discretas, 
de não cuidar, como deveriam, da con- 
servaçáo da epiderme de cortas partes 
du corpo, pescoço, collo e braços. Por 
mais de uma vo/ tocámos neste as- 
sumpto e de novo voltam >s o 
poniue nunca e demais repetir 
consclíios (juando são úteis e 
quando devem estar sempre pre- 
sentes na memória de todos. (í 
peor inimifío da pelle é a lu/. 
* )ra, as moças tem o habito de 
usar vesti tios caseiros decotados 
e de man^a curta. Não sabemos 
que \ antayem procuram ei Ias 
tirar disso, ostentando entre pes- 
soas intimas da família a mui. / 
dessas partes do corpo. () resul- 
ado e sempre desastroso. Bssas 
partes expostas constantemente 
a' luz ficam encardiJas, adqui- 
rem um aspecto grosseiro, des- 
a^radavel ao tacto, e ganham 
por vezes, anui e alli. manchas 
pardacentas. 1 udo isso, entre 
tanto, seria evitavel se as se- 
nhoras, em sua casa, tivessem o 
cuidado de trazer mangas longas 
ate ao punhu c blusas afogadas. 
. \dsiptando esses cuidados, ao 
cabo de alguns mezes a cornarão 
muda inteiramente de aspecto. 
() collo, <i pes( oço e ">s braços 
voltam a sua brancura natural, a 
epiderme í ica fina, de>epparecem 
as maiu lias. Quando então sahi- 
rem á rua a passeio, poderão exbl 
bir ao publico o seu decote e os seus 
braços, que se tornarão dignos de ser 
exbibidos. 

As senhoras elegantes precisam 
advertir numa coisa e e que so se deve 
mostrar aquillo que e digno de ser 
mostrado. As íealdades cumprem serem 
escondidas. As que gostam de dototar- 
sc e ofíerecer ã attenção dos homens 
os braços mis. tratem de tornar apre- 
senta v eis, por meio dos cuidados a que 
nos referimos, os seus braços e o seu 
collo. Isso é obvio, é lógico, e incon- 
testável. 

I odos esses conselhos que ahi fi- 
cam poderão parecer ociosos e imiteis, 
porque todo mundo sabe disso, e todas 
as mulheres estão convencidas de que 
assim  e.    E1  aborrecido   estar a   repetir 

coisas corriqueiras e conhecidas. En- 
tretanto, raras são as mulheres que 
põem isso cm pratica. (Juasi todas se 
obstinam, mercê de um velho habito de 
que não podem libcrtar-sc, em usar 
vestidos caseiros decotados c de man- 
gas curtas. Alas, para nossa satisfação, 
basta que uma só das nossas leitoras, 
uma   so   dentre    os   milhares    que  lêm, 

O robusta menino Joacyr, de sete mezes do 
fj ide, filho do sr. Mario Garcia, farjeciona- 
•i>  do  Banco do Commercio e Industrio, e 

di exema  sra d   Violeta Ricci Garcia, 
 z Q  

habitualmente,    "A    Cigarra",    siga   os 
nossos  conselhos. 

\ êm também estas considerações a 
propósito d.is ultimas modas que come- 
çam a ser correntes em Pariz e que 
entre nós se impõem para o inverno 
que se annuncia. Referimo-nos aos ves- 
tidos fechados até ao pescoço, para os 
quaes act uai mente cm h rança ha uma 
forte tendência que se vae. dia c dia, 
generalisando. E' uma moda casta e 
que tem, alem disso, o mérito da no- 
vidade, sem talar na vantagem de de- 
fender a epiderme do collo da acção. 
sempre   perniciosa  e  nefasta,  da   luz. 

Lm cbronista, rcfcrindo-sc a essa 
tendência, escreve, com muita justeza 
estes conceitos,  que   transcrevemos: 

"A.  moda   casta  de  cobrir   o  pesco 
ço  attende  aos  interesses gemes  da va 
dade  feminina.    Se a  mulher    possuc < 
que  mostrar,  o  facto  de  esconder    agu 
(.a    a  cobiça  dos   apreciadores ;  se   nar. 
possue,    ou    porque    a  natureza a    não 
forneceu,    ou   porque  os   annos  lhe   ca- 
varam   sulcos  na    pelle.   ou  porque   ac- 
cidentes   penosos  a   marcaram  com   ci- 
catrizes,  a  circumstancia   de  haver  uma 
moda   tjue   disfarça   ou   oceulta tudo  Isso 
traquilliza  uma   infinidade   de    victimas 
do  desejo  de  agradar. 

\ão ha, portanto, roupa que melhor 
se adapte as aspirações collectivas do 
mundo feminino. \ão hesitemos, pois. 

caras patricias : rematemos o.s 
nossos vestidos com uma ampla 
gola, do gênero das que se vêem 
nos retratos de Cervantcs." 

Esta moda foi creada por 
uma actriz franceza, mme. Jane 
Mamac Esta artista c possui 
dora do mais beilo pescoço do 
mundo, segundo a opinião dos 
seus admiradores. (Juasi que si 
pode aííírmar que a sua brilhante 
carreira tbcatral foi feita a' custa 
do pescoço. (Juando, não ha 
muito, reappareceu ei ia no thea- 
tro das Varietis. a sala estava 
repleta. Iodo aquelle enorme 
publico aili se achava para ap- 
plaudir-Ibe o pescoço ; ella, po- 
rem, quando surgiu em scena tra- 
zia um vestido todo fechado ate 
ã garganta, rematado por uma 
gola estufada como a dos picr- 
rots. Eoi, como é de ver, unií 
decepção para o publico. Alas 
moda   estava  lançada . ■ . 

AWETTE  GUITRY, 

Nô-O   é    delicado,    nem    convenien! 
commnnícar   aos   nossos   amigos a opi 
nião    que  temos   dV-lles;   i melhor dize 
a   aos   outros:   chega-lhes   aos  ouvid 
com a   mesma   brevidade. 

\ aler alguma c< usa por si mestv 
é menos impor ante d i (|UL* fazer cr 
que  se  vale   algum i cousa. 

\.V 

Os novos dizem o que fazem; o1- 
velhos dizem o que fizeram; os tolos 
dizem o que hão de fazer. 

r. SAUV 
Hepresentantc   geral:   "A 

Encontra - se   também   Á   venõa 

Extingue-se infallivelmente   pelo   processo "MrtK/AVILHH   Pi\ULISTí\w   e   tom 
u   toxito  "CONCEIÇÃO^   (Formitida   Moderno).    Este   foilíildt   serve era   Iodas  a» 

m^^mmm.^^^m raa< binas, rt   cxtintçãw  lita  85 O/a  mais   barato  que  por qualquer out-o  pnocesso. 

tXLECTICA. — Rua João Briccola,  12 —Caixa postal, 539 — S. PAULO 
em   exposiçio  na   LOJA   DA  CHINA   -   Rua   de  Sio  Bento n.  85-A 
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Bilhetes a Picrrot 

Hâ diiis, arrumando a minha mo- 
desta bibliothcca, deparou-sc-mc um pc- 
fjueno volume, muito antigo c maltra- 
tado, qua eu ja' não me lembrava de 
possuir, hrarn verso■;. Versos de Cam- 
poamor. í'olhei de vagar, com o cari- 
nho que tenho para com as obras dos 
grandes mestras, aquelhs paginas cheias 
de lyrismo, aureoladas por uma suavi- 
dade senti Ticntal, tão difTicil de encon- 
trar neste século de materialismo c de 
"pose". 

Insensivelmcnte eu me havia ajoe- 
lhado no tapete persa, c não sei quan- 
to tempo ali fiquei a ler c a reler 
aquellas cstrophes que tinham sido o 
meu culto na edade das illusõcs c dos 
devaneios.   K  eu   lia  c   sonhava . . . 

Ja' não era o outomno que me es- 
piava pela janella: era a primavera. Eu 
tinha outra vez vinte annos e, sob o 
meu balcão cstrellado de jasmins c ro- 
sas, ouvia uma voz muito conhecida a 
dizer-me essas cousas lindas que a 
gente ouve com j alma c não com os 
ouvidos. . . 

De repente, um golpe de vento fez 
bater a janella, o balcão dcsapparcccu, 
a  voz  querida calnu-sc. 

Eu   havia   chegado  tfquella    quadra : 
Por  quê  quercís  que,  ansioso, 
Dcjc  mi   humilde   estado. 
Si   * %   nus desvcjiturado 
Quieu   tini   una   vez  dichoso ? 

( ) poeta castelhano temia a desven- 
t . ra. ( .1 usava- lhe pavor o dia seguinte 
dj felicidade c preferia renunciar a cila 
a   percltl-a   depois   de  a   ter   possuido. 

Porquo, no mundo, tudo tem um 
fim ; a \enliira tem azas e o amor , . . 
Ah, (J amor dizem que também não e 
eterno. 

Ala--, entâ >. para não se lembrar, 
no infortúnio, dos dias cm que foi fe- 
liz, ba de uma creatura desistir do seu 
sonho, do seu ideal, da suprema ancic- 
dade do seu sér ? Ha de fechar os 
olhos para não ver os encantos da na- 
tureza, ha de tapar os ouvidos para 
não   ouvir a   voz   do   próprio    coração ? 

Ptira não ser mais desventurado, o 
homem passa pela vida sem viver, sem 
comprchender as leis do amor, sem sen- 
tir as emoçdea da alma ? /\I'icio a' bcl- 
!eza, a' arte, ao amor. ellc caminhara' a* 
sombra da sua covardia, que o protege 
contra os vendjvacs da vida c contra 
as  perfidias  do  destino ? 

Xão, Picrrot, a ventura suprema, 
que é a ventura no amor, c bclla ate 
quando nos deixa ; ha, para o abando- 
no    cm    que   ficamos,    uma    suavidade 

qu^ se chama recordação; ha, para re- 
ceber o pranto dos nossos olhos, a sau- 
dade, que tudo cmbelleza, mesmo os 
momentos mais insignificantes do so- 
nho  desfeito. 

Li. unia vez, não sei onde, talvez 
fosse nesse livro desconhecido que nós 
todos trazemos dentro do peito, uma 
quadra que contradiz o auetor das 
"í /oloras" : 

Quem   tem   medo   a'  desventura. 
Por certo o amor não conhece. 

S'Pois  esta'  ncllc  a ventura 
Que as  desventuras esquece. 

 • 0 

E não e so as desventuras que ellc 
faz esquecer: ha mil outras cousas que 
ellc desafia num sorriso e supporta 
sem um queixume ; a voctferaçâo dos 
maus, as pedradas dos invejosos, as 
maldições dos detractores mesquinhos 
não    o  attingem :   na   sua  íortaleza    in- 

vulnerável, que c o coração, elle sorri 
victorioso, superior a's tempestades que 
tentam demolil-o. K, quando lhe tiram 
todas as flores do caminho, qi.i- são 
as esperanças, quando lhe arrancam as 
roupagens, que são as illusõcs, quando 
se vê sosínho, miserável, nu, elle ainda 
e amor, c ainda sente saudades de 
quem  o deixou  naquellc estado . ■ . 

O amor c assim, Pierrot. Alas tu 
não comprchendes essas cousas ; tu fe- 
chas os olhos para não ver a luz que 
o sol derrama sobre a terra cm flor; 
tu não queres ouvir o hymno da vida 
que pulsa no calor do teu sangue ; tu 
quebras na muralha da inditferença a 
taça que o amor te oftcrece uns lábios 
anciosos pelos teus...  Por que, Picrrot? 

fambem temes a desventura ou c 
"Ia  joic  qui   fait   peur ?...*' 

E eu  que te   julgava tão   corajoso ! 

COLOMBINA, 

LONGE DE TI 

Ca^as ... ruas... " mundo entre mis dois. h denso 
O nevoeiro a cahir de um céu  negro L- medonho; 
Mas, para atravessar esse caminho extenso, 
De um mensageiro audaz e rápido eu dísponho: 

Corre  mais dn  que  <>  vento :  é  leve < orno  o  incenso. 
Ninguém  <i  escuta ou  vê... quando as azas lhe ponho. 
Entreabro o coração . . .  cerro as palpebras .   .   penso . 
E  te  vejo  a  sorrir  no  encanto  do  meu  sonho.' 

Kslás ionge. Qu,importa ? hu te sinto tão  perto. 
Dentro  do  coração.   E,  no  meu  pensamento. 
A  tua  voz escuto,  as  tuas  mãos aperto . . . 

E de tanto pensar, julgo ouvir os teus passos 
Que te trazem a mim e, num delumbramento, 
Eu  me   sinto  morrer de   amor entre os teus  braços .' . 

COl.O.WBIXA 

BILHETES PREMIADOS SÓ NA 

á rua Quintino Bocayuva 42  (Esquina da rua   Bcnjamin  Constant) -  1 eleph. Central  4ÍS58 

AGENCIA   L)E   IOÜAS  AS  LOTERIAS   —    Única  que  offcrccc  maiores   vantaRens  aos seus  freguezes 



.A   Tarde cia   Creança 

Esteve encantadora a reunião quo, 
cm Abril, M;\ Tardtr da Crcan^a"' oife- 
receu aos seus sócios, no I hcatro Mu- 
nicipal, cm benciicio do "Hospilal de 
Crianças"   de   Indianopolís. 

Os    artistas    do    "Circo     Irançois" 
desempenharam-se admirável mente da 
parte inicial do pro^ramma, com os seus 
maravilhosos trabalhos de atrobatas, 
sendo    cnthusiasticamcnte    applaudidos. 

\a secunda parte agradaram im- 
menso os bailados executados pelas 
meninas Cidy Chaves Moreira c Hlay- 
la de ( )!iv«ira Penna, que í*arbosamen- 
te interpretaram a 'Üansa das Borbo- 
letas". Com muita ^ra(,a a menina 
Mary Mauger mostrou depois "O que 
sabe tazer uma sombrinha", c rnuito 
apreciado ioi ainda o "Bailado das ci- 
yaninhas' , executado pelas meninas ; 
Bcbé, Xair, Léa c \cnê Duarte, Doris 
Fumbld Cora Alauycr. \ iryinia Mllen, 
tllza 1 oledo. Cecília Icrraz Sampaio. 
Klayla Penna, Cidy Chaves Moreira e 
/i/inha Pedro dos bantos, alumnas Ja 
distineta  protessora  Misses  ílilman. 

\a terceira parle cxhibiu-se ao pia- 
no a yraciosa menina Ciem ma I urtado, 
discípula da eximia proíessora I). A\a- 
rictta Serva, no "lambourin", de Ka- 
meau e no "Minueto da \ ovó", de 
(irieg, recebendo, ao terminar, caloro- 
sas  palmas. 

\a quarta parte, erfereceu a sua 
bella contribuição a' festa o barytono 
Luís de í'reitas, que deliciou a assis- 
tência com lindas canções regionaes, 
cujas tiradas, cheias de sentimento c 
doçura, punham pelo ambiente uma no- 
ta   de  saudade . . . 

Depois Tom jack, o famoso "rei 
do gelo", assombrou a petizada com o& 
seus raros poderes de desprcndcr-sc fa- 
cilmente de cordas c correntes, augmen- 
tando o volume do thorax e usando de 
uma   flexibilidade  espantosa 1 

I'., como fecho obrigatório do pro- 
gramma, os que idos da "c reançada 
Hilário e Sardinha fizeram, após uma 
serie de pilhérias, entrecortadas de gos- 
tosos risos, o sorteio das prendas do 
ultimo  concurso. 

A sra. d. hmma Zanotta não se 
esqueceu também das creanças d""/A 
i arde ". enviando bondosamente a todas 
o delicioso "Lacta ', pelo que ellas lhe 
ficaram   muito   penhoradas. 

O próximo espcctaculo será no Par- 
que Antártica. Haverá lindas surpre- 
/as I E, se o ceu dessa tarde estiver 
lindamente azul, como esperamos c al- 
mejamos, será mais um bello triumpho 
para esta benemérita Associação, que 
vive para espalhar sorrisos c minorar 
tristezas. . . 

Elevado  e   nobre   ideal ! 

Kscapei    cio    trovão    c   dei    no 
lampago. 

Uma descoberta cujo 
segredo custou 
200 contos de réis 

:\ Loção brilhantf *■ 'J mtthnr 
espeãfíca paro as affocç&es capíllares, 
Não pinta porqae nãn è tintura. Nlo 
queima purque não conténi sats no- 
i íM s. E' uma fnrmula s< itntifif a 'In 
i^randf hítanit o dr. tiroutul. i ujo segre- 
do f"i («.mprado por 200 mntosde r*:is. 

Com    o   uso    regular   Ha   Loçío 
Brilhante 
I .n Desapparei em   ctnpU-tammte 

a\ caspas *   aHecçÕes parasitariam. 
2<i        Cessa a nm-da ilit cabello. 
5.o        Os (ahfcllos brant.» s desoirados 

ou   grisalhos   voltam   .i   sua   i 
primitiva    sem    ser    Ungidos   <'u 
queimados, 

l.o        Uettm  o aasdmento de.novos 
i abellos brancas. 

5.o        Nos < asos 'ie i alvii ia ía/hrotar 
novos i abellos. 

o.o        Os cabelloa ganhara vitalidade, 
ttirnam-st.'   lindos   i-    sedosos   t    a 
i ühna   limpa   e   Iresi a. 
;\ LoçSo Brilhante 4 usada pela 

alta soi ledade de S. Hauio e Rio. 
:\' venda em toda^ as pharma' ias. 

dm^arias t < asas d*- pLrtumarias dl 
I -a   urdt-m. 

CS7 CS1 

A   r-nttis*   bella   cio   I3I-CJ«-.íI 

Isso lado é fita.  /■".njs/ína'   .^ mais  'bella' do firas// és tu... que eu amo tanto! 



eleito, levantado, 
lio medieval, so- 
lado,    monótono, 

Mulher — ange- 
acaríciou a ima- 
octa sublime — 
D encargo de in ■ 
aspirai;ões mais 

~>  boníssimo. 

CARDOSO. 

idemos ler pros- 
tor restabelrc ida 

ide crer que não 
tnquanto a pros- 
■lecida. 

. Paulo 

(Q-Qôasí^ 
A-víe»clc>re«    fc-isci»st«! 

\ 
\ ^ 

Instantâneos da brilhante festa Je uridçdo realisada no Aerodromo Brasil, nesta capital,   com o concurso dos 
aviadores italianos do partido fascista, que se acham em visita a S. Paulo. 

Em cima, da esquerda para a direita:   o aviador  Enrico   Robba, os aviadores   da commissão fascista italiana 
Terzi, De Giovanni, Umberío Re e a sviadera brasileira Tertza de Merzn.   Em baixo, da esquerda para a direita: 

os aviadores fascistas italianos  Terzi, De Giovanni, Umherto lie e o aviador Enrico Robba. 
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A Poesia de Bilac 
cr? 

r\ laureada poetisa patrícia vr.i. Ro- 
sülina Coelho Lisboa acaoa de rrimo- 
sttf nosso meio intelicctual com inte- 
ressantíssima palestra literária. ' ' tbema 
eacolfaido foi a poesia de Bilac, enca- 
rada sob um dos seus aspectos mais 
sedoclores: o ftmôr. n consagrada cin- 
zcladorj do Hito PaQào não podia clc~ 
ger melhor opportunldadt1 para. ainda 
uma vez, trazer-nos o encanto sempre 
vivo da sua palavra maravilhosa. Nesse 
delicado estudo, a culta e graciosa con- 
lerencista se bonve com habilidade in- 
superável, a todos deslumbrando, já pelo 
rigor e precisão da analyse, agudeza dos 
conceitos, como, e sobretudo, pela Rra- 
ça alada, aliás mui pessoa!, com que 
soube tocar o assumpto. por furma a 
descobrir-lhe, com apurada discreção, as 
preciosidades mais raras, das quacs al- 
íjumas inteiramente inéditas. I., ao que 
nos parece, a elegante prosadora, em 
tão suave critica, logrou destacar cora 
finura requintada, não só uma das i"a- 
ces da obra rutilante do primoroso Iv- 
rico de Via Lãcted, mas, I iJa cila, em 
seu esplendido conjuneto de harmonia, 
belleia,   sonoridade. 

/\ vida de Bilac. expressiva, inten- 
sa, ennobrccida e dourada pnr anceios 
de   perfciçâoi   symboiisa   o  desabrochar 
plenu de uma alma ardente, sob o togo 
crepitante da mais funda paixão ami - 
rosa. ( H cânticos mais suaves d.» deli- 
cioso vate de /llmã !i juwt >, e são 
quasi Iodos da sua inspiração sem par, 

— respiram aquella sensibJizante t^r- 
nura amorosa. /\s idealizações históri- 
cas OU lendárias, na seketa producção 
poética de Bilac, assignalam meros ac- 
cidentes, que rcllcctcm a influencia in- 
Begavcl exercida pelo gênio de Gonçal- 
\es I )ias -o meij^o evocadur d.r. he- 
róicas tradições nacionalistas, - como 
da poesia clássica, cujo thesouro ina- 
preciavel não guardou segredos á mente 
erudita do insiyne eleito. Alas, ainda 
nessas rápidas excursões de recreio, 
Cupido toi iamais olvidado. 1',' que o 
sentimento do Amor constituiu sempre 
a força prima ei ai a inspirar o estro vi- 
goroso de tão genial  versificador. 

Do recesso mais intima daqnelle sêr 
pujante de sinceridade, resuou, com to- 
cante melodia, o hymno mais completo 
ao  /\môr,   puro,  ideal 

;\ emoção do /\mdr — essa conso- 
ladora miragem de eternidade numa 
vida lu^az — mereceu do miraculoso 
cantor de Idrde a consagração apotheo- 
tica, a homenagem suprema nas vibra- 
(,ões do mais super-a^udo temperamento 
artístico, hm cada nota, que se des- 
prende da sua lyra ai inadissima, palita 
uma partícula daquella alma requinta- 
damente aífectiva. /\ exemplo de Cor- 
ncille, poderia repetir: 

J'ãi brülé fürl /ont>/fmpb,  du/if  jmuur  assei 
[grande,^ 

tt que jusqu au lomhedu jé düts hivti estimer 
Puis que cê fut par lã que fappris â rinnr, 
\íon  bonheur  commença  quand mon ime fui 

Ibrisé... 

() :\ i 
Bilac tew 
tar-lhe   fei 
divcl. 

\isto 
tar    qual 

sentido   c   concebido   por 
; enlo   p.*: 'iliar a empres- 
toJa   pessoal,    inconfun- 

(» lonyc, poder-sc-á represen- 
mais pronunciada reacçao 

contra um romantismo languído, mór- 
bido, quasi a soterrar-se nas suas pró- 
prias minas; o toque de alvorada a 
annunciar um novo dia, soberbo de en- 
cantos, caro á juventude, Mluminado ao 
clarão ofluscante do sensualismo depu- 
rado no crivo da mais subíil espiritua- 
lidade. C ontemplado de perto, ao con- 
tacto mesmo da sua subjectividade, ap- 
parece com > 0 sazonado frueto de uma 
vontade, que não estrangula os impul- 
sos da natureza em as suas manifi sla- 
ções incontidas, mas discíplin i-as, em- 
bellece-as á luz radiante do senso es- 
thetico... Assim trabalhado, qual o 
mármore ductil nas mãos de um Phi 
dias, foi o Amor - essa syntí;. se i . 
distrai da vida —  o refugio   pi 

o pincaro luminoso do eleito, levantado, 
rotn a solidez de ca st ei Io medieval, so- 
bre o prosais mo limitado, monótono, 
calculista  do meio. 

Sd mesmo, pois. á Alulher — angé- 
lica visão, que sempre acariciou a ima- 
ginação vulcânica do poeta sublime — 
poderia caber o au^nsto encargo de in ■ 
terpretar e definir as aspirações mais 
cândidas  de   um  coração   boníssimo. 

P. BALMACEDfl CARDOSO. 

— C rcia isto: não podemos ter pros- 
peridade emquanto não iõr restabelecida 
a  confiança. 

— /Assim e; mas pode crer que não 
podemos ter confiança emquanto a pros- 
peridade  não íòr restabelecida. 

Senhorita Clara Kuhlmann. filha dopharmaceutico sr\ Pâtdo     j 
Kuhbnãnn e da exema, sra. d. Augusta KuHbnann i 



Alorcno percorrei, 
ipanhia do sr. Cur- 
IíROS trouxcram-n'o 
icrica» mandando-o 
rthampton,   no Es- 

clla escola, come- 
ompanhia de gaz c 

i cidade e um cha- 
ro local, para con- 
.•ctrico, foi o marco 
cira. Maud Adams 
ie Little Ministcr 
se admittido num 
m-lh*o e clle ficou 
emquanto a peça 
nela. h-m seguida 
■"eter Van" e "Ttlc 
ambas peças fln- 
ecu  em companhia 

}S apparc eu nas 
; de \'ova-York e 
ambulantes, e, fi- 
pclo cinema, ondt- 

»ido enorme. L)e- 
> para a Vilauraph 
a Paramount, ap- 

)anhia de Gloria 
T.crican   U ifc". 

e   honrado   morre 

:o 

1 

do. 

rdidos, 
ido. .. 

ido, 
rdidos . 

aqui. 

jlma 

ATTOS. J 1 

Phrases latinas 

\ranitas vanitatum, et omnia vani- 
tas (Vaidade das raidades e tudo é 
uaídadad?) — Palavras pelas quacs o 
EcclesiasHco (1, 2) deplora a inutili- 
dade dos bens terrestres. E' a tradu- 
tção do grego: — Mataiotés nataio- 
lelóumkai panta mataiotés. 

'Tu Marcellus eris !" {Tu serás 
Marcellus !l — Allusão a's palavras 
que Virgílio (Enèidas, VI, 883) põe 
na bocea de Anchisc, mostrando a 
hnêas nos infernos, entre os gloriosos 
descendentes de sua raça, o iovem Mar- 
cellus, filho de Octavio, irmão de Au- 
gusta. 1 u serás Alarccllus I E' uma 
promessa do céu, que nunca se rea- 
lizara'. 

'Lt pictura poeMs (.1 poesia é 
cowo uma pintura) — Pensamento de 
I loracio (.'Tr/e poética, 36]) segundo o 
qual, nos poemas como nos quadros, 
convím   tratar c   julgar   cada  obra   se- 

gundo seu gênero. .Muitas vezes tira-se 
essa phrase de seu sentido para signi- 
i icar  que a  poesia   e  irmã    da    pintura. 

"Venian petimus damusque viscis- 
sim". {Desejamos e concedemos em to- 
dos os pontos est i permissão.) Pala- 
vras de Horacio {.^rte poética. I I). 
a propósito da faculdade de tudo ou- 
sar, concedida aos poetas. São sempre 
citadas para indicar a tolerância mutua 
que  devemos  ter  uns  com  os  outros. 

"Vini, vide, vici" {ííu rim, ri e 
renci ') — Palavras famosas pelas quae"' 
César annunciou ao Senado Komano 
a rapidez de sua victoria sobre Phar- 
nacio, rei do Ponto, nos arredores de 
/alas. Phrase de uma applicação sem- 
pre familiar, para exprimir a facilidade 
de  um  exito   qualquer. 

'Vadc in pacc" tWi cm phi) — 
Palavras do confessor, despedindo seu 
penitente, depois de lhe dar a absor- 
vição. 

'•/\ Cigarra" cm Brotas 

1   gentil  SenhorUa   Edilli Guerra,  filha   do   dr. 
BenedictO  de Olioeira   Guerra,   méJico residente 

em Brotas. 

"Vade retro, Satanás !" {Retirate 
Satan !) — Palavras de jesus, que se 
encontram no Kvangclho st b i.ma for- 
mula um pouco dilferente (S. Mdlheus, 
Iv. 10, e S. .V/arcos, VIU, 33). flppli 
ca-sc rcpcllindo qualquer pessoa ou 
mesmo regeitando suas propostas, para 
significar  que  a  tentação  c malévola. 

"Vai soli !" (."Ti do homem só) -- 
Palavras do 'eclesiástico (IV, 10), 
que caracterisam a posição infeliz do 
homem  isolado, abandonado a si mesmo. 

"Vae victis !" (/li dos ven'idos !) 
— Palavras dirigidas por lirenno aos 
Romanos, no momento cm que jogava 
sua espada sobre a balança na qual se 
pesava o ouro destinado a livrar a ci- 
dade de destruição. iTito-I.irin. V, 48) 
Essas pllavras recordam que o venci- 
do  esta'  á  mercê   do   vencedor. 

CR 

A  admiração  pessoril 

M admiração pessoal nunca dá tan- 
tas voltas á cabeça de uma mulher co- 
mo á de um homem. Comtanto que 
ella tenha bonitos olhos, razoável phy- 
sionomia e bem contornada figura, a 
lalta de lisonja jamais a incnmmoda. 
Ilabitua-se aos cumprimentos e acaba 
por achal-os cousa tão natural que el- 
Ics nada acerescentam ás i a/ões que te- 
nha, ou que presuma ter, para ser 
vaidosa. E* nesse sentido que podemos 
affirmar não ser a mulher tão susce- 
ptível de se envaidecer com os elogios 
romo o homem. Resumindo ; Sc ella c 
bonita, está d"isso tão convencida que 
não precisa que Ih'o digam : e se o 
não é, tem imaginação sufficiente para 
a   si   própria  convencer  do  contrario. 
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O opin entre os animaes 

\ão são unicamente os homens as 
victimas dessa substancia nefasta : os 
animaes também se habituam a esse vi- 
cio c são escravisados por elle, irre- 
mediavelmente ; pouco acostumados a 
ella,   soffrem  as   mesmas    perturbações. 

Um lumante de ópio, entre outros, 
"possuia dois macacos, que o acompa- 
nhavam á noite ; quando ia fumar, um 
delles, cego, absorvia os resíduos do 
cachimbo, que descobria com o olfacto ; 
outro contentava-se em t car junto ao 
dono, haurimio o turno aromatico, que 
se  desprendia   no  ar- 

Sc por qualquer circumstancia, eram 
esquecidos á hora habitual, esses ani- 
maes soltavam gritos estridentes, pro- 
curando quebrar as correntes que cin- 
giam ; se ao contrario eram soltos a 
tempo, iam voluntariamente collocar-se 
junto ao leito do dono, esperando que 
este  preparasse o cachimbo. 

Os gatos também são grandes apre- 
ciadores  do  ópio. 

CS? 

O signal de máxima distineção na 
China é deixar crescer o mais possível 
as unhas ; certas senhoras chegaram a 
conseguir que as unhas crescessem até 
uns vinte e cinco centímetros. 



Q-Qô<3fca^i 
Kosalina  Coelho  EJsbôa 

0 publico paulistano teve OCí asiâo 
afinal de tonlietcr a insifíne poetisa 
brasileira que detem o prêmio de poe- 
sia  instiluido  pela   Academia  de   Letras. 

!\ autora do Rito Pdgào venceu 
com extrema galhardia mais essa prova 
publica c revelou-se, no Municipal, co- 
mo conlerenc ista, a mais perieita de 
quantas alli tutram ouvir a voz. Sua 
dicção lenta e maravilhosamente musi- 
cal permittiu que o auditório acompa- 
nhasse o destile das idéias sem perder 
a mínima nuança, e foi de enlevo a 
sensação resultante. A conterencista im- 
po/-\c e captivou a todos. Veriit icou-se 
que e ella um caso raro de concorrên- 
cia harmônica dos mais altos valores 
plásticos e ntentaes. Belleza e inlelli- 
fcada; finíssima cultura e nobre ele- 
gância de attitudts; voz cheia, clara, 
rica de musicalidade e conceitos subtí- 
lissimos, estylizados a primor como só 
o sabem produzir os escriptores de 
ra(,a. 

1 í. Kosalina Coelho l.isbôa e perso- 
nalidade tão inteiriça que impõe ao cri- 
tico o uso dos adjectivos de mais in- 
tensa superl atividade, embora andem 
elles por ahi dessorados pelo uso ine- 
pto, h' uma crestara perieita. I.)e qual- 
quer face q"e a analysemos o juízo re- 
sulta  sempre  esse        perfeita. 

lemos, pois, a explicação do pres- 
tigio immcnso que a poetiza gosa na 
sociedade carioca, onde esplende como 
l nica. Perto delia tudo esmaece, tudo 
descora . . . 

\n IoDIO  M oreno 

;\ carreira de Moreno tem sido uma 
das mais brilhantes c das mais român- 
ticas da scena muda, Nasceu cm Ma- 
drid, de paes pobres mas aristocratas. 
O seu pac era um ex-oííicial do exer- 
cito hcspanbol c a sua mãe pertencia a 
uma das mais estimadas famílias da 
aristocracia hespanhola. Morreu-lhe o 
pae quando era elle ainda joven, e teve 
de interromper os seus estudos em Ca- 
di/ na edade de nove annos e procu- 
rar trabalho. 1'ílho e mãe mudaram-se 
para Algeciras, e o rapazinho empre- 
hendedor e activo conseguiu o logar de 
entregador  de  pão. 

I )dhi passaram-se para Campamento, 
onde Antônio Moreno travou relações 
com muitos touristes, entre os quacs 
Benjamin Curtis, sobrinho de Scth Low, 
ex-prefeito de NovaVork c presidente 
da Universidade de Columbia, c Hen- 
rique ZanctU, ambos americanos, hües 
se interessaram pelo rapazinho c inan- 
daram-n'o  para  a  escola,  em  Gibraltar. 

Mais tarde Antônio Moreno percorrei, 
a Hespanha cm companhia do sr. Cur- 
tis. Üs seus dois amigos trouxcram-n'o 
depois para a America, mandando-o 
para a escola de Xorthampton, no Es- 
tado  de  Alassassbuts. 

l'ormado por aquclla escola, come- 
çou a trabalhar na companhia de gaz c 
clcctricidade daquella cidade e um cha- 
mado casual no theatro local, para con- 
certar o apparelho clectríco, foi o marco 
para a sua nova carreira. Maud Adams 
estava ensaiando "1 he Little Minister' 
c cllc pediu que fosse admittido num 
pequeno papel. Deram-Ih'o c ellc ficou 
com a companhia, emquanto a peça 
teve vida c concorrência. Km seguida 
Irobman produziu "Pcter Pan" c "The 
Siter of José" c em ambas peças An- 
tônio Moreno appareceu cm companhia 
de  Maud  Adams. 

Por muitos annos apparc eu nas 
principaes producções de \ova-Vork e 
companhias theatraes ambulantes, c, fi- 
nalmente, foi seduzido pelo cinema, onde 
o seu suecesso tem sido enorme. De- 
pois de ter trabalhado para ã \ itagraph 
e Pathc, passou para a Paramount, ap- 
parecendo em companhia de Gloria 
Swanson em  "My  fbnerican  Uifc". 

()   lioinem   pobre   i 
o  tempo  que  viveu. 

ado 

OO OO 

{i*'i> 

mtf' 

l tn r/os- ultimo* relrMt/s du desoenlurado joven 
José Gaarany Marcondes Uãchado, filho do 
nosso estimado culk-ga de imprensa sr. .InnibâP 
Mrwhddo, direclor da "Agencia Paulista de' 
Publicidade", — e que em condições tão, 
trágicas pereceu afogado na praia do üuarujá, 

em 21 do mez p. findo. 

1 r 
PAKA   "A  CIGARRA' 

1 

Emfím,  Abril,  cheyaslcs,  claro e lindo, 
hsta luz, estes sons, estes ruidos 
Doidos que cm toda parte andam perdidos, 
São a  voss'alma que eu  estou  sentindo... 

Mo ceo cm que pompeia o azul infindo, 
Quantos  vôos   passam, loucos   e aturdidos... 
.Ma terra, quanta rosa estacs abrindo, 
Ouanta flor, quantos cravos coloridos . . . 

E, no entretanto, nem um sonho veio 
Florescer no deserto de meu seio... 
Silencio e sombra . . . tudo é morto aqui. 

Porque vós não trouxestes á minha alma 
Um ramo simples, uma simples palma 
Da primaveira que a chorar perdi? 

CLOTILDE MATTOS. 

i 



Impressões de Viagem 
:\ nossa distincta colíaboradora d. 

Ritinba Seabra Lion, de quem \é pa- 
blicamos, cm um dos números anterio- 
res fi'".'\ Cigarra", um interessantissi- 
•:-■ artigo, com suas impressões de via- 

gem a Marrocos, leve a KC"!''673 de 
mandar-nos de Calcutá, na índia Ini^le- 
/a, mais as seguintes linhas, acompa- 
nhadas de curiosas pbotograpmas: 

"Alando-lhe uma vista do maior 
m numento em mármore hranco, erigi- 
do pira celebrizar a hellcza de uma 
mulhi.-r e ímmortalizar-lac a memória. 
1/ o famoso íaj-.Mahal, mausoléu de 
uma rainha indn do século XVII, que 
subjugou seu marido pe.u formosura e 
pela intelligcncia excepcional de que 
i ra dotada. Viveu em palácios de már- 
more, e seus aposentos pari.cuiares, 
situados dentro do Forte da cidade, t: 

uma joía cm renda 'de mármore, cujos 
-   ,  c c nu nnatas   são guarneciaos de 

0 famoso  loj-Mahül, mausolé) da um i beBissiniã rainha indú do secah 
Al///.    E* o maior monument J  vm m irmore  branco existente no mundj. 
Photographiaíf&nUimente remetdda do Oriente d "Cigarra", peta  nossa 

distincta coüãborddora d. Rainha Seabra Lion. 

% 

As cnhimn'*  do Palácio  das Princezas fndús.  Photographia gentilmeníe 
remettid i   d    "Cigarra"   pela   nossa   b-dh snfe   coliiboradora   d   Ritinhã 

S -abra Lion, 

fiore* embutidos, feitas de pedras pre- 
cíosas, rts esmeraldas, o lapls-iazuli, 
turque/as, topasios, etc, yuarnecem ain- 
da as sala. de audiência do Marahiah 
f os oojectos de uso. Essas maravilhar 
deixaram-nos unia impressão de sonhos 

-■■ "mil L- uma DOÍtesH realizado. O 
í aj Mabal levou 17 annos eni cons- 
tMjr ,,: ., occnpando 20 mil homens po- 
dia. Este cartão kva-lhe uma amostra 
ilas colomnas do palácio das prineczas 
.n.iií-.. i ílbas d ' niarabjab I!J mesma 
época, todo cm yrez vermelho, esculpi- 
do, de stufo indú-arabe d1» mais bcllo 

>. 1) ■ ,t'i [ndia enorme Agra e "a 
pérola w e unira recompensa a nossa 
viagem por estas terras, pois as outras 
(idades nos causaram grande decepção. 
Este terceiro postal e um hakir íuman- 
do. Kspero qne estes cartões possam 
ser úteis a' "Cigarra., prestando-sc a 
reproducções. ] 

IRitin h a  Sea hra' /. ion''. 
ae 

co 

Sabão dalcatrão sem cheiro 
para  lavar o cabello. 

É incontestaDelmenfe o melhor produeto para 
fortificar o couro cabeüudo e enraizar o cabello. 

Um   frasco  dura   vários  mezes. 
Preço:  frasoo grande  lis. 6S00I),   frasco   pequeno  Ks.  4S0OO 

■ ■r     •»—' *p*'ry"'' 
■ 
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fcinlace   firtt^tyei -Ç^e-f^ríF* 

%it 

O J'. AedO Segrc, conceila ido i.daOg.da em São Pdulo, e sua excma. esposa d. Licia fíubhd, no dia do 
seu casamento, realisado nesla capit-il, no Salão Lyra. Foram padrinhos do noivo o sr. Francisco Pistone 
e sua  excma. esposa, d. Marina Pistone,  e da noiva o sr. João Lucchesa e sua excma. esposa, d. Maria 

Lucchesa. 



Cartas de Pierrot 
W 

Pierretie. 
Kccebi o teu bilhete. Ainda não sei 

jcm que resposta poderei dar a cllc, 
a! o turbilhão de idéias que me vão 

nelo espirito envelhecido pelo softri- 
nento  c  pelas  injustiças dos  homens. 

Li o teu bilhete e, ainda mais uma 
vez, me convenci de que, até hoje, ne- 
nhuma  mulher  me  comprehcndeu. 

\ão julgo que me odeies, não re- 
ceio mesmo mesrno o teu ódio, porque 
tenho  a   consciência   tranquilía. 

Permitte, amiguinha. que te conlra- 
diga: 

I u, nem de longe, comprchendeste 
o meu retrahimento. fto demais foi 
sempre assim; nunca ninguém me quiz 
comprehender, nem ninguém se apieda- 
de  mim. 

Ms mulheres tém passado pela mi- 
nha vida como uma caravana por um 
deserto, isto e. deixando na areia os 
signaes  indgleveis  da  sua   passagem. 

Os homens, com a sua maldade, me 
fizeram máu também, e hoje a minh'at- 
ma agoniza pregada á cruz immensa 
das  suas  attribulaçõcs. 

;\ tua injustiça maguou-mc proíun- 
damente. 

í\ "franqueza, quando "brutal", fere 
muito mais que a "mentira hypocrita" 
que  se  vem  a  descobrir. 

O Q ando é a mentira hypncrita. hu 
odiei o mundo e, por isso, ellc me con- 
demnou. 

Deantc de mim todas as portas se 
fecharam, só ficando aberta a do sc- 
pnlcro. 

1 u estás enganada, hu continuo 
ainda dentro do meu sonho. I udo o 
que vive precisa sonhar para não cahir 
no  \ alie  do  Desespero. 

() meu "alter ego" continua no ou- 
tro  Udo  da  vida. 

\a plenitude do meu mysticismo, 
eu vou subindo, um a um, os degra'os 
da escada desse sonho, e, na sua ex- 
ceisiíude. eu olho para a humanidade 
ma' c perversa, e do alto desse monte 
í habor a minha alma transTigurada, na 
perfeição suprema do ideal, c maior 
que os homens e apenas menor que 
í )cus,  que  é  a   suprema   perfeição. 

E o materiaiismo de joelhos e Je 
mãos  postas dcante  do  mysticísmo. 

[,, ossim, c's ainda para mim a mes- 
ma que eu contemplei quando pisei o 
primeiro ilegra'o da escada da meu 
sonho. 

lalvez, por uma maldade inconscien- 
te,  tu  ainda   falaste em  violetas I 

/\ violeta! A flor dos infelizes, a 
minha flor. a flor do meu romance de 
Pierrot. 

Ohl  o  meu  romance!   Quem o com- 
prehendera'? Xinguem; porém clle fica- 
ra' e, ao depois, quando novas eras fo- 
rem appareccndo, haverá' quem o leia 
c  sinta   para  comprehender! 

Sinto agora em minh"alma o tédio 
da vida e nella eu vejo, como um li- 
vro  aberto,   uma   folha  rasgada. 

Sinto como que o brotar do sangue 
refervente de uma artéria rompida, que 
vae  sangrando  sempre. 

Eu te perdôo, Pierrettc, o juizo 
temerário que fiieste de mim. fjuando 
chegar o dia em qrc tua alma possa 
comprehender a minha, tu dirás que eu 
sou,   não um desilludido,  mas um crente. 

Saudades  de 
Pierrot 

(Conforme) 
CALMZMXS Í)E CAMPOS. 

Glossop   &   Comp 
EstCVS nesta capital, tendo-nos da- 

do o prazer de sua visita, o sr. j. L. 
Xobrega, sympathico e distineto repre- 
sentante da conceituada firma Glossop 
tS   Comp.,  do   Kio  de   )aneiro. 

\'o Museu de Historia Xatural dos 
Estados l nidos da /\mcrica do Xorte, 
ha um meteorito. que pesa 15 tonela- 
das, h' quasi ronstituido unicamente por 
ferro  puro. 

O  O- o O 

^V    mols^*   rt-l«    cio   Bnas^il 

—  Vocês pensam que eu me incommodo? Assim mesmo ha quem goste de mim. 



Rcjíras de hygieiifi 

í oda a byciene podo ser contlcnso- 
da  nas dez  máximas  se^iiinte-s : 

1.° Hygiene geral ; Levanta-te 
cedo, deita-tc cedo e entrega-te J algu- 
ma oecupação durante  o dia : 

2 o — Hygiene respiratória : a e^ua 
c o pão alimentam o corpo, o ar e o 
sol   sã.»  indispensáveis  a* saúde ; 

3" —  Hygiene gastro-intestinal : a 
sobriedade e  a   frugalidade   são o   me- 
lhor elixir  de  longa   vida ; 

40 — Hygiene da pelle e dos po- 
ros :  a  limpeza   preserva  do   caruncho : 

as machinas mais limpas são as de 
maior  duração : 

50 — Hygiene do somno : bastan- 
te descanço repara e fortifica, dema- 
siado  descanço  debilita : 

50 — Hygiene do vestuário : ves- 
tir be 11 consiste cm conservar o corpo 
com os movimentos livres c o calor 
necessário : 

7.° — Hygiene moral : o espirito 
repousa com as distracções e entreteni- 
mentos, mas o abuso origina a paixão 
e  o  vicio : 

s o Hygiene     da     habitação :    a 
casa limpa e alegre torna o lar agradável; 

£57 ra 
Football       O Matcli Palestra - Minas 

Instantâneos tirados pira "A Ciíidrrd". por oceasião do match de campeonato 
disputado entre os teams do Palestra e do Minas e do qual resultou a victo- 
ria do primeiro, por 5 goals a três.   Em  cima:  o  team   vencedor.   \o meio: 

um t,oa/ de Heitor contra o Minas.   Em  baixo: o quadro de Minas. 

9.o — Hygiene intcllcctual : a ale- 
gria fa/ amar a vida c c 50 por cento 
de saude ; ao contrario, a tristeza c o 
abatimento adiantam a velhice ; 

10.° — Hygiene profissional: vive 
do produeto de tua íntelligcncia. Xão 
deixes entorpecer os braços c as per- 
nas. Ganha a vida com o trabalho dos 
teus braços. Xão te esqueças de ador- 
nar tua iníelligencia e de engrandecer 
teus   pensamentos. 

Agulhas 
Eram conhecidas cm remota anti- 

güidade na índia, na China c no Egypto. 
Antes de se inventarem as agulhas 

de aço para coser, eram de espinhas 
de  peixe. 

As melhores agulhas são as fabri- 
cadas  na   Inglaterra. 

Para se conhecer a qualidade, pro- 
cura-se ver se entortam ou não, sendo 
ma*s a deste ultimo caso, pois quebram- 
se  com  o  esforço empregado para coser. 

ET melhor guardal-as enfiadas em 
flanella do que soltas cm agulheiro, o 
que  lhes  estraga  as  pontas. 

Para gascâo. gascão c meio 

1 [enrique 1\ tinha um cavallo, ao 
qual estimava tanto, que jurou mandar 
entorcar fosse quem fosse a pessoa quu 
lhe annunciassc  .sua  morte. 

K  o cavallo morreu, um dia, é claro. 
L m gascão se apresentou ao rei e, 

no tom mais humilde e lamentoso du 
que  era  capaz,  começou ; 

— Ai, senhor! Seu cavallo... Este 
formoso cavallo que estimava tanto!... 
Esse cavallo que Vossa Magestade . . . 
Esse  soberbo  cavallo ! . , . 

— Alorreu ! — exclamou alarmado 
o  soberano. 

— Vossa Magestade esta' em risce 
de ser enforcado ! Foi Vossa Magesta- 
de  mesmo  quem  deu   a  noticia. 

CSl 

O Empresário a uma corista boni 
ta : — Dize-me cá. Que preferes? (^u. 
eu te augmente o ordenado ou que m 
case comtígo ? 

A Corista : — Xão podiam ser am 
bas as cousas ? . . . 

Cf? 

Sú aqnelle que não sabe o muito 
bem que numa hora se pode fazer c 
que nau lamenta devidamente a peida 
de   um  dia  dissipado. 

Quem não tem caracter não c um 
homem, n' m mesmo um animal : é 
uma cousa. —  Chamforl. 

cn 
Não te fies de uma mulher distra- 

hida : é um lince que te esta' obser- 
vando. 

Cf? 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam   abolidas  as   cutis   feias.   Fí  mais  bella   metade  do  gênero  liumano  fica 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V Ex nola as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, ptlie flacida e sem briilio da juventude — cravos, ver- 
melhidões. espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas ímperTeições e ciar nova  vida  e  belleza á cutis. 

Essa "alguma roisa" é o CREME POLLAH! 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto cie 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, .MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do"  cia  primeira  juventude 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis Como CREME \ >\í TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariamenl para dar a "i ôr clara, suave, parelha 
e adherir o pá de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH  proporcionará essa certe/.... i 
Essa é a admirável  missão do POI.LAH 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA*, que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA) Srs Rcpres.  da   AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua  1." de  Março, 151,  1." andar        RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO 



cr? 
Kra na Companhia de Ba-ta clan. 

Depois do cspcctaculo ficávamos os 
Iivs no camarim de Georgetie. (ieor- 
yettc era uma francezinha futil e extra- 
v^uaiite. Eu, A/r. )olin, um inylcz dos 
cabcllos cor de chá, c um rapaz imber- 
be que andava a ensaiar os pri- 
meiros amores. 

\o camarim bebiamos cham- 
pagne. (Juando se fazia maior 
o silencio, D grande silencio das 
nossas almas, para espantai - o 
unhamos a sonoridade cortante 
das gargalhadas da üeorgetle, 
a "francezinha", como todos lhe 
chamavam  na  Companhia. 

A/r. |ohn sempre impassível, 
sempre inglcz. O rapaz imberbe, 
apaixonado. E eu .. . eu somente. 

Só ubiamos de Gcoryette que 
era a "Francciinha" do Ba-ta- 
clan. Nada do siu passado. 
Quando refaeniou a goara, ella 
rebenton entre ruis, irai;orosa- 
mente. Um soecesso O r.ipaz 
imberbe apoixonou-se Mr, |onr 
disse "ali riylu" c continuou a 
beber whisk, muito simplesmente. 
Ku, para ioi;o, fiquei dirigindo 
a sua claque, que era discipli- 
nadissima. 

I )epois  do espectaculo. 
Os quatro. Bebiamos cham- 

panhe. Conversávamos cm iran- 
c ez. ( I Iranrez detestável de 
A/r. |ohn. /\'s vezes havia en- 
thusiasmo. Kntão Georcettetrans- 
fignravase. Em cima da mesa, 
taça em punho, cabellos cm des- 
alinho, laces aioijueadas, tilinta- 
va, musicado, o seu franecz de 
boulevard. Dizia trechos espar- 
sos da "Chanson de Koland 
e aquelles versos extraordinários 
da .Marselbeza : "."Mons enlants '. 
Parecia toda a frança dependu- 
rada  dos lábios  da íranceza. 

Depois, o rapaz imberbe to- 
mava-lhe as mãos, e, muito es- 
yuio, pallido, commovido, dizia- 
lhe coisas suaves, falava-lhe da 
pátria distante. A/r. ]ohn, qne 
não comprehemlia o cnthusias- 
mo animado por aquelles versos 
tão curtos, dava de hombros, 
muito   simplesmente. 

A conf layravão europe'a alas- 
trava o mundo de horrores. Os 
telegranimas, parecia, cheiravam 
a sangue. 0 presidente Uibon 
fazia principieis de paz. A/r. John 
lia os jornaes c sonhava com a 
dominação  inglcza. 

O dia da festa da france 
zinha. 0 1 heatro cheio de gente." 
A\uitas 1 lores. Um secretario de 
Lstado trouxe um bouquet de 
flores rubras, cheirosas, malicio- 
sas . . . Deslumbrante, a Geor- 
gette. O dirtetor esfregava as 
mãos, contente. 

Xo dia seguinte os jornaes da ma- 
nhã publicaram o retrato de um offi- 
cial francez morto no "front' . (ieor- 
gette faltou ao ensaio. Xo outro dia, 
também. Kctrato de Gcorgette nos jor- 
naes.    1 inha-se suicidade. 

Uma tragédia: o rapaz imberbe fez 
o primeiro soneto. A/r. )ohn varou o 
craneo  com   uma   bala. 

E, emquanto todos lamentavam . 
morte do inglez, resoava, nos meu- 
ouvidos, a sonoridade estranha das gar- 
galhadas  da  actriz. 

BRENNO  PINHEIRO. 
cn 

O agradecimento e a agratidão acom- 
panham sempre todo o favor recebido; 
aquellc  prcccdc-o,   esta  seguc-o. 

-CÍ7- 

E:xi:>c-»írjivâ<*   de   i^intn i-ca 

(irupo posdnclu para 'A CiUdrra', na exposição de pintura dos discípulos de Pere- 
grino de- Castro, instrllada na Papelaria Riachuelo, a rua OP S. Bento n. 35/} 
Vêem-se em pé: senheritas Anua Pinheiro, Apparecida Candeüa, Maria La Rocca 
Clemência de Castro, Maria Cavalheiro Dias, Annita Menite Sentadas no primein 
plano: senhoritas Philomena D' Elia, Alice Arignon e Eloira Soubihe. No centro 

Peregrino de Castro e sua exema. esposa, d. .'Imbrosina  Vida/ de Castro. 



Intelligcncia brilhante, Coração ge- 
neroso. Depois, o Or. Olivcrío e mo- 
ço, elegante, sem ser almofdciinha, e 
está  aqui,  esta   formado . . . 

O Dr. Lourenço Jordão cumprimen- 
tou-me, amável. Sorri. Sorri e ellc fi- 
cou  contente. 

Estava cansada. \ im para a friza 
do Sr. professor fausto Lcx, Delegado 
do Ensino. Sou professora como toda 
ri gente. Como a Ondine e como a 
[udith. Como a Oravia e como a /e- 
naide. 

K' sempre de bom aviso uma pro- 
Fessora agradar um l-)elegado Regional 
do Ensino. O professor fausto Lcx, 
attendoso c bom, teve para mim pbra- 
ses  amáveis : 

-   A  senhorinha  dá  a nota   "chie". 
\   scnhoríniia   e  a  rainha do  baile. 

— Não  acredito. 
— Pois acredite. RcrcJite mais rpie, 

se  eu   fosse  solteiro . . . 
E o professor, o í alegado Regio- 

nal, sempre tõo austero, ia a concluir 
a phrase quando a orclr-stra atacou um 
"rag-time". 

() ultimo   "rag-time*'. 
A' sabida, de longe, ainda tnc com- 

templavam, saudosos e tristes, os óculos 
sentimentaes do Dr. Oliverío .Mario. 

Km   casa. .Mama.   essa velbinha   mei- 
ga   c  doce,  disse-me,   a   pilheriar ; 

Pequena.   c's  o  sueco I 

VSMALlfl TECLA. 

Zézé Leone 
Cf? 

n tua superna consagração, Zêzc 
l.cone, c a consagração superna da 
Helleza, da firaça, da Intelligcncia c 
da Bondade, n tua Belleza c um con- 
juneto de maravilhas e de esplendores 
glorificando a mulher brasileira e apo- 
theosando a raça latina. A tua Graça 
é um voejar de pombos brancos sobre 
a caricia musical de um lago anui : 
um pedaço de ecu desfeito cm luar ; 
uma cstrophe de oíro, um gorgeio, um 
cântico, uma prece, resoando, na lyra 
encantada dos anjos c dos poetas . . . 
Pi tua Inteiligencia c o delírio c o amor, 
a magoa c a inspiração jorrando em 
torrentes de harmonias : — Chopin . . . 
Litz . . . Beelhoven ! :\ tua Bondade c 
a voz milagrosa do carinho c da mei- 
guice, da pureza c da humildade, trans- 
formando e exaltando, aperfeiçoando e 
perdo indo a espécie humana corrompi- 
da, invejosa c ma, pérfida e traiçoeira... 

(K teus cabellos, finos c loiros, 
são quaes nuvens graciosas de um CCli 
primaveril, bailando no ar a dansa ethe- 
rca dos espaços... Os teus lindos 
olhos, castos e verdes, refleetem o mys- 
terio c a nugua. a triste/a e a saudade 
do mar, chorando, ao lucillar das es- 
trellas,  a  agonia  da   tarde...   /\   tua  bo- 

ca, pequena c pura, é um ninho de 
rouxinoes, cantando, ás lagrimas do 
luar dentro da noite azul, um poema 
de esperanças c alegrias, de prazeres e 
venturas, O teu sorriso, (o teu sorriso 
incomparavcl) "e suave como o armi- 
nho embebido em aromas", c' casto co- 
mo o incenso transfigurando um templo; 
é olympico fulgor c mágica belleza ; 
—   E'   Deus  creando  o  Paraizo I 

Os teus sonhas de amor de menina 
c moça : — ora triste, sorrindo ; ora 
a'ccrc, chorando, dão-mc a ide'a de sa- 
bia's  gemendo  e  japurus cantando ! 

E o teu corpo, e.cuJpUiral, helcnico. 
perfeito, fascina c arrebata, deslumbra 
e inspira, como a Virgem de Murillo 
ou a Fornarina de Kaphae'. E*a um vio- 
lino humano. Lm idyllio sonoro. ;\ 
suprema   belleza   do   Brasil. 

—   Não  desponta  a   branca   lua 
Sorrindo  as ondas  do  mar, 
Com  a  graça  dd   Imagem   tua 
(chiando  te   vejo  passar ! 

O  chão  estremece  e  canta 
Sob   o  rumor  dos   teus   passos, 
Qual   se   fosses  uma  santa 
(Jnc   descesse  dos  espaços. 

I.MLRINDO DE BRITO 
S.  Paulo,  Abril .1.-   ri2i. 

oo oo 

I   ii«_'te*   d*?   tjox. 

— Ah! meu amigo/.-.   Venho de uma ... lueta de hox . 
— A/as roce, nessa edade, ainda se mette a luctar ?! 
— .Vão.. . Eu estioe... torcendo... 



ARARAQUARA 

\ã(» st» realizou a brincadeira 
do lennis - Uma reunião encan- 
tadora Amável, o t ctilio Ka 
ram I — Os óculos scntimcnlacs do 
l)r OUvcrio Mario O Governo 
da Cidade .:\qui se trabalha c se 
progride— Pequena, és  o  sueco! 

Nu tncu pequenino "1 )iario Mun- 
(iano" ja deixou de figurar o baile de 
sabbado na sede do I cnnis. l'm baile 
qni se não realiza é uma coisa triste. 
A' hora marcada, no momento em que 
todos os "habitues" começam a checar, 
o salão esta' vazio c parece mais triste. 
Sente-se o abandono a pairar por todo 
o  ambiente. 

Consolou-me, pore'm, ia' que se fa- 
zia necessária uma consolação, o cine- 
ma, o cinema provinciano c bom de 
todos  os  dias. 

I )abi o meu entbusiasmo ao sabsr. 
pelo Cccibo Karam, da brincadeira, 
domingo, no i hcatro Municipal. I ma 
reunião encantadora. Conversou-se com 
suprema distineção. Ku estava conten- 
te. Mama, essa velhinba meiga c doce, 
de uma das frizas, sorria complacente. 
para aquella alegria saudável de tanta 
gente   moça. 

I m grupo selecto de moças, toda'» 
minbas   amiguinhas,   elegantes  c    queri- 

das, saudaram-me a' entrada. Eram : 
Ondina (iarrido, que representava, com 
galbardia, a escuma doirada da fina 
sociedade Piracicabana, Maria de Car- 
valho, as meninas Barrctos, Maria 1 he- 
reza í ortes, Lelita Portes, Lourdes de 
/Andrade, C otinba de Moura, Ondina 
de Souza, Marina de Sousa, \air e 
Conceição Cruz, /\licc de Camargo, 
( >ravia de /Arruda, Juditb de Barros, 
Zenaídc Piza de Sousa. Volanda Keu- 
sing c outras e outras. 

hu ostentava, contente, o meu ver- 
tido novo de Organdy, contcccionado 
era São Paulo. Rapazes ? Os mesmos 
de sempre. O Dr, Oliverio Mario, o 
1 )r. Lourenço Jordão, Nelson de Car- 
valho,  e  muita  gente   mais. 

Im, porem, havia desconhecido : 
era Brcnno Pinheiro. Foi-me apresen- 
tado esse rapaz por Cecilio Karam, que, 
sempre bondoso e sympathico, o apre- 
sentava as moças araraquarenses. Bren- 
no    Pinheiro   estava   deslumbrado : 

Rraraquara, senhorinba, se me 
afigura uma princeza exilada no oeste 
de S. Paulo, sentimental e linda, a an- 
siar  pelo  noivo  amado c  exul. 

E' linda a minha cidade, pois 
não  acha ? 

—  /Acho.   /Acho-a   lindíssima. 
Pode crer : no interior de S. Pau- 

lo, ;\raraquara tem a primazia. A ar- 
borisação das ruas e a belleza dos jar- 
dins accordam no visitante o descio de 
iicar  aqui   e  amal-a  eternamente. 

Brenno estava evidentemente impres 
sionado. Referiu-se depois, com muit 
entbusiasmo, á administração que temo 
a  ventura  de   possuir. 

— Aqui se trabalha e se progride, 
hmquanto cm outras cidades vivem a 
íazer politicagem, o sr. Plínio de Car- 
valbo, com intelligenüa c honestidade, 
vai governando a contento geral. O sr. 
Plínio de Carvalho realiza, na cidade, o 
milagre de administrar a contento de 
todos, mas absolutamente de todos. Ja 
reparou, senhorio ha, como todas as 
administrações, embora bem intenciona- 
das c felizes, contam sempre um nu- 
mero  reduzido  de  descontentes ? 

Aqui é iustameníc o contrario. Ne- 
nhum habitante da cidade, acredite. 
deixa de louvar a acção brilhante do 
sr. Plínio de Carvalho, o benemérito 
araraquarensc. 

Mas dei o fora no visitante da ci- 
dade. Estavfl se tornando páu. 'Juando 
se conversa com uma senhorinba, e 
preferível, a um rapaz bem mundano, 
talar de rendas e perfumes, h" preferí- 
vel á gravidade de uma administração 
municipal . . . 

De uma das ultimas frizas da es- 
querda eu sentia a olhar bem nos meus 
olhos os óculos sentimentaes do Ür. 
Oliverio  Mario. 

Ku 
rio.   E' 
feridos 
penna) 
dos . , 

quero bem ao I )r. Oliverio Ma- 
mesmo um dos meus pares pre- 
e   (Ia* se  me  ia   a  escorregar  da 
um    dos    meus    "flirts"     querí- 

oo oo 

F»c3litloa lul-iamer io«íia 

0 eterno pesadelo da "Prensa" 



t-ccionar   a   panei Ia  para   que  nella 
:ão  penetre  o "bispo'*. 

Ouando eu voltar, á tarde, pre- 
ararci então uns ovos e uns bife- 
inhns. 

E   Kenato   foi   tr.ibalhar. 
'o  rc^r. ssur   ás   1S   horas   para 

: .1. encontrou Nenê muito satisfeita. 
Sabe,    Renato,   eu,   decidida- 

icnte,   estou   ficando   uma    optirna 
ona    de  casa! . . . 

Sim.   meu  . imo roitío im- 
a noticia. K, vamos 
rsinho de m-nhalma; 
entrar o  "bispo     no 

pergunta,   hc- 
uma  Idiota .J' 

m e u 
enso  com   c 

stiber,  /\ni 
ão  deixas    te 
eijao? 

—   Tombem,   que 
ato I   Você  me   julua 

—  ()n I  meu  rimor . . . 
Pois fique sabendo que   não 

d  olhei  pelo  feijão,  como  ti/ mais; 
eparei   ' ns   ovos   quentes que  dê- 

em   ter  (içado  uma  bellezal    Quer 
. er ? 

E   Xenr, muito satisfeita,  foi bus- 
ar os ovos á cozinha. .Minutos depois; 

Quer   saber,   Renato?    Estes 
.os   não   são   bons.   imagine   que 
. ítei-OS   ao   fogo    ás    1 !   da   manbã, 

até   at;ora.   a's   h   da   tarde,  ainda 
tão   duros  como   pedras I 
EUCLIDES DE ANDRADE. 

ErUPCÂ0 DE   PELIF 

.) faleniosa pianista Nair de Medeiros, '/'J** 
I ;■> í de re üis ir. com brilhante saccesso, am 
concerto no Salão do Conservaioríotrepelando 
mud technica excellente e um bello tempera- 

mento cirtisti n 

1%C f\ Noiva He   \TCVG 

Para   condizer   ainda   mais   11 m 
fria  atmospbera  da  sua  nova  fita 

i ...     Bride",    (fl     Noiva    de    Ne 
l\li( .•    i'.r i  «iptetou    esta    pr* 
i çáo - m    .Man'' asset,    I-.    I..   a    15 
í ever 
verno 
dy,    í 

iro,    o    dia   mais 
nos  Estados  I  nít 

-   tna   drama 

i    de 
Rlii 

W    i 

rrynn, o galã. trabalharam todo o 
dia na frente da câmara cinemato- 
í;raphica supportando um frio inten- 
so, vob a habi! dirteção de Hcnry 
Kolker. Foi um árduo trabalho c 
tanto o director como os dois ar- 
tistas declararam ter sentido menos 
frio do que cm " Lakc Tcmiske- 
mint,'". ,i JOO milhas fia cidade de 
.Montreal, no ( anad^, onde foram 
forçados a trabalhar a !rinta graus 
abaixo de zero, que foi a tempera- 
tura que marcou o thermometro 
naquella  oceasiáo. 

Lm dos bellos efTeitos desta fita 
é a destruição da parte de uma 
pequena villa causada por uma ava- 
lanche de neve. E* nesta villa que 
se passam as scenas mais empol- 
gantes  do  ilrama. 

.■\ at triz ;\licc íírady foi coad- 
juvada por um excellente elenco do 
(jual se destacam os seguintes artis- 
tas : .Mauricc í'lynn, Mario .Majeroni, 
\ick Thompson, Jack Baston, Ste- 
phen Cratton. \\ . \\. Cavanaugh e 
.Margaret .Morgan. 

O? 

O Salema: — filha que o Fer- 
raz deve ter sido um grande heroe 
na França, se dermos credito ás 
suas palavras. Min da hontem dizia, 
que, cm todos os combates, o seu 
lo^ar foi sempre onde as balas eram 
mais densas. 

0    1" reitas: E    não   mentiu. 
Fazia parte da columna de moniçÕCS 
...   na   retaguarda. 

I ão   duro  e  ao tolo calar,  como 
discreto falar. 

ao 
. -     Viui i S :-, ira 

LI te mais de 2 annos soffri de 
• ■   : le i olle. que de prefe- 
 lava-se   mais   intensa   na 

E ;.   para   debellar   tal   in- 
mod 3S depurativos. i ão 

■ do i       Itado, pelo que passei a 
o depurativo do sangue " ELI- 

; DE NOGUEIRA ", do Phar- 

c. s m »ça. 
Poda azul. 
Sobre as i 
Primavera. 

"V^ i Ihs r't^ Cí o ei ^ 

trescala. :\  terra era  flor,  aberta ao sol 
muito  azul,  a  alvorada  radii. 

guas a  luz,  tremulando, resvala. 
Esplendor.  Claridade.  Harmonia. 

xcutico Chi m:co Joã oac   da nlva 
iiveira, do qual obtive uma cura em 
^ndiçõe:  taes que, desde 1914, não 

i mais rersecuido do alludido mal. 
Parahyba,   16 Julho   1917. 
Dr.   JOÃO    FERNANDES    DA 

Í1LVA.   ' Lente cathedratico do Ly- 
:eo Parahybar ■:■ . 

0   C?AKDE   n^PORATIVO        E1'V!R   DE 
f.'f-- ,-'PS VF1 HE SE    FM    TODAS    AS 
PH«ríVC!AS   E  D,-0G4RliS   DO   BRASIL  E 
RCPUCLICAS   SLL AMERICANAS h 

Sonhas,  leu  sonho  resplandece toda a  sala; 
tudo  acorda,  em redor,  numa  polychromia. 
Sorri. :\ luz palpita, irrompe, augmenta, estala, 
jorra  sobre  teu  corpo  em  caudaes de alegria. 

Rh!  si és formosa assim,  nessa  clara certeza, 
na estouvada illusã i cio espirito que sonha, 
no  feitiço  floral  da graça  e da  bellezal 

Muitas  vezes,  porém, como  a  sombra  de  um  véo, 
passa   ao   longe,   fluetuando,   uma   nuvem   trislonha . . . 
h. teu rosto reflecte a  tristeza do céo . . . 

GKACÜ  SILVE 1KA. 
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cn 
C asados,  havia  oito  dias,   em   pi una 

lua ck1 mel,   Renato c Nenê   receberam 
uma  btlía  manhã a triste  noticia,  trans- 
mitlida  por  uma  espevitada    mulati- 
nha : 

— Mamãe mandou muitas lem- 
branças pVa senhora e mandou 
dizê que hofe num pnde vim cozi- 
nha   pruque   tã t um  enxacr^a. 

\enê   i icou  a  suar  frio. 
Que fazer naquella duríssima 

contingência ? 
.\ntv's de casar, os seus papas 

ensinaram-lhe tudo quanto uma boa 
dona de casa deve hoje saber: dansar 
o íoxtrot, o one-stepp, "torcer"" nos 
mate hs da . \ssociavdo, tocar piano. 
vesttr*se bem c gastar melhor, a 
maneira mais correcta de cruzar as 
pernas num bonde . - . tudo, tudo, 
menos cozinhar, ou, pelo menos, 
temperar um feijão ou iritrar uns 
ovos. 

h. por isso, Nenê, mettida na- 
quella attlictiva situação, em conse- 
qüência da "xecreca"' da Balbina, 
sua cozinheira, tomou immediata- 
mente uma rC3U>iuçâo enérgica: poz- 
se   a   chorar. 

1.' o que fazem quasi sempre as re- 
cém-casadas, quando, aos primeiros dias 
da lua de mel, a cozinheira Ia/ "ga- 
zeta". 

— E agora, Renato, como ha de 
ser ?: 

í u     não    sabes    cozinhar,     meu 
amor/inho ? 

— Eu ? ! Credo, que pergunta, Hc- 
natol... Você pensa que eu fui criada 
por alguns carrasco? fique sabendo 
que  cm  casa  tle  papac   eu   sempre   tive 

Senhorita Ubelinõ  l< Hauiar, diplomada 
pelo Conservatório Dramático  e Musical 
de S. Paul'*, onde fez seus estados com 

o professor C. Carlino, 

O 

uma  vida  de princeza; gradas   a   Deus, 
num a   1 iz   nada,   sabe ? 

Bem, meu amor, não c preciso 
te abe&piahares com a minha innocente 
pergunta. \ amos, n eu Idtilosinho, não 
chores,  sim ? 

— Pois, você me offcndc com um 
pergunta dessas c não quer, ainda pn 
cima,  que  eu  chore,  Renato?! 

— Não     chores,    meu    Amor,    nat 
chores.   Pcrdôa-mc,   sim?    Eu    juro   qut 
nunca  mais te farei  tão  grave  injuria... 
.Mas.   dize  uma  cousa:   como  diabo   ha- 

vemos     de   íazer    para     não    passar 
hoje cm  je|um ? 

— Iremos  comer  a   um   hotel. 

— Mas. isso e impossível, meu 
rlnjinho. Eu hoje tenho muito «-er- 
viço no escriptorío e <> cl;cfe con- 
certeza não ha de g' star que cn nu 
demore ao almoço. 1 u bem sabes 
nos restaurantes leva SL* pel i n c i' 
duas horas para tomar qualquer r. 
feição. 

— Então  í ic aremi 
I íenato I   I5cni   di/ia 
ou   me  casasse   com 
terir,    de   passar I . . . 

— ruis não pássaras, sabes. 
nã0 darei a lua querida mama esse 
prazer . . . ;\nU's de ir para o es- 
criptotio eu próprio prepararei o 
jantar. Q ianla ao almoço arranjarei 
agora uns í-MS quen*es ou frítos, 
<]ue comeremos antes df) cafe < im 
leite. 

h,   Renato,    pondo   uma   toalha a 
guisa    de    avental.    Ia    fo]    para    a 
ozinha preparar o   rugal  almoço. 
Depois de  tomarem  a  refeição,    Re- 

nato,  cmqi anto  lavava  a   louça c as   pa- 
nellas, explicava  a  esposa : 

- Olha, Xenezinha, eu vou traba- 
lhar, nus antes de sal.ir deixarei O lei 
1 a o  ao  fo go  e  tu   t era s  a p enas   que  ins- 

sem  c* 
ii amãe   qo 
\of j,   até 
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Pobre Futurismo! 

Pobre Futurismo! Andas mal das 
nernas. Onde é que estão os teus 
<'ieis> batalhadores para te ampara- 
rem na tua queda? Pois não vêem 
os mesmos que eslás rolando do 
alto da íalsa montanha onde a fín- 
lasia dos teus scnhadorcs te puze- 
rim? Sim, Futurismo, a tua base 
era irrisória e os teus alicerces bom- 
básticos. Por força terias de suc- 
cumbir. Hoje e antes, nunca dci- 
xaste de ser um polithinello e um 
írani;aiho ás mãos do realismo de 
teus edversarios Fortes e pujanles, 
cm ( jja frente v!bra a gargalhada 
juvenil, a verdadeira eslhetica e o 
bum senso, e contra   cllcs   não   po- 

COLLflBORHÇAO 
DAS LEITORAS 

para ti duas palavras de compaixão : 
Requiescet in pace e que a terra te 
seja leve... com o Pao de /\ssu- 
car e o Corcovado p^r cima. Da 
amiga anti-tuturista -  V/usa Errante. 

De   Sant > flmaro 

M. Monteiro: — Estatura eleva- 
da, physionomia ncbrc e bella, é o 
rapaz mais elegante do local. 

A. Almeida: — Estupendamente 
lindo ou lindamente estupendo, como 
queiram. Moreno tentador qcc faz 
soffrer os coraçõesinhos frágeis. 

Porque Soffrer? 
DigcstAca diffíccís, <i\ias, dOr »■ peso rra Estômago depois das refeições, boca 

amarga, lingua Mija. nauseasi enxaquecas, dOrcs nos rins. ladíga v indtspos^So garal r 
p<7d manhã; completa fjlt.i de appetitc A^ refeições: dopressâo nenrosa c somno en- 
trecortado <t< pesadellos di noite: prisão d« vtntrt-. dilata^.lo no Estômago, obesidade 
. outros íncommodos que sAo provenientes do mií*» fim'f-ionamentr» dos orgSos diges- 
tivos, quando existe umfremedio que{íazrdesapparacer todos estas btcomaiodos? 

f üi   r* 

^^ 

IRUCTAL 
pé effervesccnte .1 bast de sjes de fraetãs, muito a^radav-tl de tomar » de rápido 
efleíto, bastando unia anicd d^se para dar immedidlo ãilwio e bem-cstdr. O "FKTC r.\I." 
limpa o estômago, os intestinos, <■ fígado i os rins. expulsando elementov tóxicos qae 
pre judit am  ti sen   tuntcitjnamento  normal. 

O "KKIXTMI-" nSo i um remédio commum, torno sáo as tinturas, pululas, 
ma^ntsias. hi* arbonalos. ett.. qua toda gentC conheCtt c tem usado, tom ponto ou ne- 
nhum resultado, e um preparado tjue náo tem similares nat íonaes. recommendado pe- 
los mais notáveis módicos. Conforma a dtfsc n "FKUCTML-' e digestivo, anti-acido. 
dinretico, dtolagogo ou laxotivo. Ltr com atten^âo o folheto qt» acompanha o vidro. 
Era todas as iharmac ias, L'm vidro, pelo Correio, para i]ua]f|uer togttr í)S''("i- Podidos 
cinformações ao inventor c uuíco tabricanto: Pharmaccutíco Chimitt» HLVÍIRO VÜR* 
GKS. Rua  Escobar, '.*>   -  Caixa Postal. 2353        Kio de Janeiro. 

^ ^Wi V   ^ ^ *  ^ ^A^^VX 

dias vencer. O que mais me punge 
t ver com quanto amor alguns jo- 
vens folheam a <Theoria da Indilíe- 
rença>, livro destituído de civismo, 
todo elle frio e sem um sopro phi- 
losophico que nos seduza a rds que 
pugnamos pela humanidade com in- 
teresse e sem aquella Indilferen^a de 
theoria de Anlonio F"erro. Onde te 
i.erei enterrer Futurismo? (Jra, 

mas onde estou com a cabeça! Pois, 
lá não estás enterradissimo com as 
pás de terra atiradas sobre a cova 
'b.-rta pelos brilhantes collaborado- 
res da «Folha da Noite»? Só tenho 

Luiz Castro: — De boa estatura, 
moreno, cor de crepúsculo dídtnte. 
Sob sua bella fronte, scintillam, en- 
tre as paipebras escuras, dois olhos 
com longos cilios negros, olhos de 
um azul puríssimo, que me fazem 
sonhar.. 

A. (ia ubier; — Extremamente 
syinpalh o. amou por longo tempo 
Mlle. A. Lima, para deptis feril-a 
com a sua immensa ingratidão. 

F. O. Victor: — Muito engraça- 
dinho, bastante füeiro, porém seu 
coraçàosinho pertence exclusivs- 
mente a Aida. 

O. Forster: — O menino bonito 
adorado pela. .. Depois que rom- 
peu as relaíões com a Z., elle nun- 
ca mais amou, nunca . .. 

B. Attuy: Um moreninho per- 
feitamente cotuba, porém algo con- 
vencido de sua belleza 

Dr. Romeiro: — Chie e elegan- 
tíssimo, tem a illumínarlhe o bello 
semblante uns olhos de uma cor 
indecisa que enanla-n e fascinam. 
Cerrando os formosos olhos, á ra- 
diante belleza de Mlle. M., elle em 
breve dará o seu notr.e a uma mo- 
desta moreninha. 

M. Coelho: — Lindo, muito lin- 
do, tem cm olhar avelludado e um 
sorriso mysterioso. 

Da leiiora—Yu-Hi)nan. 

Notas da  kermesse em Pinda 

Eis o que pude notar na esplen- 
dida kermesse, onde havia moças e 
rapazes em profusão. Moças : Ma- 
ria do Rosário inspirando violinos. 
Lourdes V. esquecendo que existem 
rochas. Ondina, procurando algueni 
de déo em déo Nenzinha mudando 
multo de. . . Esaumar e Djlva, que 
são tão queridas aqui, não quizeram 
tomar parte nos lesttjos. Zcnaide 
n^m deu signal de vida ; eu sei 
porqur. Mini, retrahida. Dulce cada 
vez mas doce ^pparecida aprovei- 
tírvi" muito! Ch'qiinha K., nicifo 
gr, (ijsa. Eshcr. Mncera e meiga. 
!,"< n-r S. um (nirma, pera mim, 
ao menos. CHq.iiihi M, depois que 
curtiu o catclii. ficMi Lnda e deu 
cm pisar coracd s. Eloyna, a con- 
verssr om elle e a sirvir a mesa 
delle Violeta, ;ynpall.ica e attra- 
hente AHa rectbmtia n.uitos car- 
tões de amor. /^mibili; muito boni- 
ta com o carací.rislico da barraca, 
mas esquecendo mu to depressa . . . 
Candinha dançando muito com um 
só . - . Mtrina, alegre como é seu 
costume. Rapazis : E!mo tomando 
a pequena dos outros. Edgar, muito 
insinuante. Idéo, fazendo declara- 
ções o tempo todo. Waldemai que- 
rendo ter juizo ; influencia de que ? 
R. nato, o rapaz mais sincero que 
eu corhcço ! Fausto encantando al- 
guém c m o vi lino e mais alguma 
cousa. Olavo Ci., muito pratico em 
se desculpar. Tte. Inimá sabendo 
c ptar tvirpathias com o seu modo 
gentil K kci muito b niinho, mas 
não dançcu ; que pena ! Solano ar- 
ranjou depressa uma deusa Cyro 
amando denuis... Nelson é bonili- 
nho, mas muito acanhado. Carmel- 
lo ;ó dança com ella ; isso não se 
faz, moço. Octavio, dtpcis que co- 
meçou a escrever carlõesinhcs, sa- 
rou depressa. Maia com medo da 
bjena dicha P.inio, nesta kerrresse, 
esteve com mais sertr. Cassio, a 
sympcthia persr n ficada ; pena não 
saber quem o diz. Da amiguinha e 
leitora — Kalira. 



Ouvi... vi... e guardei  .. 
Pd//ds e Alhlelica. 

Üuvi um mudo dizer que o 
Humberto está noivo, mas namurou 
commigo, e que Nultinho não se 
quer casar. Vi o que um cígo viu, 
que o Esposito desprezou a .. e na- 
mora com a...: que o üontil Ci Ci. 
passeia de braço dado tom a...; que 
o Bastos é o moço mais levado do 
Pallas; que o Constanlino de Gê- 
nova aprecia a moca mais ... do 
Bom Retiro: que o Delia Nina está 
loucamente apaixonado pela l\. . . 
Guardei o que o surdo ouviu e o 
mudo me contou, que o Vicente 
gosta immensamenle da ... ; que o 
Alíredo, depois de tantos juramen- 
tos, pretende ainda namorar alguém ; 
que o Rodolpho anda triste por 
causa da..,; que o Numo rodeia o 
Largo da Sé para ver...: que o 
Glycerio voltou de sua viagem de..; 
depois de tudo ter visto, ouvido e 
guardado, recolhi-me ao leito e so- 
nhei com o meu q jeridinho. Da lei- 
tora e amiguinha  — J.  E. 

Notas de um vesperal 
O que mais notei no vesperal do 

dia 7:   a   belleza   da   Yvonne S.;   o 
Ilirt   exagerado de Carmelita;   a in- 

genuidade de (•rancisquinha: Aryce 
C. não sabia por qual dos dois se 
decidir; como será então, Mlle. ? 
Hcloisa A. V. estava encantadora; 
Maria P. S, muito risonha; porque 
seria? Sylvia S. estava achando 
falta em alguém. — Rapazes: Theo- 
lonio, gostando muito... purlera!... 
Chicula B, deliciou-se, não? Tome 
cuidado com o rival! Henrique B. 
estava muito alegre, olhe que eu vi! 
Clovis C namorou á grande; Kduar- 
do O. estava tão quieto, que até 
desconfiei.. Rubens R., firme como 
sempre; Alfredo V., zangado; Paulo, 
encantado por Mlle ; vá mais deva- 
gar, moço: Nelson B . estava bem 
bonitinho. Da assidua leitora e ami- 
guinh i        Lyrio Partido. 

O   3 " anno A   da   E    \.  do   Braz 
virou   «Casa  de  Armarinho> 

Sonhei, querida •CÍRarra>, que 
tinha ido á Escola, mas, lá chegan- 
do, notei que o 3.o anno A se tinha 
transformado numa importante Casa 
de Armarinho e, caso extraordiná- 
rio, não havia nenhuma caixeira 
Pensei então em adquirir uns cortes 
daquellas b.dlissimas fazendas. Es- 
colhi então: Durvalina, um lindo 
crepe da China; Altair, um vistoso 
setim amarello: Lubelia, setim pre- 
to; Amélia, organdy côr de rosa: 
Julia,   elegante   charmeuse   salmon; 

Chiquita, uma linda renda irlande 
za; Aurora, uma mimosa lã verde: 
Annunciat", crepe marrocain azui- 
turquez; Eliza, chitão de cores; Cé- 
lia, baptiste branca: Ercilia, épongéc 
abóbora; H.;rminia, casemira beije: 
Íris, bengaline cinzenta; Helena, 
gaze azul; Brasília, selinela encar- 
nada: Edméa, um lindo filet côr de 
palha: Cândida, crepon preto. Vi 
então duas peças indecisas. Mais 
tarde soube que eram Albina e Ali- 
ce transformadas em brim kiki. Da 
amiguinha e leitora agradecida 
APTO Lnndon Limiladà. 

I   Sibillo 

E' uma senhorinha bastante be! 
Ia e de uma sy npalhia irresistível 
O seu bello rosto é ornado por uns 
lindos olhos castanhos escuros, nos 
quaes está symbolizada toda a ter- 
nura do seu coração. 0 seu olhar 
tão terno e tio dócil sensibiliza até 
os corações petrificados. Além des- 
ses dotes 6 extremamente amorosa 
e isso fez que ella captasse a ver- 
dadeira estima de todos que tem a 
felicidade de conhecela. De portt 
alte, seduclora, é uma das mais bel 
Ias do nosso querido bairro, que , 
o Brai. Toca e canta div nament. 
Sobe qua ella ainda não foi feriria 
pelo travesso Cupido. Da amiguinh ' 
e leitora   -   A/and 

EBSKSKsssíassgsa ^?r^~&.ç-p£SV?^^:~-:  -   H 

MUITOS TÔNICOS 
falham como reconstituintes, porque 
não têm verdadeiros valores alimentícios. 

EMULSAO de SCOTT 
é merecedora de inteira confiança. 

Alimenta o corpo e fortifica 
as forças por nutrição. 
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" Uma formosa c vasta cabclleira, é 
o complemento de toda a pessoa 

que ostenta saúde e mocidade 
Por mais formosa e perfeita que seja o seu phy- 
sico, se não apresenta abundante cabello, nunca 
pôde ostentar unia perleita formosura. Se V. hx 
deseja ostentar uma belleza juvenil é necessário que 
tenha uma linda cabelleira, sedosa. abundante. livre 
de caspa. e sem iios de cabellos brancos, e, para 
issf) se obter basta a prova usando o tão atama- 
do   e   único 

Especifico Boliviano 

Este especifico foi considerado tanto pelas autoridades sanitárias do Rio de 
Janeiro e de S. Paulo como por milhares de pessoas que o têm usado — um 
Medicamento   eíficáz   e  seguro  para   todas  as  affecções  do   cabello. 

Calvicie, Caspa, Ouéda de Cabello, Tinha, Kczcma e Cura dos 
fios brancos,   sem tintura 

0   Especifico  Benguría   não   é   um   preparado  chimico:   é  apenas um composto 
do  sueco  das  plantasdas  florestas  da  Bolívia.  -     Cada  frasco  leva  os  respectivos 

prospectos   com   instrucções  sobre  o  seu   uso. 

(JNICO logar de venda c consultas dadas pessoalmente por 

ENRIQUE BENGURIA B. 

ESPLANADA HOTEL 
Departamentos, 238 - 240 

Consultório  installado  no  Rio  de   janeiro,  para  a   venda  do  Especifico. 

PetletczG: Hotel - Aveniòa Rio Branco, 185 
SOLICITE PROSPECTOS ELUCIDATIVOS 
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-  DAS LEITORAS 

Excursão irinmpba] de Margarida 
Lopes do Almeida 

ti Florianópolis 

yual um pássaro que. com o seu 
canto mavioso c sonoro, dclioia ora 
esta paragem, ora aquella. a bri- 
lhante <distusc> senhonla Mar^a 
rida Lopes de Almiiria, depois de 
nos deliciar com os seus recitacs 
incomparavus, bateu as azas e voou 
lá para as bandas do Sul, nas pla- 
cas catharincnsts, aíim de deliciar 
aquclle culto povo com os seus rt- 
citativos. 

Em poucis palavras eu vos di- 
rei o que loi a sua viagem trium- 
phal. 

Marcada a sua chegada em »■ de 
Março passado, só o loi em '), por 
motivo de doença. Viajaram a bor- 
do do < lia puliv>. Ktliro me a Marga- 
rida e á sua di^na irmã senhorita 
Lúcia. Foram cumprimentadas a 
bordo pelos srs desembargador José 
Boiteus, presidente da Sociedade 
Catharincnse de Letras, e dr. Oli- 
veira da Silva. Estiveram hospeda- 
das no Hotel Macedo. Estiveram em 
pilado, em visita ao vice-govema- 
dor, com quem entretiveram uma 
cordial palestra. A' tarde percorre- 
rjm, em automovtl, os mais lindos 
pontos daquella capital. Em visila 
de cumprimtntos de buas vindas, 
esteve no Hotel uma corrmissão da 
Sociedade Catharincnse de Letras 

U seu primeiro recital íui de um 
suecesso acima de toda a especta- 
tiva. Em 19 de Março Margarida 
deu um leslival em homenagem a 
Cruz e Souza. Do seu proyramnia 
constaram <U prestito hinebre», de 
Guerra Junqueiro: «O Caçador de 
Esmeraldas», de Bilac; «Ullima Con- 
fidenciai, de Vicente de Carvalho; 
etc Abriram o proyratrrr.a, dizendo 
da obra de Cruz c Souza, os srs. 
Oliveira c Silva c Othion d"Eça. O 
Theatro Álvaro de Carvalho íoi pe- 
queno para comportar o publico 
ancioso por ouvil-a e muita yente 
voltou da bilheteria por estar cx^ot- 

tada a lotação. Compareceu a esse 
icslival o sr. vi( c-novernador cm 
exercido. Vtstia Margarida nesse 
sarau uma toilelte cor de champaíjne, 
rica c bella. 

Empolginle equi, pathetica. li- 
jjeiia, ondeante de (iraça, coiorista, 
subtil e descriptiva alli. Margarida 
6 uma série de esculpturas animadas 
que, por um milagre, se renovassem 
e sf multiplicassem. 

( l <I)ileme>, <\'ida> c <Cirandc , 
de Aí'onio Lopes de Almeida, pro- 
duziram palmas vibrantes 

Emíim, esse stu recital foi pre- 
nhe de emoções c sensações novas. 
() proyramma foi encerrado com o 
«Triumpho Supremo- de Cruz e 
Souza, soneto dos maiores daquclle 
grande lyrico. Ao lern inar Marga- 
rida recebeu muitas c( rbeilles de 
rosas. 

A seu respeito, escreveu I). Cas- 
murro. n'<fl  Kepublica' ; 

«Acreditei, antes de sua chigeda 
a esta capital, que só a pudessem 
sentir c coinprehcr.der. ei no ap- 
plaudir, aqutllcs que <o irnn enso 
talento» cie Pacheco não incluiu no 
gesto deíinidor de Canovas dei Cas 
tillo. Observou se um phenomeno 
novo; todos OS que cflluiram ao 
primeiro e segundo recitaes derra- 
maram-se em justos louvores, con- 
tando ceda qual á sua maneira as 
sensações e emoções nos diffcrtntes 
números do programma. Sei de uma 
intclligencia rudimentar, que, ou- 
vindo Margarida na «Densa do 
Ven!o>, teve esta phrase pittoresca: 
«Mas eu eslou ouvindo o vento... 
não sei si os outros ouvirão ... le- 
nho certeza que eu o ouço...» E' o 
grilo do instim to deslumbrado, elc- 
ctrisado, á revelação da belleza.' 

Deu o seu ultimo recital em be- 
neficio da Santa Casa de Misericór- 
dia. Marcou mais um acontet imenlo 
na sociedade catharincnse. líecitcu 
entre outros «As Pombas», de Kay- 
mundo Correia : «A Cólera», «O Car- 
neiro e o Cevado» e «Os Ciganos», 
de João de Deus:   «Olha e   Passa», 

de Ci. Passos e «Não repararam 
nunca? Oh! virgens que passaes». 
de A. Nobre. A pedido, recitou «As 
Rosas». 

Em 24. seguiram para S. Paulo. 
Foi buscal-as em carro olficial, para 
o ponto do embarque, o sr. tenente 
Cândido Wegis, ajudante da Casa 
Militar do sr. coronel vice-governa- 
dor em exercício. 

Ao seu embar jue compareceram 
senhoras c senhoritas, muitos cava- 
lheiros e uma commissão da Socie- 
dade Catharinense de  Letras. 

No trapiche Municipal tocou a 
banda de musica da Força   Publica. 

Creio que Margarida deixou a 
formosa capital catharinense com 
muitas saudades c ufana do que ou- 
viu c viu a seu respeito. 

Eis abi em linhas geraes a via- 
gem triumphal da inccmparavel 
Margarida. 

Da assidua leitora e amiguinha 
grata  —   Musa Errante. 

Perfil de José  W. 

E' muito sympathico e gtnlil o 
mu perfilado. De estatura eita, cor- 
po elegante, sndar gracioso, possue 
todas as virtudes que se conhecem 
num rapaz sério, trabalhador e hon- 
rado. Sua tez é um tanto alva, sen- 
do suas faces tingidas de um rubor 
tão gracioso que o tornam mais ca- 
ptivanfe: seus cabellos são casta- 
nhos e penteados para traz: olfv s 
da mesma côr dos cabellos. Reside 
á rua Monsenhi r Andrade, n.o im- 
par. Não sei si o Cl ração já foi fe- 
rido pelas sctlas rio deus do Amtr, 
iCupido). pois é muito reservado e 
bem diííiril será que me revele um 
tal sentimento. Da assidua leitora e 
amiguinha        Mdlheuieuse. 

Mario   ,'\ 

E' o dono do pé mais certeiro 
em matéria de foot-ball Joga no 
Paulistano Seria mais sympathico 
si jogasse no Palestra tem nos 
olhos a juventude dos 2 5 annos e é 
o mais sympathico denserino do 
Violeta Club. Da assidua leitora e 
amiguinha — Kywpha do Braz. 

OO O O- 

É bastante  o   Odol  liquido para o 
tratamento   racional   absolutamen- 

te eíficaz dos dentes 
I odavia, a quem desejar uma pasta dentifrícia 

de sabor especialmente delicioso, recommenda-se 
com toda a segurança 

a Pasta dentiíricia   Odol 
Klla limpa admiraveimente os dentes, evita 
com o uso diário o sarro e a iormação do 
tartaro, fazendo desappareccr o mau lialito por 
um aroma agradável. 



Notas de uma festinha 

Eis   o que pude   notar em   uma 
lístinha rcalisada   na residência   da 
I- «ma. Sra.  D. Maria   R. de   Mello, 
P ,T   occasião de seu   anniversario : 
1  ;urdes    Cruz   faztndo   questão   de 
dinsar com o rt. josephina  P., tris- 
I nha   (porque ?|    Laura   Mello   to- 
Lindo com tanto sentimento que até 
r JS   recorda um   passado   feliz ! . . . 
Edítil Cruz querendo flirtar um cer- 
to rapaz, mas   .. Cyára Camargo, a 
Ss -npathica moreninha, está com bas- 
tante vontade de conhecer o Rio... 
(Porque   será ?)    Cecy   quasi    não 
dansou . . . (/\lf<uem prohibiu?!  Lu- 
ddia   F.   estava    se   recordando   de 
filgum  passado I . . .   Tão triste ! . . . 
'nah Machado eslava querendo   tn- 
xtrgar   o cen ! . . .    Passemos agr ra 
aos    almofedinhas.     (Não   se    zan- 
guem :)  José   (j.    parece   gostar   de 
balas! Chupou mais de  30... Amé- 
rico    Rocha  era  a   alegria  da    Festa. 
Antônio   Mendes,   tximio    no   fox- 
trot.  )osé V , apaixonado, no   míni- 
mo !    Agostinho Castro    quasi    não 
dansou . . .  (Estava   tão   prenecupa- 
do !j  Antoninho,   o celebre   Hiroldo 
l.loyd, conquistou corações'. Manuel 
Neves,    tristonho,    mas    attrahente. 
Klavio Cruz, quantos cálices   de   li- 
cor   bateu ? E eu, sentada num can- 
tinho da   sala, apreciava  tudo !    Da 
amiguinha — Pérola Perdida. 

O meu soífrimento 
An lunenal C. 

Vae-se uma linda madrugada- 
Cicia fagueira viração por entre ra- 
minhos tenros; s gredam ao lf nge 
as águas límpidas do regato: na 
mansa almacega, sorri brando raio 
de sol. Surge, entretanto, em meio 
a estas fulgurantes bcllezas, minha 
alma a soluçar despedaçada, (ira- 
dualmerte avança a madrugada; o 
■ éu já se touca de rrysterioso re- 
flexo roseo ... o mimoso cacíus já 
avii/a suis esbeltas côrcs. . . e o 
mesmo soluço retumba, desconsola- 
do, pela campina florida. (Juem és 
;u? pergunta a fagueira viração. De 
onde vens? perguntam raios de sol, 
tão lindos como sorrisos de Maria. 
■:\té os velhos sinos se compadecem 
de meu cjração, quü parece expirar 
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de dôr. Ouve, esplendida natura, 
ouve, vou lêr as paginas de mi- 
nhalma: ouve, ouve a razão da voz 
louca dtste coração, lia dois annos 
atra/, eu conheci o amor. Ohlamor, 
amor, quem serás? e uma voz res- 
pondeu-me: <Sou a harmonia de 
perfumes, um sorriso de cherubim; 
porém, sou uma negra catatumba, 
que muitas vezes abafa gritos dolo- 
ridos de q .em não me sabe cultivar 
com ardor». E assim foi Era feliz, 
conheci o homem em cujo coração 
encerrei minha imagem. Fie tam- 
bém me amava! Eu era feliz!... 
Minha vida sorria como um terno 
luar sobre o roslinho daquelle que 
eu adorava A contemplar seus olhos 
fascinantes, seus lábios de coral, seu 
olhar a desprendor caricias, ador- 
mecia num ambiente perfumado, so- 
nhava um throno de glorias, de de- 
licias, nas plagas onde tu Io saúda 
Pheb > no Oriente. Assim passaram- 
se horas, dias, mezes e annos. Um 
dia, porém, chegou, e a nossa ven- 
tura se ex'inguiu. V.We partiu para 
longe, longe . . . deixando-me srt. so- 
sinha, numa espécie de torpor. Qual 
o poder que afastou tão bondoso 
coração dos laços de nosso ephe- 
mero anor? Hoje me acho sosi- 
nha . . . Pergunto á roseira que nos 
viu passar: Para onde foi o ].? 
Elle voltará?» Em suas pétalas co- 
loridas encontro a resposta duvi- 
dosa: <\io sei>. Eis porque minha 
alma soluça despedaçada. Hoje va- 
gueio melancólica em busca daqucl- 
le amor que me despertou da vida 
que desconhecia o amargôr do mun- 
do. Adeus! Sem forças, sem luz e 
sem consolo partirei, pois ttnno es- 
peranças de ainda encontrar meu 
anjo querido! Adeus! Adeus! Da 
amiguinha — Coração que implora. 

A exilada 

Fazem boje, 10 annos que a casa 
paterna deixei, 10 annos que venho 
cantando freqüentemente. 

Ouando disso me lembro ... eu 
tão creança que era ... o futuro me 
sorria e eu não sabia abraçal-o! 

Vivia com minha mãe, ao lado 
dos amigos. 

11 ije, maldigo a hora que minha 
mãe deixei. 

Foi em uma linda manhã qje 
parti junto de mim, iam muitos ou- 
tros exilados, quasi todos todos sem 
destino. 

Na praia, nossas mães chora- 
vam, o gemido que eu mais ouvia 
era o de minha mãe. 

Coitadinha! mal me vira solu- 
çando no convez, quando o barco 
partiu, ainda ella gritou: — Vae, mi- 
nha filha, vae com a Virgem . . . 
Nunca deixes de escrever, aqui fica 
tua mãe, desesperada de dôr. 

Ella supporta ainda este golpe, 
porque Deus a cinsolou. 

Oh ! como é triste a vida de um 
ente abandonado! 

Vivo pedindo a Das, e agora 
ainda clamo; Deus. ouve os rogos 
meus. as minhas supplicas ! ... Tira 
o mal desta vida ! . . . Leva rne, eu 
te peço, meu Deus, para junto de 
minha mãe! 

Da leitora — Hyena. 

Notinhas de Itapira 

Fazendo uma viagem de recreio 
á linda Itapira, pude notar: o en- 
canto que irradia da l'nda Eliza D. 
M , o seduetor sorriso de Nenette, 
o todo (hic de S. Kovaris, os olhos 
tentadores de A. Bueno, os lindos 
cabellrs de C^lyp^a. a sympathia 
de Jupyra, o olhar tristonho He M. 
Rovaris, a elegância de Amélia M. 
a ausência das Ferraiol, a gracinha 
da lida D. M , a intelligcncia de 
Daura, a verbosidade da Thercza, o 
espirito c a simplicidade de R. Pupo, 
a cutis assetinada de Alice B , a 
pese de Alcina, a sinceridade da 
galante josephina j) M , a meiguice 
de Alzira M — Rapazes: a be leza 
do Quinzote, a graça do juquita, a 
bondade do Alberto, a bocea do 
joanico, a elegância do joãoGalvão, 
a sympathia do Achilles e o todo 
gracioso do Álvaro. Da amigirnha 
e leitora — Adi Nígrí. 

1 
Ficarão novos usanòo o sabonete "COLORIS". —  O expoente  máximo 
òos sabonetes para tingir. — Supplanta as outras marcas nacionaes e 
estrangeiras.        Experimentar uma vez é usar  sempre! — Deixem òe 

experiências! —  Não se iliuòam com ANILINAS. 
Façam economia procurando nas importantes cases: Daruel - Amaranfe - Luiz Gomes — 

Fachada - Scarõini - Boticão Universal - ]. Agostinho & Cia. - Carvalho Filho - Em- 
pório Itambé - Drogaria São Paulo - Charutaria VenceÔora - A. Pacheco - R. Santa 
Thereza - Pharmacias Castro e Santos, etc. e varias casas acreditadas do Interior. 

^ 
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QUE HORROR! 
Em lugar de um rosto envelhecido, vosso 
espelho reflectíra toda a apparencia da ju- 
ventude  si recorrerdes as virtudes do 

EÜXIR DE BAICURÜ p"'~ 
Soberano nas MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

e  LVMPHATICAS 
l-:iti   t<i<f.'(^   .-i^   I 'li.-tr-iiijt<-i.-i-^ 

Fortalece. 
Fertilisa 

e 
Restaura 

o 
Sangue 

MARCA    REGISTRADA 

Ao Mareei Io S. 

Por que me desprezas? Não sa- 
bes que o desprezo í um alimento 
para o amor ? . . . Da amiyuinha e 
leitora — A'. Talmadue 

De S.   Bernardo 
Idi Pasiir, muito tr ste .. Rosa- 

lina, contente par ter encontrado 
um n.ivo. Aimlia T. certa de que 
seu pronettido cumprirá sua pala- 
vra Cass^ttari, multo incnmmoda- 
do i jm a vida alheia Al^ucm sa- 
tisfeito por ter salvo sua noiva de 
um perigo. Finalmente, esta assídua 
leitora, muito triste por não ter con- 
quistado o coração do |. L. Da lei- 
tora —  Santinha. 

Ciente   chie 

Notei : Elyde toda apaixenada 
pelo seu . . . (serei discreta) ; o Ilirt 
olficial de Zita ; Ris( leta C num 
radianlismo único; o arzinho triste 
de Lourdes F. ; o indiílcrentismo de 
rtiílijisa G. : o sorriso brejeiro de 
Xair C : o andar melindroso de 
Milly e o modo dcscnnfiado de Mi- 
mi. ]á viram a inipon ncia de Cé- 
sar i\. quando passa pelo alto da 
Moóca ? Os barbantes discretos do 
Ricardo, a sympathia do Juba, o 
enthusiasmo do Artenor A., os lin- 
dos olhos de Carlos C. e o con- 
vencimento do Haphail. Da assídua 
leitora — Baby. 

Itatiba apparcee 

A sonhadora Clarinha Godoy, de 
olhos azues e transparente como as 
manhãs de Abril, confia e espera. 
Memena'Scavone, de olhos impene- 
tráveis e mais negros que uma noi- 

te tempestuosa, desfolha roxas sau- 
dades... :\ graciosíssima Lourdcs 
Maia, de olhos seduetores, pensali- 
va, passa ayor^, ni?^uída, a recor- 
dar os ditosos terrtxs idos . . . Re- 
cordar 6 viver Paula Andreattc, 
tão boasinha, de o hns verdes e pro 
fundos como o niar . . et ntam que 
o seu cor-içãüsii ho amargurado vi- 
ve a scismar . . . .'\ attrahente Con- 
ceição hlias de Godoy, tão feliz, vê 
tudo por um prysma rosíclcr... Vi- 
ver, amar, sonher! Apparccida Pi- 
res, seus clhos insondaveis são duas 
cstrellinhas que seintillam no mi- 
moso rostinho. Que mudança re- 
pentina se operou nesta borboleta 
ingênua ! . . 

Na cxitttncia [aliai «iiie se percorre, 
Çluancic»  st   julea   rt-eliiar  o   M aho 
t" justamente quand ■ '■ si,iihj mnriL   . 

Mariquita, de olhos conquistado- 
res, eançada de esperar o pedido... 
O dinhíiro não traz a felicidade... 
Aline l.anht so, com uns olhirhos 
de lyrce, não percebeu ainda que... 
Da leitora — Sói Csdente. 

De   S.   Carlos 

ffminha linda <Cigarra> 
A tarde c uilava linda e amena. 

Tudo era musica, perfume e flores. 
O sol despedia-se do dia que se fin- 
dava, cahindo extenuado em seu 
leito reijio de purpura. A sympho 
nia maviosa das aves entoava hym- 
nos cheios de doçura, e o arvoredo 
sussuranle, a bailouçar as franças 
esmcraldinas, acompanha-a com um 
murmúrio   doce 
A tarde era bella . . . Era a hora 
mystica das saudadts e das recor- 
dações . . .    Era   a hora cm    que as 

nymphas executavam os seus baila- 
dos, era também aquelle o instante 
das maiores recordações. 

Sahi Precisava presenciar aquel- 
le asoecto deslumbrante da nature- 
za. Vaguei . . . Deparou-se-me, en- 
tão, um jardim florido, onde flori- 
nhas subtis dançavam á víração, 
lendo por alcatifa a verdura auri- 
orvalhada. 

Quietínha, para não espavoril-as, 
puzme a aspreital-as por detraz de 
um 'arbusto, e vi, então, a tela de 
mais cambiantes cores, a tela mais 
sublime :  um bjilado  de flores I 

Dançavam aladas, e entre eIUs, 
acariciondo-lhes es pétalas sedosas, 
esvoaçavam, tontas pelo períume, 
as phalenas irriquieias . . . 

Nunca lograra aprei iar um bai- 
lado de ilòres, pois estas são tão 
mecrjscs ! . . . Mas, naqutlla Ur- 
de !.. . Apanhei-as no seu reque- 
bro Krat'üsc. e naquella rt nda gen- 
til c formosa divisei as seguintes 
flores : Bébí, heüotrrpc do jefão; 
Mercedes G., margaride; Cândida 
B., bulgary : Zilda F.. mycsots ; 
Hpparecida, engelica ; Ophclia lJ . 
papoula; Flora, violeta; l^a F., cry- 
san!h mo; Ziira S, açuetna. Fir- 
mava uma ahiva apothci se ao cia 
que morrera duas orgulhosas roses 
que  eram  Marii n  e  Nina. 

A noite cahíra, convidando cada 
flcrsinha a se recolher á sua haste. 
Da leitora        .Vanry 

Precisamos   descobrir 
Onde o Flavio R. vac todos os 

dias ás 8 e meia. Quem souber o 
logar de seu parad» iro que nr s com- 
munique afim de tomatm; s provi- 
dencias, pos a... anda descor fi;da. 
Das leitoras gratís — Secr> Ias. 

^ 

UTEROGENOL 
O melhor remédio das senhoras. Infallivel na falta de mens- 

truação, nas cachexias, nas dores uterinas, na mens- 
truação abundante, na pallidez, na anemia, nas dores de 
cabeça, nas tonteiras, etc.      USE 4 COLHERES POR DIH. 



uvia  a   narrativa 
sarcástico,   disse : 
jlibatismo puro., 
j   no   ar   parado, 
dos cigarros per- 
aparte, sem   um 

jclla narrativa lo- 
o silencio do meu 
o as impressões 
-liüa, nas paginas 
ho ainda os olhos 
nas. fl vida tem 

São felizes sem- 
a comprehendem 
os homens   que a 

é  a feliridade.   . 
Walkiria. 

chie 

Cigarra», o periil 
:es mais thies ria 
Jswaldo Faria. E' 
na, moreno, mas 
;ncantador, olhes 
sonhadores, nariz 
equena   e   ornada 

irpurinos. Os seus 
como pérolas dt 
gentil perfilado 20 
as. Os seus ca- 

conio azeviche 
ur, tendo jogado 
cs da Capita), sa- 
eder, pois, se não 
do Faria é cam- 
e S. Paulo. Per 
Boxing Club, do 
•'unda. Seu cora- 
ido pelo travesso 
nstante leitora — 
i. 

sonilde V. 

louros, levemente 
s á <bebé>. Olhos 
esperanças, som- 
osas sobrancelhas 
xpressão da sua 
Imosas   faces  de- 

dando idéia da 
a.   E' mui tímida 

15 risonhas pri- 
ic seu coraçãosi- 
npenetravel! Re- 
ismões. Da assi- 
pre Triste. 

E'cos  da kermesse em   Pinda 

C. Ribas: — Meus olhares meigos 
c caric'o>os, meus sorrisos capti- 
■.antes caem sem prejuiso de mtus 
aífazeres de <garç' nelte> corrccla 

E. César: Alravessti a  serra 
da Mantiqueira em viagem faligante, 
exclusivamente para dansar cem um 
dos conterrâneos dos Mndradas. Es- 
tou convencida de que o pulsar de 
meu coração é agora íirme e sin- 
cero 

Angclita: Como <■ triste   este 
mundo! Tencionava não perder uma 
só ncite de kermesse. mas a magna 
de certo conde, monarchista exceho, 
cortou a minha alegria. 

Isaumar: -Acrrdala ou dormin- 
do, vivo a sonhar, a pensar si usa 
rei o nome de certo   imperador   ro- 
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ciez impeccavel de sua invejável tez 
morena!  F!starei apaixe n^da ? 

Idéo: — Durante um anno ban- 
quei sisudez em Pinda! Rgcra re- 
scKi abandonar a capa c   . 

Adelino: — Que pena! A nivea 
deusa loira de meus sonhos ião lin- 
dos é cesi aniãbüe, mas... tem azas 
e veia . , . vôa demais I 

jange : — Confiante em sua ex- 
cessiva sympalhia, censura e não 
i orresponrie os carlõesinhcs que 
gentil mensageira lhe entrega Será 
por causa do arame?  Não creio! 

Fausto:—Esquecido de que não 
Mida: — Preoccupada com formi- 

dável    < artaz   que   recebe,    suspi a 

Vale a  pena tingir? 

Kntão  tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A"  venda    em   Ioda   a  parte 

ÚNICOS AGENTES 

PRUL J. CHRISTOPH Co. 
KIO DE j/WEIKO 

113, Rua  Quitanda 

SAO PAULO 

45, Rua S.  Bento 

mano ou ailiam ao mtu outro no- 
me fausloso. Paquerèlte, talvez! 

Amabile:—Tantos flirts não con- 
ssguem «èíiaccr» os laivos de ma- 
gua que ainda conservo do meu pri- 
meiro amor. 

M Falcão; — Sou constante em 
minhas devoções. Rezo a Santo 
lgn5c'o porque attende as minhas 
supplicas e é um santo lindo e de- 
licado. 

C. Moreira: — Ecoam constante- 
mente aos meus ouvidos sons melo- 
diosos e ternos de violino . . . Ante 
mim surge a figura de um guapo 
rapaz de syoipathia estonteante, <tout 
en blanc> para melhor destacar o 
azeviche de seus cabellos  e a   ma- 

pensativa, porque sabe que é de seu 
predilecto Hedamés Rouxinol. (Rou- 
xinol canta, gentil de n-.oiselle?) 
ha só uma Margot no mundo, illu- 
de-sc <avec les billcts d'amcur>, 
trucidando o coração de alguém. 

Nestor: — Maria! Nome tão doce, 
por mim tão sdoredo! Porque do 
teu sobrenome tiras o L para reta- 
fhares meu ecração?! 

Da leitora — Lilaz. 

Notas do  1.°  anno de Pharmacia 

Eis, cara <Cigarra> o que tenho 
notado; o belio porte de Catharina 
R., os lindos caches de Adclia ].; 
Zelínda R., grande devota de S. Pe- 

dro; o moreno de Carlito Figueire- 
do, a pallidez do Procopio Figueire- 
do, a elegância do fiastão Pierotti, 
a sympalhia da l.cnnr; Elvira, mi- 
gnun; a hcndaCe de F-unice, os lin- 
dos olhes da Vole, a melancolia da 
Cota, o cabello á «bebê) do Palmy- 
ro; Ismael, olhando muito para uma 
coilega; Ziz'nFa, muito comperta- 
da>: Rrsita, engraçadinha; a altura 
de judith, a impaciência de Diva, a 
lirda cafaelleira de Dalka, a melan- 
colia do Caries Krardão. o belío 
typo do Mario P'mentel, as risadíS 
do Plinio Prado, as conversas da 
F'mlia M, a gracinha da Nicía; 
Isebelita é a masce te da aula: a al- 
tivez de Therezita, a impaciência do 
Rcmolongo e os versos do David. 
Da leitora — Bichinha. 

Divagando ... 
Ao Jucá W. 

Quando nas horas silenciesas de 
tardes poeFcas, eu no isolamento do 
meu quarto, precuro concentrar o 
meu espirito, e lèr qualquer coisa 
que me distraia, não ( insigo do- 
mai-", e irrequieto e rebelde, reve- 
luciona-me no cérebro. 

Et qual uma obcessão, a lem- 
brança de tudo que se foi, me vem 
á mente, c, sem querer, penso em 
ti. Essa lembrança torturante e viva 
faz-me se fírer. Nade mais me agra- 
da As flores que vejo pela janella, 
nâo têm mais o brilho nem o per- 
fume de outros dias. O próprio ar 
parece mais pesado, e sinto dentro 
era mim uma oppressão que me en- 
che de tédio e de angustia. Amei. 
Para que amei? Si neste mundo é 
tudo falso e vão, e assim tudo 6 
fingido!... Sorri, for que sorri? Si 
eu sinto dentro em mim o coração 
ferido!? Illudiste-me, depois de me 
fazer crer que talvez em ti tivesse 
encontrado o que nós as mulheres 
esperançosas buscamos na vida. Sem 
esperança, procuro agora na solidão 
o lenitivo para as mir has magoas- 
Recordo as horas felizes que passei 
a teu lado, amenizando saudades 
infindas e derramando lagrimas sen- 
tidas cehidas silenciosamente do 
coração. 

Assim passaram lentamente as 
horas, e cada uma é para mim a 
conta de um infindo rosário de ago- 
nia. I lesse torpor doloroso, acerdo 
ás vezes, quando os últimos raios 
do sol, de uram vagamente, ao lon- 
ge, no horizonte, os altos pincaros, 
como uma suave caricia, um beijo 
derradeiro. Saudade!... dulcidas 
magoas dos corações abandonados! 
Da leitora — Lábios Tentadores 

Pé de Anjo 
Ao J. L. 

Si scubesses como eu soffro ao 
ver que és indiiferente para com- 
migo. não terias um coração de pe- 
dra. Da leitora e maior amiguinha — 
Procopiazinha Encantadora. 
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Uma  pagina do meu  diário 

1 meu amigo M. Uma 
Eu ouvi hontem, nn serão da fa- 

mília, um assumoto de conversa que 
me prendeu a attcnçSo, c )mo pou- 
cos, na banalidade conimum dos 
assumptos caseiros Alguenu alvitrou 
uma pergunta. Atirou-a á espera de 
uma resposta. K cila foi como que 
uma scentelha clectrica numa câma- 
ra cheia de um gaz explosivo. Sur- 
giram opiniões e theorias. Sabius c 
professores surgiram no terreno da 
discussão com as suas banalidades 
ou abalisadas opiniões 

— «Pode um rapaz que se casa 
em communhão de bens com uma 
menina rica, usar des recursos da 
sua fortuna como capital inicial par 
ra lactor do seu trabalho ?> 

lJõde, affirmavam uns; não p<1de, 
diziam outros. Mas não eram as 
respostas o que havia de mais in- 
teressante. Os corollarios tinham 
aspectos inídit( s Kntre as dez pes- 
soas presentes foram dez as respos- 
tas á p 'rgunta indiscreta, atirada ao 
scenarij das controvérsias das opi- 
niões humanas. A qualquer mulher 
a quem se fizesse esta pergunta, 
tenho a certeza e respondo pnr t )- 
das, a resposta seria esta : «A mu- 
lher oue se casa não cuida em se- 
parações de bens. Não olha inte- 
resses materiaes Ella é bastante 
innocente c bastante sincera para 
desejar tão somente para M C para 
seu esposo, que iormam logo depois 
do matrimônio uma sõ pessoa, toda 
a sorte de venturas e felicidades. 
E' seu interesse magno. Sua preo- 
cupação unii a. Se com os bens da 
sua fortuna ella pôde, de qualquer 
maneira, concorrer para o bem es- 
tar de seu esposo, tudo farã para 
ajudal-o, auxiliai o com os seus re- 
cursos próprios. E, se depois, por 
um capricho triste do destino, a ro- 
ta da vida se estrangula, cortada 
por uma infelicidade, deve ser con- 
demnado o marido por ter gaslo ou 
perdido o dinheiro da esposa? Creio 
que não. Nós não estamos nunca a 
salvo dos perigos. Ha perigos im- 
previstos, que VLTII do mal pelo mal, 
mas que independem dos fü tores 
da nossa acçio, A propósito, alguém 
narrara, c jm perfeita elegância lit- 
teraria, que eu sinto não poder re- 
produzir, o seguinte exemplo vivo 
em nossa sociedade : 

— 'Casaram sa ha um anno, ap- 
proximadamente, nesta cidade, dois 
membros de duas distinetas famílias 
nobres. Em uma a nobreza era po- 
bre, na outra, rica. Commemorados 
os esponsaes, os quatro cantos da 
cidade tiveram conhecimento da real 
pompa das csrimonias. Depois, flo- 
res, risos, banquetes, tangos, c um 
automóvel, qual uma corbeille, ro- 
dou célere, caminho desconhecido... 
Casaram-se os noivos com separa- 
ção de bens Os primeiros tempos 
foram áureos e felizes.   Veio depois 

a infelicidade. Ella, riquíssima, re- 
cebia de seus pães uma mesada de 
que elle orgulhosamente recusava 
partilhar por um escrúpulo muito 
nobre Elle. luetando contra a adver- 
sidade, trabalhava em um banco, 
onde percebia um ordenado peque- 
no que mal lhe chegava para as 
mais estrictas necessidades. E, em- 
quanto ella ostentava pelas ruas as 
jóias mais caras, elle, modesiarren- 
te, sovavo o único terno que pos- 
suía, para não prejudical-a, dimi- 
nuindo o pequeno ordenado que re- 
cebia. Foi cnião que a mão prote- 
ctora do sogro estandeu-se diante 
de seus olhos, acenando-lhe com 
urra pequena contribuição. 0 seu 
caracter de homem probo soche rc- 
(usar com discreção e humildade. 
Pouco a pouco, por uma influencia 
natural do mundo, ella foi procuran- 
do fugir o mais possível di sua 
própria casa, preferindo o   convívio 

Alguém que ouvia a narrativa 
sorrindo um riso sarcástico,   disse : 

—  Isto 6 nephelíbatismo puro.. 
A phrase ficou no ar parado, 

saturado do fumo dos cigarros per- 
fumados, sem um aparte, sem um 
commentario. Aquella narrativa fo- 
ra ura exemplo. No silencio do meu 
quarto, guardando as impressões 
deste serão de família, nas paginas 
do meu diário, tenho ainda os olhos 
boiando em lagrimas. A vida tem 
um curso natural. São felizes sem- 
pre os que assim a comprehcndem 
São as theorias dos homens que a 
modificam 

Assim também é a felicidade . . 
Wãlkiria, 

Perfil  chie 

Eis, querida •Cigarra>1 o pcriil 
de um dos rapazes mais chies da 
nossa Capital Oswaldo Faria. E' 
de estatura mediana, moreno, mas 
de um moreno encantador, olhes 
grandes, negros c sonhadores, nariz 
aquilino,   becea   pequena   e   ornada 

REMÉDIO 
ASYSSINIA 

EXIBARD 
lu Pó. Cigarros, Folhas 

Allivia e Ct 
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antigo em casa de seus pais, com 
todo o c irttjo de prazeres e de 
bem estar c de alegria que uma 
vida fácil proporcionava. Dentro ds- 
quclle coração de homem a primei- 
ra duvida passou. E uma tristeza 
infinita agarrou-o. Elle meriiu todo 
o immcnsn abysmo que de então 
iria separal-os ; a elles que se que- 
riam tanto ou mais que quando noi- 
vos quando tudo é sonho, ventura 
e felicidade. Faltava-lhe coragem pa- 
ra advertíl-a. Seria entristecei a, e 
seu amt r, de tão grande, não o per- 
mittiria nunca. Elle tornou-se a si 
próprio, dentro de seu siismar pro- 
fundo, a maior entrave á felicidade 
daquella que mais amava Cada vez 
mais, na sombra da tristeza, elle 
percebia que iria secrifical-a, a el!a, 
que era como uma santa para onde 
volveram sempre os olhares piedo- 
sos de um amor quasi religioso. E 
um dia, cheio de sol e de alegria, 
suavemente, como a chamma de 
uma vela que se extingue, as veias 
dos pulsos cortadas, desappareecu, 
lentamente, pouco a pouco, sorrin- 
do ainda a ventura daquelle sonho, 
que sonhara de ser um dia feliz, 
muito feliz . . .> 

por bellos lábios purpurinos. Os seus 
dentes são alvos como pérolas de 
ophir. Conta meu gentil perfilado 20 
risonhas primaveras. Os seus ca- 
hellos são negros como azeviehe 
E' um bello hoxeur, lendo jogado 
cm diversos theatres da Capital, sa- 
hindo sempre verceder, pois, se não 
me engana, Oswaldo Faria é cam- 
peão do Estado de S. Paulo. Per- 
tence ao S. Paulo Boxing Club, do 
bairro da 15arra Funda. Seu cora- 
cãosinho já foi ferido pelo travesso 
Cupido ... Da constante leitora — 
Deusa Melancólica. 

Perlil de Lconildc  V. 

Possue cabellos louros, levemente 
ondulados, cortados á <bebé». Olhos 
verdes como duas esperanças, som- 
breados por velludcsas sobrancelhas 
que traduzem a expressão da sua 
bondade. Suas mimosas faces de- 
monstram tristeza, dando idéia da 
belleza de sua alma. E' mui timida 
c retrahida. Conta 15 risonhas pri- 
maveras. Quanto ao seu coraçâosi- 
nho . .. mysterio impenetrável! Re- 
side á rua dos üusmões. Da assí- 
dua leitora — Sempre Triste. 



!\ <Gaby » 
Bom Retiro. 

I\ sua notinha, denominada <No 
f.om Retiro», despertou-me algum 
i iteresse. Poderia saber as iniciaes 
do seu nome, para confiar-lhe alguns 
sfgredos importantes? Da assidua 
l.itora — Gçrbas. 

A alguém 

Uisseste-me   que   não   acreditas 
cm paixão.  C' mo podes pensar as- 
sim? Não vês a natureza  com tan 
tos exemplos? Os pássaros, os ani- 
nues,   todo aquelle   que   sente,   não 
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enleva-se a contemplar aquelle ros- 
tinho encantador, de uma tez fasci- 
nante. \>i assidua leitora e amigui- 
nha  -   Discreta. 

Perfil de Mlle. Jandyra S. 

Reside f ssa encantadora joven no 
bairro dos Campos Elysecs. E" pos- 
suidora de um moreno claro, seus 
cabellos sío castanhos, olhos da 
mesma côr, cercados por lindas so- 

palhia do Aurélio G., a bondade do 
Henrique L., a elegância do Rogé- 
rio B , a seriedade do Rido B. e a 
camaradagem do Rlberto C. Da as- 
sidua leitora  —  X. P. T. O. 

Gostar, amar e detestar 

Maria I. gosta de musica, ama 
stus carinhoses pies e detesta o na- 
morr. Ritinha L. gosta de estudar, 
ama   seu    papaezinho   e   detesta   os 

0 emprego do   Ucatrào Guyot, 
tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café cm um copo de 
água. basta, effectivamcnte, para fazer 
desapparecer cm pouco tempo o catarrho 
mais perlinaz e a bronchite mais invete- 
rada. 1 ambem ás vezes se consegue 
modificar c curar a tuberculose perfeita- 
mente declaratia, por isso que o nlcafaão 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores dessa  decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produclo que se lhes pretenda vender, 
em logar do # verdadeiro /llcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e, á íortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em   todas   as   Pharmacias   o   verdadeiro 

MEU  AMO TEM  UMA  BRONCHITE 

ÚEsíL^MIt -^ .n 
0 creado        Meu  amo tem uma bronchite   Vou buacar 

um medicamento qualquer 
0 amo   — Nao te incommodes   Baptiita ' Nao é preci«o 

senão o      ALCATRAO GUYOT 

/ilcatrào Guyot. 
Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 

Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura  atravessada, cm três cores:  violeta,  verde e encarnado,  assim como o endereço: 

Maison VRERE, 19. rue Jacob, Paris. 
O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante curai 

\\—rz,   ■" ■ - l —   I       '| 

pôde viver sem amar. Embora fujas 
do amor, mais tarde ou mais cedo 
cnegará o dia em que ficarás crendo 
que existe paixão, amor e soUri- 
niento   Da leitora — Gerbds. 

Perfil de Maria G. 

A minha perfilada é uma apre- 
ciada joven paulista, filha de uma 
dlstincta familia residente no bairro 
du Villa Buarque. E' de estatura re- 
K-ilar, suas mimosas faces são rosa- 
das como dois botões de rosas, pos- 
suidora de sedosos cabellos e lindos 
'nos azues, semeMiantes á abcb.da 
celestial. Seus cabellos, penteados 
com gosto, dão-lhe a graça que faz 
o encanto de quantos têm a felici- 
ddde de a conhecer. Tenho a certe- 
za que certo rapaz,  na   visiniiança, 

brancelhas. Seu nariz 6 muito bem 
feito, seus lábios côr de rubi, bocea 
bem talhada, deixando nos ver. quan- 
do sorri, duas fileiras de alvissimos 
dentes As suas faces são sempre 
rosadas, pela sua I nda côr natural. 
E' de uma amabilidade extrema. 
Apezar de ser eu uma das suas 
maiores amiguinhas, vejo que pre- 
fere mais uma amiguinha com as 
iniciaes de B. C. E' assidua Irtquen- 
tadora da missa das 10, no Sagrado 
Coração de Jesus, e das matinées 
do Theatro Rio Branco. O seu co- 
raçàosinho já foi ferido pelas seitas 
do travesso Cupido Da constante 
leitora — Recordando o Passado. 

Meu noivo 
Desejava  que  meu noivo tives- 

se: a belleia do Ernesto M., a «-ym- 

aliroladinhas. Eurydice gosta do 
flirt, ama o O. e detesta o casa- 
mento. Adhemar gosla da dansa, 
ama alguém e detesta as melindro- 
sas. J<ião C. gr sta do Royal e ama 
a inicial M. João L. gosta de levar 
b rnba nos exarres, ama uma melin- 
drosa e detesta estudar. Eu gosto da 
letra j , amo o J L. e detesto ouvir 
falar mal delle. Da assidua leitora — 
Procopiâzinha Encantadora. 

Pensamento 
Ao Raphael Brigami 

O amor, uma   vez   plantado   em 
nossos   corações,   cria   raizes   pro- 
fundas, que só a morte   poderá  ar- 
rancar. 

Da  amiguinha   sincera — Amo, 
Sonho e Padeço. 
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o <entanl Katí> das nossas melin- 
drosas, eslava sendo disputado. João 
Venanclo, quando darás os doces? 
\ão deixes checar o oulro Cenlcna- 
rio. Mario como és bonitinho ... se 
soubzssts como gosto de ti... mas, 
mm desconiias. Dr. Pedrinho não 
dinsou. Passou a noite em doce 
idylio. Llno, índiffcrcnte, com o pen- 
saaiento longe. Krcilio, já confor- 
mado cm o <fóra>, dansou bastan- 
te. Dr. Diaulas C bonitinho, mas... 
que pena I . . . Zote, que tal o chop ? 
E as pequenas bateram em retira 
da? Prensas tomar juizo c namorar 
menos. Zé Venancio, sympallmei- 
me deveras com teu lindo rostinho. 
Senti não dansar coniti^o para dei- 
xar transbordar meu coração. Hel- 
ladio, Herculano e Renato, são Ires 
águias! CarIo> tem um modo tão 
bonito de dansar. Pototo tem bom 
gosto. (Parabéns!) AlTieidinha, al- 
mofadinha Voyô. Bebcco, monu- 
mental cm toda a linha!... Mrlindo 
cs'ava trislonho e não quiz dansar. 
(Saudades?) Fdgtrd N.. um tanto 
conv^nc do Da assidua Uitora e 
amigoinha — Japonezinhs. 

De   /\raraquara 

Rs minhas Impressões: 
Lola M.       Lindos c^bellos,   linda 

voz I 
Izabel de Q. —  PLr(|je   partisle ? 

Ara aquara chora a tua ausência! 
M rina S. — Irresistiveltrente 

s\mpatnic\a, 6 a alegria personifi- 
ia ia! 

Nair B. — De i ada a', ixircmo, 
é o idolo das arr g i nhasl 

Martha M E gmtc c b.nita, 
porc-n alliva cm aeuasic! 

Oravia A — Lo ra, muito loira. 
Suspira pel<<s K'r as! 

Dndina S    -   S  r n iva 
feliz! 

Nair C. rai  os i c bô 
do bala í uni piimc! 

Beatriz  \'. —  Amas .   . 
me dirás mais ? 

C ser 

quan- 

o  qi B 

Olinda  M  — yue olhos extraor- 
dinários ella tem! 

Alice   — Adora a musica, e... a 
clle também! 

ündina Ci.      Porte magestoso.  . 
dominas, sem ser (h minada! 

Conceição C —Cientil como pou- 
cas, é eslimadissima ! 

Lucilla  B.  — Tão   nvgncn e tão 
triste!  Poique? 

Alice C.— E" moreninha e ves- 
te-se muito bem. 

Da leitora — f/garrínha. 

o tornam   em extremo   sympalhit  . 
Delicado e amável, não duvido q 
as seitas do Cupido   já tenham   1 
rido   seu jovem   coração.   Trabali i 
na <Casa Bürrouelss>.  Da constar- 
te leitora —   >'.   V. 

Concurso de dança 
O que pude notar no concurso 

de <one-slep» realizado pela Sra 
Poçis leitão: Lucy Mestcrton e 
Mazagão darçaram com muita e'c- 
gar.cia Barão de Oppcnhein e Nel 
ly Tonglet, muito sympalhicos e 
exímios dançarinos VValdomiro Ru- 
dge e Cynira Rocha, o parsinho 
mais gracioso e muito applaudidc. 
Emilio Bessa e Cccv  Rivcro   foram 

SEIOS 
Desenoolo/doi. Reconstituídos, 

Aformozeados.   Fortificados 
Piiules Orientalcs 

*» onico prodncto 'Iü*' ■'• nls 
:•.,..- i,—-uin o desenvolvinwato 
■ ■ a armeza da pe to sem --iiusar 
fJ.-íTino nlvum h snu-ie. A(ipr')%'ado 
-   INS notábindada m<x]lciis, 

RATIE.!'j--.45.r.ierEcliiquier, Pans 
Paulo : BARUBL & C " sã ii 

l.h. 

A'   Alagdalcna   B. 

Não chores nunca. A lagrima 
maltrata Procura olvidar as acerbas 
dores que entorpetem a tua alma 
torturada c boa. Convence te He 
que o sorriso, mesmo íorçsdo, dis- 
sipa o so!f'in-cnto. Nas brumas ge- 
ladas do rr.arlvrio, onde divagam 
soluços cm cortejo, sempre perpas- 
sa um raio dourado e luminoso de 
esperança ! . . . Da amit-uinha assi- 
dua —  Btimbelisnícht. 

Perfil   do  Silva 

E'  da   estatura    regula»-, claro    c 
de um ro fo encantador. Seus < lhos 
parecem duas estrellas. Bocca pc- 
q pna, ornada por lábios coralinos, 
oiixando apparecer, quando sorri, 
uma fih-ira de alvissimos dentes. 
Seus cabcllos, levenunte cnduledcs, 

muito elogiados. Lobato e Miria 
Kosa dançaram bem e com calma. 
Furam esses os pares que mais se 
salientaram na opinião geral e prin- 
cipalmente no da leilora e (amara- 
umha — Juizã Imparcial. 

Perfil de  Mocmia  F. 

A minha gentil perfilada conta 
apenas 14 ou 15 risenhas prinavi.- 
ras Possue um moreno claro, olhos 
grandes, negros e attrahentcs, etr.cl 
duredos por sedosos cilios e so- 
brancelhas mais ou menos espessas 
No seu sorrir de fada entreabrem- 
se uns lábios rubicundos e vê se 
uma carreira de lindos e alvos der- 
t s. Gosta de musica e aprecia o 
cinema. Quanto ao seu coração não 
si se já tem drno. Da emiguinha l 
leitora  —  50 Rvs. 

Dr. Bengué. 47. Rue Manche, Paris. 

BMJMt BtUGUE 
CURA TOTALMENTE 
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Venda em Codas as Pharmacias 



Dá-me   tua mão e seguiremos   am- 
bos pelo caminho da felicidade. 

Ouiarás meus passos e me con- 
luzirás ao caminho da virtude e do 
)em. E que seja sempre digna do 
:eu sincero altecto 

Tua   — Eslher M. 

R' Esthcr 

E's a luz de minh'alma triste . . 
ioda a minha vtntura em te ver 

i jnsiste, por te amar tanto, tanto... 
Solfrerti contente á luz do Uu olhar. 
Não me importa esta dòr pungente. 
i)a constante amiguinha e leiti ra — 
Esírella da fuoenlude. 
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Lemhras-te do C, oue era o en- 
canto dos pães, a alegria da famí- 
lia? 

E' elle qua alli caminha errante 
como uma sombra sem destino. 

Quando veio, a primavera, rr.er- 
gulnada no aroma embriagador das 
flores, arrasteu-o na corrente indo- 
mita das ruas. E elle, doido, irre- 
flectido, deixou; e dominar, hebado 
de amor. 

A  priir.avera foi cphemera . . . 
Pas ou o verão, veio o c utíjrnno .. 

I <^.íf^^tDfUÇ'A^'^^sr<' 
PiriPvr-lEíNTE; PERFUr-iPíCO 

í'-C-'-'^ -JH. .-.^ K-" ■/i;.':íí¥S%E-''- :I^^^-í 
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as 

1 

í\o  José Selti 

Vejo-o sempre pensalivo; qual 
será o motivo? Parece que ama a 
graciosa moreninha do numero 13 
iía mesma rua. Dizem que o numero 
^3 traz azar, mas também dizem 
i;ue traz felicidade! Desejava saber 
|aal das duas é a sua predilecta, e 

esptro que alguém me responda no 
próximo numero da querida <Ci- 
^arra>. Uma interessada amiguinha 
■ias F. F. — Supplica. 

Escola de Commcrcio c 
Preparatórios 

Estão   berlinda as seguintes   se- 
horitas: /\ntonietla, por   ser   ama- 

vel;   Novaes,   por ser lindj :   Edith, 
or ser elegante;   Zulmira,   por  ser 
ngraçadinha;   Encarnação, por ser 

íTaciosa: Marina, por ser boasinha; 
ulia,   por   ser   applicada;    Jandyra, 

[ or ser agradável. — Rapazes: Thom- 
ison, pândego;  Lara, chie;   Castro, 
^ério; rtrmindo, delicado. E eu per 
Kcar — Em ti pensando. 

Plumas ao vento 
Ao A. Garcez. 

Vès aquelle misanthropo que alli 
'ae pensalivo,  como si um   grande 
mal o torturasse?   E'   uma   victima 
po amor. 

PíS flores perderam o viço, como 
moças no decorrer dos annos . . . 

São pelolas murchas . . . 
Mas elle, o misanthropo, pensa- 

va: — O perfume evaporcu-sc, as 
pétalas murcharam, morreu a ver- 
de folhagem, mas a raiz nunca 
morre . . . 

Da leitora  —  Maldita. 

Lm monstro 
O indiffercnte é um monstro: tem 

cérebro e não pensa ; tem alma e 
não sente ; tem coração e não ama. 

Nulificado para as coisas humanas. 
E* uma planta inodora no pomar 
da vida. Da amiguinha e constante 
leitora —  MÍSS  T. 

Porque será ? 

Porque será que Odette só fala 
no F. ? Yolanda Corrêa é tão se- 
ria ? Liz Furquim Muniz tem uma 
cor tão linda ? Zé é tão engraçadi- 
nha ? Paulina Oielle não liga mais 
para o J. ? Moria da Gloria F. 
M. anda assim tão pensativa depois 
que brigou com o P. ? Carmen tem 
tanta pose ao lado de seu futuro ? 
Rapazes : Porque será que Carlito 
Duprjt 6 tão cr nqalstador ? Jarbas 
Leme é tão convencido ? Percy não 
liga a menina nenhuma ? Nemo 
não banca mais o Largo da Sé ? 
Porque será que Paulo Higgins é 
tão serio ? Jnsé Corrêa tem tanta 
pose ? José Andrade desistiu da loi- 
rinha ? Roque Valerio é tão sym- 
pathico ? Gentil Abdrn é tão que- 
rido ? E porque será que José Fer- 
reira é tão estudioso? Da constante 
leitora —   .Tíro/g. 

Perfil de J   L. 

Dirigido á Procopiosinha 
Encantadora 

Este rapaz é, dos almofadinhas 
de S. Paulo, o que mais me inte- 
ressa e irrita os nervos, fllto e ele- 
gante como um coqueiro, possue 
um olhar encantador semelhante ao 
do querido Ben Turpin (Casimiro). 
seu rosto oval é ornado por um 
nariz que se confunde com o de 
Dante, e de um moreno bronzeado 
que captiva e seduz Gosto immen- 
samente de vel o passar todas as 
tardes no seu lindo automóvel ; no 
qual vae enterrado como se temes- 
se ser aggredido pelas suas admi- 
radoras... Termino actu-pndoo de 
ingrato, pois deixou de ir á casa do 
Sr. João... Da leitora assídua e fer- 
vorosa — Joanna Nariguda. 

EiMr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 
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K. v. 
São estas as iniciaes do meu 

perlüado. E' de um moreno encan- 
tador, palli |0| olhos castanhos e 
bastante seduetores, c cabellos da 
mesma côr, um pouquinho ondea 
dos. Nariz pequeno c bem talhado. 
Lábios encantadores, um pcuco co- 
ralinos Julyo que possue 17 ou 18 
risonhas primaveras Tem verda- 
deira paixí i pela côr cinzenta, da 
qual faz uso. Noto em seu sem- 
blante uni.) tristeza inunda. K lico 
tão triste co::i isso . . . Da ami^uinha 
e leitora        Constante. 

^ratioso roslinho. Sorriso franco e 
encantador. Voz suave e melodiosa. 
Seu caminhar altivo e seu porte 
airoso deixarr-nos. quando passa, 
suave impressão. Traja-sc ao rigor 
da moda. Reside na rua Sergipe. 
Seu nome faz lembrar uma linda 
flor cuja inicial é M. Da assiriua 
leitora — Flor dos Jasrr.iníiros. 

Olhos do Hraz 

Kstnllita flbranchts, (lhes sedu- 
etores. Hcrtencia C, olhes meigos 
Rosa F., olhos buliçosos. Isaura C , 
bcllos olhos esperançosos. Ülga M , 

r* 
Pliotographia Quaas 

0. R. QURR5   PHOTOQRRPHO 
Rua das Palmeiras. S9    S. PAULO 

Tclcphonc N. 1280 
TRABALHOS   MODERNOS 

Premiada com Meôalha ôe Ouro   e Prata nas Ex- 
posições õo Rie Oe Janeiro 1908 e Turim 1911 

StrvltD especlil pari Senhorltis t Crearras 

Perfil de Clotilde Guida 

E' extremamente sympathica, e 
attrahentc. Tem a tez morena c os 
cabellos castanhos e os seus negros 
olhos são bellos e seduetores. A 
minha gentil perfilada é dolad-1 dí 
raras quali iades e nas suas meigas 
palavras, cheias de doçura e bon- 
dade, se refleeiem uma alma pura, 
um coração nobre! E' muito queri- 
da por suas amiguinhas Reside á 
rua Conselheiro Furtado, n.o par, c 
freqüenta as -.oirées do Theatro S. 
Paulo. Da arniguinha — Arnal. 

Perfil de Corina Gastão 

No fulgor das suas 1b risonhas 
primaveras é esta distineta joven 
uma princeza de ideal belleza. Na 
sua face morena scintillam uns olhos 
que tôm mais brilho e poesia que 
as estreitas do firmamenlo em noi- 
tes sem luar; su.i bocea pequena c 
mimosa, é ornada de coraiinos lá- 
bios e alvos dentes. Nariz bem ta 
lhado e cabellos castanhos pentea- 
dos com elegância. E" extremamente 
amável e reside á rua A. Pujol.n.o 
par. Constitue a minha perfilada um 
dos mais bellos ornamentos da ílite 
paulistana. Da sincera amiguinha e 
leitora — Amizade. 

Perfil de   Mlle. «Vc Tudo. 

E' muito gentil e encantadora. 
/\lta, muito elegante no andar, nos 
gestos e no falar; cabellos casta- 
nhos penteados á americana cahem- 
Ihe pela fronte   e   emolduram-lhe   o 

olhos irrequietor. Alice C, olhos 
apaixonados. Ercilia N , olhos tris- 
tes. Laura M., olhos attrahentes. 
Yvonne P., olhos fascinantes. Lour- 
des C , olhos innocentes — Rapa- 
zes: Luiz C, olhos scinlillanles. Ju- 
venal A., olhos travessos. Josí Ci. 
J , olhos sonhadores. Sourthcrland, 
olhos volúveis- Ovidio C, olhos pe- 
netrantes. Jcsé V., olh( s brejeiros. 
Diogenes P., olhos captiventes. Gas- 
par B , olhos expressivos. Manuel 
R., olhos volúveis. Da leitora e ami- 
guinha—Cigarnn/ia do Braz. 

Valsas e fox-trots de A vare 

Lourdes Cruz, Supre.: o fldeus, 
Heitor C, fndostão. Juquinha C, 
Ausência Cruel. Henriquetinha C 
Desillusão. Jorge M , Pour quoipas. 
Bellinha, Eterna Saudade. Dr Cou- 
tinho. Estão verdes . . . Lucilla M , 
Abat-Jour. Deolinda B.. Pensamento 
Occultc. Milota A , Princioe. Maria 
Dolorcs, Valsa dos que soílrem. Da 
assidua  leitora —  Turquinha. 

De  São   Carlos 

P. £. O. 
Quem   souber   do   paradeiro    da 

encantadora senhorita Lourdes,   es- 
creva-me por fave)r.   Da amiguinha 
c leitora — Pelralha. 

Notas da Avenida Paulista 
Para um bolo ser gostoso deve 

ter: 5<K) grs da belleza de Yolanda 
A., 800 grs. da sympathia de Ne- 
nella S., 100 grs. da simplicidade de 
Marietta S., 20 i grs. da robustez de 
Zelina, 500 grs. do corado de Hele- 

na   M. S.,   50   grs.   do   moreno   de 
Célia S., 20    grs.    da   miniatura de 
Zelinha S   Não achas, querida «Ci 
garra>, que ficaria   um   lindo   bolo? 
Da leitora — Xunca Vista. 

Vibrações 

Ao Francisco 
Quem és? Donde vens? Teus 

olhos prometUm uma infinidade de 
cousas maravilhosas! Teus lábios 
parecem feitos para as modulações 
do amor, tuas mãos parecem feitas 
para a caricia suave das almas que 
se adoram... Quem és, fala! Eu de 
joelho te supphco! Quem és tu que 
tão meigamente me offereces o de- 
licioso nectar do amor? 

Serás capaz de amar sincera- 
mente? Terás coração para amar, 
mas amar com a alma, com um 
amor subüme, tornando immensa- 
mente feliz a tua amada? Ou o ttvi 
amor é como o tempo que passa, 
que  vôa  e  que  não  volta  mais? 

Uma illusão prende, fascina e 
depois arrasta ao barathro terrível 
que se chama desengano. 

Oh! se o teu , môr dá á minha 
alma o conforto do amor de que 
ella carece, se 0 ieu amor é puro, 
se é pura a tua alma sincera vem 
Mas si é um merei capricho, eu te 
supplico: Afasta te para sempie, 
para um logar onde eu nun. a mais 
possa sentir as caricias dos teus 
olhares falsos... Deixa-me viver 
s6, sem um coração que me clfc- 
reça uma partícula de amor. 

Viverei cantando como o rouxi- 
nol a minha indifíerença. 

Sou fria como o mármore, mas 
te saberei amar. .. 

Mas .. .  Não .. . 
Serás o  idolo   da   minha  crença. 

LÂVOLHO 

Faz Olhos Peiiei- 
tos. Grandes e 

Brilhantes 

Palpebras macias 
Pestanas longas 

e fortes 
Lavac os vossos olhos com a nov 

c maravilhosa descoberta c vercis corrw 
as vossas amigas se oecuparão dos vos- 
sos lindos olhos. Cura rapidamente' t 
com toda a segurünça os olhos encar- 
nados assim como os olhos chorosns. 
As palpebras inchadas c encrostad<ik 

tornam-se  fortes como por mágica. 
LAVül.HO — descoberta de uni 

especialista em moléstias dos órgãos ■ i- 
suaes, de fama mundial, absolutamente 
inoffensivo aos  olhos  mais sensíveis. 

A' venda, com conta-gotas, nas Phar- 
macias e Drogarias. 



ia da gcmira, mo- 
imenlo, indomila e 
Índole, vou . . . we 
rcximamenle, e eu 
i o meu lindo noi- 
• u . . . elle me do- 
ia ami^uinha e lei- 
Vinianne- 
Invocação 
los que  me  alenta- 
is   tristes   dias    de 
ra.  Phjntasias, que 
ieis   voar   sobre  a 
das  c mlingencias 

s.   Santas   inspira- 
e me povoaveis    a 
o mumento de meu 

Meditações   que 
raveis   o   espirito, 
ão onde n e ia iso- 
vei á  minha   alma, 
)u deserta de can- 
imor,   de   taricia e 
ia,  como   a   velha 

2 onde  fugiram as 
ias    Aves   bemdi- 
iríndes aninhar em 
peitos,    volvei    de 
mi^as    tainhas,   e 
ras caladas da noi 

cm   meu   peito   a 
de affectos santes, 
s beiraes dos gran- 
icios,   pelas   h'-ras 
JíO, se ouve o gor- 
oroso   das an^cri- 
jnche^adas aos ni 

de Cdslro Pereira. 
■nlo,  2-S-r'2i. 

(Jlto M. P, 
n   como  o   colibri 
; Ilôr   em   Ilòr   n 
nstante piri^rin^- 
mudava rle paixão, 

encontrei qm m 
dtvse. DJ assidua 
- Mary, 
1 de G. DOres 
r.n   que   vcu  ten- 
tver é de eslali;ra 
e   muito e!eKal;'c- 
los   castanhos es- 
o o espelho de sua 
elkclcm   com   ni- 
seus sentimentos 
eza  do seu   cara- 
ua bocea bem t.i 
)rnada  por  lindos 
ua vasta c ;bíllc'ira 
ndeada é pentea- 
:raz,  e,  aos  relle- 
ul, deix i  transpa- 
s  fios   prateados, 
; sua pouca  eda- 
.onta somente 2(t 
as.    Sua tez é de 
nr que si du/.  To- 
ltf« Initnto violino. 
andu de Meclxina, 
que    pratica    na 

isa     Tem   muitas 
ras, mas creio que 

lhe    tem    lenta 
que eu (apezar de 
uco voluvtl)   Pa- 

ece me que não nutre o mesmo 
sentimento, pois quando estou na 
sua presença trata-me com muita 
'rieza, mas, se soubesse que justa- 
mente esta frieza é o que mais me 
encanta e me torna mais apaixona- 
da, certamente que não seria tão 
■•eser^ado para commigo. Meu per- 
iilado reside no bairro da (iloria, á 
rua rus Barão de líjuape n.o par, 
í) constante leitora e amiguinha 
Uescote Loura. 

Três   perfis 

Vou contar-vos, queridas leito- 
ra?, o perfil de minsas amiguinhas 
predilcefas : 

i\ primeira chama-se Maria Ap- 
parecida Soares. E' de um perfil 
clássico, de linhas muito definidas, 
numa pelle asetinada. Com sua ca- 
belleira loura e ligeiramente ondu- 
lada, ella fascina e encanta a todos. 
Possue olhos verdes, de uma doçu- 
ra infinda, de um verde cambiante 
como o do oceano, em seus varia- 
dos matizes, porím, de um olhar 
meigo, singelo e brando que é c 
symbolo da candura de sua alma. 
Bocca pequena, dentes alvissimos 
entravados em gengivas vermelhas 
como bagos de romã. Ama em ex- 
tremo a poesia Passaria toda a sua 
vida na floresta se isso lhe fosse 
permitlido, disse-me um dia, quan- 
do palesiravamos sobre esse assum- 
plo, Conta só-nente 17 primaveras 
e reside á  Rua  Lins, lado impar. 

A segunda é esbelta, risonha, 
bondosa e de sentimentos nobres e 
Cevados.    E'   virtuosa   e   modesta. 

COLLABOkrtÇAO 
DAS LEITORAS 

E' clara e animada de cor ; de uns 
olhos castanhos, quasi negros, ex- 
pressivos, bruxoleantcs e meigos, 
vivazes e irônicos que sabem fitar 
orgulhosamente. Sua bocca é for- 
mosa e bem talhada. Um sorriso 
pcrcnnc lhe er.fitíra os lábios; a luz 
docemente vaga que através do pin- 
ce-nez lhe ecoa do olhar, torna-a 
mais engraçadinha ; a sua ianguida 
vrfz de paulista 6 sempre sonora e 
melodiosa ; a graça nativa da sua 
palestra jovial, tudo isso nella se 
combina para crear-lhe em derredor 
uma atnos; hera de sympathia. E' 
alumna da Kscola Profissional Fe- 
minina, cinforme me disseram. Fre- 
qüenta, como a primeira, um dos 
cursos dessa escola. Chama-se Yo- 
landa da Silva BlocVc. Reside á 
Alameda Barão do Rio Branco, la- 
do impar. Aprecia os bailes, as fes- 
tas, sendo eximia   pianista, 

A terceira é esbelta, elegante, 
graciosamente disembarada; o seu 
gr?n'le poder está todo na sua jo- 
vialidade perenne. ÍJe todos estima- 
da e querida, não ha festa, baile 
ou simples reunião familiar para 
que não seja convidada. E' que, pe- 
lo seu gênio, onde quer que ella 
esteja, ninguém está triste, porque 
6 alegre como um dia de primave- 
ra. Com seu ar brejeiro esptiva 
sympathias. Sua cutis avelludada é 
de um bellissimo claro. Seus olhos 
são esverdeados.    Lábios grossos   e 

rosados Conta esta gra( 'osa jovem 
16 ou 17 primaveras. Sei também 
que é muito volúvel, porém, possue 
muitos a Imiradores. Ama os bailes, 
as festas, sendo eximia dansarina. 
chama-se Afra Tognieti e reside no 
bellissimo bairro da Barra Funda. 
Da collaboradora — A   Mysleriosa. 

Perfil 

A. J. h. são as iniciaes de meu 
gentil perfilado. A, F, é extrema- 
mente sympathico, moreno claro, é 
possuidor duns olhos castanhos e 
apaixonados. Conta 21 risnnhas pri- 
maveras; é sócio do R. Branco F. 
C ftprecia todos os espertes; dansa 
admiravclmente. F,'adorado por uma 
senhorinha, além dessa admiradora, 
possue muitas outras, . Reside i 
rua Frei Caneca. Da leitora e ami- 
guinha — Pilloresca. 

Waldemar Guaracy Silva 
O meu perfilado é o mais gentil 

e altrahente joven que conheço. 
Irsja se com muito gosto, é more- 
no, possue bellos e negros t abellos 
ondeados Oihos castanhos e bri- 
lhantes Nariz pequeno, fronte altiva, 
denotando intelligencia. A sua bocca 
bem talhada 6 como uma flor rubra 
e pequenina. Reside i rua da Barra 
Funda. Detesta o baile e adora al- 
guém cm silencio. Da censtanfe lei- 
tora  e  amifuinha  —  Piiriirts 

EXIQIR   •   SEUI.O 
da 

UNIÃO dot rAORlCANTES 

Primeira Dentiçíêlo 

ESTABELECIMENTOS FÜMOUZE 
78, fg Satnh-Oenis 

PARIS 
l nu 3rWt*u fUniaciH it Mui» 

XAROPE DELABARRE 
SSM   NARCÓTICO 

Vi-iúo «m fricções sobre as gengivas, facilita a sabida 
doa Dentes ■ supprime  todos  os  Accidantes  da 

Primeira  DentiçSo. 

CONSTIPIÇOES 
antrfgas  e  reoentea 

TOSSES   BRONCHITES 
mio rmdicalmmnte CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAÜTAUBEROEj 
vr que dá PULMÕES POBUSTOS « 

£t,  íeoanta a» /orçat, abre o afipenle, íícea   JPJ* 
^ií^,._ os stcrvçõea e prcotne a yt^ 

l**, TUBERCULOSE   _*« 
^'"—* — .*•'** 

#♦: 

A Dieta e inútil 
assim  como  o  ressuardo  para os e»w< 

ooro   u auxilio dAS  dsllciosss 

PiUAASaoODEHAUT 
Cuja acção e poderosa 
• suav» ao mesmo 
tampo 

Elias são eguainr.ento 
agradáveis de tomar. 

0*DKHAUT. t*7, Faubaurg MalnVDmls. PARIS 
C   CM   TOOAfc    ••   ^M*WMOCf«, ' 



COLLABOKAÇHÜ 
DAS LEITORAS 

-•VS-..    ■ 

Nulas de «Vi\iannc> 

Pi nossa commu^Ti ami 
fuinha N. C, aqaulla linda 
creatura de vor mcliüua, 
admirável na mterpretaçãu 
de um nocturno de Chopin 
e nas cadências, nas on- 
dulações divinas de uma 
valsa de Strauss, aque le 
anjo de tez morena c o'hos 
tão negros como o MU co- 
ração, a nossa sa'an'L' ■•"í 
fuinha está quesi noiva 
de um . fazenütiro, de um 
<coriinel>. yue horrer sr 
redettor, tão nítida, tao 
tirna. tão tina artista, li- 
jjurinha yalánle de n SSO 
alto escól, iheia de verve 
e espirito admirável, r 
para a roça. fazer queijo, 
cuidar das batatas c dos 
tomates, no dizer piltcres- 
CJ do Oz1 rio. }K «napLÜ- 
tana- d^ nosso ultimo Car 
naval, breve estará tran^ 
lormada na mais pirKita 
e bslla «ccw-íirl» que j-i- 
mais olhos humanos vi- 
ram. 

/\ C. está nc iva tam- 
bém, pordm de um ^i rdo 
allemão de Villt Mariínna, 
lamoso bvbcdor de duplos 
no Bjr Baron. funiadi r de 
cachimbo e extraordinário 
comedor de sal.sii.has. 

Nadyr, de riyrcsvo, en- 
controu a mais cruel díS 
desilluiões: o M^iio noivo 
e em vésperas de casa 
mento com btlla c rica 
senhorita do Paraizo 

I\. e M., cançadas de 
esperar, estão noivas de 
dois irmãos, afamados jo- 
gadores de fool-hall, porím 
ainda cm muito segredo. 
Um delles usa um chapéu- 
sinho que mais parece ro- 
lha de garrafa de champa- 
gne e outro um terninho 
verde escuro, sapatinl-.os 
centenário, políinas bran- 
cas e o <infallivel> guarda 
chuva  de  cabo   vermelho. 

Maria C, flirtendo o 
dentista da rua S. Bento: 
Maria M , de braço dado 
com um joven advogada, 
passeando pela Rvmida 
rtngelica: e um distineto 
medico recentemente che- 
gado da Kuropa, esqueiido 
talvez da rmiga noivinha, 
em vivo Ilirt com urra se- 
nhorita 113 Avenida Pau- 
lista (ultimo corso) 

Meu canhenho está 
cheio de novas sensacio- 
naes, que na próxima cor- 
respondência lhe serão re- 
veladas. 

Para rematar a m^ior 
das   novidades:   eu.   Vivi- 

Z)a   OOi  Cai*//o3 hrvncos ou oriíalhíK 
mais linda cor casJanha ou pretck 

sem. manhara. pene 

MARCA RE615TR.A.DA 

c, 
Encontra-se nas casas: 

Barue] & C, Fachada & 
I.   F.   Percz  &   Irmão 

e em  todas as boas perfumarías 

Deposito 
PERFUMARIA  "A NOIVA 

/Vlvares &  Comp 

Rua  Rodrigo Silva N. 36 
RIO DE JANEIRO 

anne, brasiieirinha da gcmina,  mo- 
reninha por nascimento, indotnita e 
voluntariosa por Índole, vou ...  me 

casar proximamente, e eu 
__^—,      domarei o meu lindo  noi- 

vinho riu . ..   elle   me   do- 
mará. Da amiguinha e lei- 
tora      Virianne. 

Invocação 
Sonhos que me alenta- 

veis nos tristes dias de 
amargura. Phmtasias, que 
me fazieis voar sobre a 
miséria dí.s c mtingencias 
hunanas. Santas inspira- 
ções que me povoaveis a 
mente, no momento de meu 
scismar. Mtditaçõcs que 
me vigoraveis o espirito, 
na solidão rnde ne ia iso- 
lar. Volvei á minha alma, 
que estou deserta de can- 
tos de amor, de caritia e 
de alegria, como a velha 
i^jrija de onde fugiram as 
anrlorinhas Aves bemdi- 
tas que vindes aninhar cm 
no\sos peitos, volvei de 
novo, amigas minhas, c 
pelas horas (aladas da noi 
te, hajs em meu peito a 
surdina de affectos sanks, 
c jmo nos beiraes dos gran- 
des edifícios, pelas horas 
de silencio, se ouve o gor- 
geio amoroso das anJcri- 
nhjs aconchegadas aos ni 
nhos... 
^.malia de Castro Pereira. 

Sao  Panlo,  2-5-'i23. 

Ao Oito NI. P. 
Assim  como  o   colibri 

p usa de Ilôr   em   llòr   n i 
sua inci nstante pi-rigrin^- 
çào, eu mudava de paixão 
até que encontrei qiu m 
me prend.sse. fjj assidua 
leitora —   V/áry. 

Perfil de ü. DAres 
O jov.n que vcu ten- 

tar descrever 6 de estatura 
regular c muito elegante 
Seus olhos castanhos es- 
curos são o espelho de sua 
alma c rellecteni com ni- 
tidez os seus sentimentos 
e a nobreza do seu cara- 
cter. A sua bocea bem ta- 
lhada 6 ornada por lindos 
lábios. Sua vasta c b^-lleira 
preta e ondeada é pentea- 
da para traz, c, aos relle- 
xos do sol, deix J transpa- 
recer uns fios prateados, 
apezar de sua pouca cda- 
de, pois conta somente 2') 
primaveras. Sua tez í de 
um moreno que sedu?. Io 
">a admiravi Inunto violino 
E' doutorando de Medicina. 
e soube que pratica na 
Santa Casa Tem muitas 
admiradoras, mas creio que 
nenhuma lhe tem Unia 
amizade que eu (apezar de 
eu ser pouco voluvtl)   Pa- 

Jft 



lor, vi-o ha tempos 
ruel que prefiro vs- 
desse momento do 
utra vez. Nos olhos 
Margarida Ferri: 

icnsar noutro amor? 
a lousa de uma se 
ibem o meu cora- 
•os oüios de Hele- 
> hei de dizer que 
, o prazer e a ale- 
ida não conheci a 
crtos olhos de He- 

temo Cupido nem 
)u bastante torte, e 
altinfiirá.   E, final- 
olhos lerozes, que- 
letás a raiva que 
is que por ahi fa- 
Upijas que tanto os 
rana. 

icrgunta 

A. Massocco. 
amicuinho,   se   te 

Ia indiscreta.   P( r- 
tão relrahido? An 
a a sorrir,  a brin- 
te é indifferente, 
oda tua tristeza e 
e; conde o bello e 
da azas brancas» 
Vmor». Da leitora e 
m Rcre. 

tapira 

engraçadinha. Sizi 
le alegria. Concei- 
nente. Nenette Al- 
. Jupyra Fonceca, 
inha, triste. Adal- 
hida Zilda Pinhci 
ízé Kocha, sympa- 
rni,  intelligente. 

Venancio, apaixo- 
JS, incomprehensi- 
ra, bondoso. Jcao 
o. Achilles üaldi. 
Ferreira, sympalhi. 
c leitora— Coralia 

alto da  Moòca 

inda as seguinles 
;cs do alto da M( fi- 
tar atacada de p^i- 
;a. por amar o L ; 
ntil ; Kisoleta C, 
Igisa   G ,   sincera : 
Lourde1-', sizudíi : 

^ictoria, teimosa ; 
Vlimi, semore boa- 
Antenor A. por ter 
is ; Ricardo, muito 
te,   risonho ;   Wai- 

a arte : De Au- 
de poesias. Da lei- 
gres. aa 

Grupo C. R. T. 

Lendo a lista que Graciola man- 
dou á «Cigarra», achei-a incomple- 
ta. Notei a ausência do Assumpçào, 
a constância do Felisberto, a altura 
do Álvaro, o sorriso do Cottini ao 
dansar o tango, o respeitável abdô- 
men do Mario, a sympathia do 
Amaral, a oc^ upação do Accacio, a 
conversa do Gerino, a pose do Fac- 
chini perto da orcheslra, a serieda- 
i!e do Atilio, as pilhérias do Me- 
deiros, o espirito do Diamantino, a 
elegância do Zé Guilherme, a sim- 
plicidade da Maria, o sorriso da Gil- 
i!a, a conversa da Nênê, a gracinha 
da Judith, o acanhamento da Lilia, 
os modos da Belleza, a tristeza da 
Ftelvina, o ar pensativo da Paulina, 
a mimosura da Antonielta, a ausên- 
cia da Dora e a formosura da Nor- 
ma.  Da leitora — Salomé. 

liom  Retiro   na  berlinda 

Acham-se na berlinda: Nair dos 
Santos por ser elegante. Norma Z , 
risonha e gosta da letra M. Julia P , 
culosa. A!da /. , muito boasinha. 
Ha Frizzo. muito amável Sarah B., 
cncantadnra. Rnsa F., sympathica. 
Kapazes : Adobho Bittencourt, con- 
vencido. P. Frizzo, crescendo cada 
vez mai<:. Tranqüilo F, muito ele- 
fante. Nicolau S., attrahcnte. Da- 
vid B., retrahido Dante A., rapaz 
cotuba. Da a niguinha e constante 
kitora — Amando fíiê Morrer. 

COLLABORflÇAO   — 
DAS LEITORAS 

Significação   de nomes  chies 

Labib : — Quer dizer rapaz na- 
morador. Todas as pessoas que pos- 
suem este nome gostam muito de 
conquistar. Quer também dizer mc- 
reno cotuba. 

Michel : — Quer dizer moreno, 
feliz em amores, muito elegante, po- 
rem conquistador. Todo que possuí- 
rem este nome serão chies. 

Felicio: — Quer dizer moço ale- 
gre e camarada. Todos os que pos- 
suírem este nome gostarão de an- 
dar de baratinha, serão infelizes em 
amores, passeados e.. somnambu- 
los. Da leitora — Myriarn- 

A' senhorita <Myriam> 

Lendo o numero 206 da nossa 
«Cigarra»   querida,   deparei  com   o 

|^^o*BlUOADE-   NPURA5THENIA.   TíSIcT 

o VINHO e 
Todos n Médicos produua fw 

^o XAROPE    DESCHIENS    Hemoglo 

^RAM   SEMPRE 
(PAfíIS) 

Nicolau: — Quer d.zer moçn en- 
graçadinho, gordo e baixo, inleliz 
em amores e muito levado. Todos 
que possuem este nome são felizes. 

Jorge : —  Quer   dizer moço   co- 
rado, muito bonito, porem um tanto 
acanhado, pouco   conquistador.   To 
dos que possuírem este nome serão 
felizes em amores. 

perfil do Jovem Ama-ieu Ribeiro, as- 
signado com o meu pseudonymo. 
Acho bom a senhorita arranjar um 
outro e não usar o que não lhe 
pertence, pois, caso contrario, no 
próximo numero desmascarai-a-hei, 
pois sei de fonte limpa qi;.! é o seu 
verdadeiro non;c. Da verdadeira — 
Myriam. 



COLLrtBOKrtÇAO 
-   DAS LEITORAS 

Perfilando 

Clara e formosa i jmo um jasmin 
da Itália, olhos e cabcllos negros, 
alta, elefante, lactira, espiriluosa e 
bella. í\ pallidcz de seu rosto nen- 
til emoldurado pelos negros anneis 
de seus cabellos, tinge-se ás vezes 
de vivo rubor, quando lhe tectm 
elogios os admiradores de seus do- 
tes physicos e moraes- Reside no 
elegante bairro da Rcclirreçao, c o 
seu nome c oneça por J. e o seu so- 
brenome . . . Amor . . Da amiguinha 
e leitora — Sensilira. 

Proclama de casamento 

Faço saber que se prctcntkm 
amarrar, J Fcrnantes e a serhorila 
/V ...: o pretendente de 14 annos 
de edarie, solteiro, tmpregado e fu- 
turo negociante e tapitalista, tx- 
sportsman inveterado, d( miciliado e 
residente no dislricto da Liberdade, 
á rua da Liberdade n.o par Pi pre- 
tendente, de 18 annos de cdade, 
solteira, pianista eroadora nas heres 
vagas, adora o Congrtsso e aprecia 
immeoso ver a queda nostálgica da 
<pheborefll> laranja, (um pouco de 
luturismoll domiciliada e residente 
na rua da Gloria. ExhibirÉm os do- 
cumentos da lei nesta Pauhi ia des- 
vairada (sem alluspo ao futuroso lu- 
lurista do futuro Mari.) de Andra- 
de) onde atd juizes de paz sko ca- 
niaradis. Da assídua leitora e col- 
laboradoro — Lynce- 

Perfil de Kenildc S. Aranha 

Minha perfilada é uma morcni- 
nha lindinha. Conta apenas 16 riso- 
nhas primaveras. E' de estatura re- 
gular, cabellos negres, crespos e 
penteados a héhé. Possue nma bo- 
quinha mimosa, risonha e engraça- 
dinha. Olhos caslannos, meigos, bri- 
lhantes, que attrahcm qualquer co- 
ração. Conta muitos admiradores, 
mas não sei a quem perteme o seu 
coraçãosinho. líeside á rua Lrancis- 
ca Miquelina. Da assidua leitora e 
amiguinha — Sorvete de Amor. 

Collcgio Santa Igncz 

Eis, querida «Cigarra>, o que te- 
nho notado no pensionato deste 
Collegio: As paralticcs da Zízé, a 
gentileza da Suda para com uma 
certa moreninha. a bondade exces- 
siva da Hcrcilia Coelho, as gostosas 
gargalhadas da Zenith, a applicação 
demasiada da Lydia, o retrabimento 

di Zaica, o tristeza da Haydée, a 
prosa da Amélia, os olhares scís- 
madores da Alayde, os geitinhos da 
Dinah, o fcanhaniEnto da Angeli- 
na.. ., os olhinhos brejeiros da He- 
lena e, finalnnnte, a sympathia da 
Alnertina.  Da leitora— Mexerica. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Compícto aüivio de dores do callos 6 im- 
diatamr-nte obtido apenas se applique o 
"(,■ i--It." A sua acção efficaz sobro qual- 
quer caHosídade é tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o raílo velhe- ou 

A acção do ,'Gets-It" é instantânea. 
novo; duro ou mnlle; apenas se applique duas 
nu   tres   eotaa   d'este   callicida   a  dor  pára 

■ intaneamente. e o callo em poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode ser extraído com 
as pontas dos dedos.    Só sofíre dores de callos 
quem  quer,   porque  o   "Gets-It,"  o melhor 
callicida jamais inventado, cu^ta ama insiu- 
nificanda,       O genuíno  "Cets-lt" é íicil do 
reconhecer,   porque  todos os  pacotes  c  ró- 
tulos   dos   frascoã   t-":n   a 
:n irra da fabríc i i um Kallo 

• t-r--  um  i>é  humano), e 
leve-se   recusar   qualquer 
atro. Fabricado    por   ^^^^^^ 

K. I swrence Bi Co., Chi-   I 
. ! . I'. A.   1 micos clis- 

lorefl      no      lírazii: 
GLOSSOP&CO., lüo. 

Escola de  Pharmacia 

O que leio nos olhos das collc- 
guinlias federaes: nos verdes olhos 
de Caelana: amo e sou amada, na- 
da mais dnscjo. Nos tentadores olhos 
de hlza Pires: amor!... existirá el- 
le por acaso no murdo? não o creio, 
e tolo é quem acredita. Nos olhos 
vivos de Anloninha Arruda; não 
conheci o amor e nem o quero co- 
nhecor, sou tão leliz assim. Nos 
tristes olhos de Conceição Fonseca : 

não sei se ha amor, vi-o ha tempos 
tão falaz e tão cruel que prefiro vi- 
ver do martyrio desse momento do 
que conhecel-o outra vez. Nos olhos 
apaixonados de Margarida Ferri: 
para que hei de pensar noutro amor? 
o meu jaz na fria lousa de uma se 
pultura e ahi também o meu cora- 
ção. Nos feiticeiros olhos de Hele- 
ninha: como não hei de dizer que 
o amor 6 a vida, o prazer e a ale- 
gria, pois se ainda não conheci a 
tristeza. Nos espertos olhos de He- 
lena Pitócia: não temo Cupido nem 
as suas settas, sou bastante forte, e 
por isso não me attingirá. E, final- 
mente, nos meus olhos ferozes, que- 
rida <Cig'irra>, letás a raiva que 
sinto das mentiras que por ahi fa- 
lam d JS meus collegas que tanto os 
estima a —   Veterana. 

Uma  pergunta 

A   Massocco. 
Desculpe-me, amieuinho, se te 

faço uma pergunta indiscreta. Por- 
que andas assim tão retrahido? An 
tes levavas a vida a sorrir, a brin- 
car. Hoje tudo te í indifferenle. 
Creio que em toda tua tristeza e 
retrahirr.cnto se e; conde o bello e 
poden so <anjo da azas brancas» 
que se chama «Amor>. Da leitora e 
amiguinha —   Mon Rcre. 

De Itapira 

Nana líicha, engeaçadinha. Sizi 
Viena, raliante de alegria. Concei- 
ção Cintra, imponente. Nenette Al- 
ves, vassourinha. Jupyra honceca, 
acanhada. Therezinha, triste. Adal- 
gisa Cintra, retrahida Zilda Pinhei- 
ro, fascinante. Zézé Hocha, sympa- 
thica. Tana Adorni, intelligente. 
Moços: Quinzcte Venancio, apaixo- 
nado. Dr Diaulas, incomprchensi- 
vel. Renato Pereira, bondoso. Jcao 
Ribeiro, divertido. Achiltes üaldi, 
romântico. Dete Ferreira, sympalhi- 
co. Da amiguinha c leitora—Coralià 

Berlinda  ro alto  da   Moóca 

Estão na berlinda as seguintes 
senhoritas c rapazes do alto da M( fi- 
ca : Elide, por estar atacada de p-i- 
xonite aguda; Zita. por amar o L ; 
Nair, por ser gentil ; Risoleta C , 
espiriluosa : Adalgisa G , sincera : 
L. G , volúvel ; Lourde1-, sizuda : 
E. T.. altiva ; Victoria, teimosa : 
Milly, delicada : Mimi, semore boa- 
sin a. Rapazes : Antenor A. por ter 
maneiras delicadas ; Ricardo, muito 
romântico ; Dante, risonho ; Wal- 
demar por a nar a arte : De Au- 
gustinis, amante de poesias. Da lei- 
tora       Olhos Negres. 

mií 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR   ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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Um alimento de que U. S. precisa todos os dias 
Sejam quacs lorem os outros alimentos de que \ . S. SC 

nutra,  uma  vez  por dia  deverá  tomar  a  "Aveia  Quaker". 
Para a infância como para os adultos isto ti da máxima 

importância. 
A "Aveia Quaker" é, sem duvida, um alimento completo, 

que suppre os I () elementos julgados necessários pelos scien- 
tistas e médicos do mundo inteiro. 1 em n duplo do valor nu- 
tritivo da carne e possue três vezes mais elementos constituintes 
do corpo do que o arroz. As pessoas que não tomam a "Aveia 
Qliaker",  faltam  algumas substancias  de que  precisam. 

As crianças de ambos os sexos não se poderão desenvolver 
perfeitamente sem que a sua alimentação encerre todos os ele- 
mentos necessários. 

Dê-lhes este delicioso e digestivo alimento: a "Aveia 
Quaker". 

Vem  em  latas,  comprimida   e   hermeticamente   fechada 
único  acondicionamento  que lhe garante a conservação indefinida 
da  frescura  e do  sabor. 



fittendendn aos desejos da classe 
pharmaceutica e do publico, consistente na 
creação d'uma pequena e commoda em- 
ballagem  dos  reputados 

Comprimidos "BRYER" de Cafiaspirina 

a  exemplo dos Enveioppes ''BRYER" (con- 
tendo   2   comprimidos  "BfiYfíSPIRIfW)  a 
Chimica Industrial "Bf1YFR';-We5kott & Cia. 
acaba de lançar no mercado os chamados 

"EMVELOPPES ÇRFIRSPIRIMR" 

Cada enveloppe contém 2 compri- 
midoSj ficando assim os consumidores ha- 
bilitados a obterem por alguns tostões uma 
dose para uma só vez, na certeza de rece- 
berem o producto original e leqitimo com a 
cruz "BfWER". 

Fica mantido, como anteriormente, a 
forma  de  comprimidos  em  tubos, 

Os "ENVELOPPE5 CREIR5PIRINR" 
acuam-se a venda em todas as boas phar- 
macias  e úrogaria5, 
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